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Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGR1FJCO 

D E L 

Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 

HABANA. 

D e h o y 

Madrid, Abri l 14. 

I N D U L T O S 

En el acto de la Adoración de la Cruz,, 
S. M la Usina ha indultado á diez con
denados á muerte por los tribunales ordi
narios y á dos por ios tribunales m i 
litares. 

L A P E S T E B C T B O N Í O A 

Ha llegado á Bircslona el vapor M o n 
tevideo, de la Compañía Trasatlánticas 
habiendo tenido en la travesía de Filipina 
á la Per ínsula dos enfermos con síntomas 
de pf ste bubónica. 

"Bl M o n t e v i d e o ha sido enviado á 
Mahcn para hacer cuarentena. 

E L M I N I S T R O D E M A R I N A 

Ha salido para Cádiz el mimstro de Ha
rina. 

P R I S I O N E R O S L I B E R T A D O S 

El vapor L e ó n X T I L déla Compa
ñía Trasatlántica, ha salido de Manila 
para España conduciendo gran número de 
soldados que han sido prisioneros de les 
tagaloF. 

E N L A G A C E T A 

La G a c e t a de h^y publica la ley, vo
tada per ks Corter; concediendo al miais-
tro do Marina un créiito extraordinario 
¿e 1CS9 9S0 pesatas para el pa?:o de los 
ú timos plazos del dique construido en I n 
glaterra que se destinaba al puerto de Su-
big. 

También publica hoy la G a c e t a la 
1*/ que dispone la devolución de los asti
lleros del Nervión á la antigua sociedad 
Eivss Palmer? mediante el pago ds diez 
millones de pesetas. 

a e i a d o s s a p e r í o r e s á 15 eents . 

E l vaso de l eche de Ia, 10 i d . 

H a y s u r t i d o c o n s t a n t e d é l a s m e 

j o r e s f r u t a s , buenos du lces , l u n e b s , 

re f rescos , & c . 

Prado l l O . Habana 
r478 

Par& conib&ilr las Dispepsl&g, Qaatr&l-
Sla», Eruptos á c i d o s , VómitoB de las S e -
fioras ambarazadas j de los n i ñ o s , Gastr i 
tis, Inapotenoia, Digestiones d i f í c i l e s , D ia 
rreas (de los nifios, Tiejos y t í s i co s ) etc., 
nada mejor que el 

Virio de Papayiaa 
D E G A N D U L 

oue a a s i d o honrado oon nn informe br i 
llante por la Academia de Cienc ias f pre
miada con M E D A L L A D E O R O y D i 
plomas de Honor e n l a s O N C B Exposicio
nes á que ha concurrido. 

P í d a s e e s t o d a s U i b o t i c a s 

-1 Ab 

f 1 E ¿ C i B á l L I R O S : 

L a pe l e t e r í a 

L a G r a n a d a 

O b i po 26, esq . á C u b ? , 

ha r e c i b i l o y v e n d e : 
B o t i n e s g l a c é , p u n t a a n c h a c o a 

p u n t e r a de c h a r o l , a # » n T i m i 
a m e r i c a n o s f i n o s A 3 4k I Lál/i, 

B o r c e g u í e s g l a c é p u n t a a n c h a 
c o n p u n t - i a K M m i m i 
e l e c h a r o l á 5 4 P L A T A , 

B o t nes , b s r c e g u í s s ó polacos de 
b e c e r r o , ae p i e l e s de c o l o r , pun tas 
a n c i i a s , regulares y estrfechas 

SSfSdcS A $4 P l i T Í , 
H o r m a s c e m o a a s jguales á las fa-

O í i c a c a s e n e l p a i s . 

No kay coisteiiciaposfoie m 

L A G R A N A D A 
Cbispo y Cuba.. 
C532 I Ab 

S á b a d o de (¡loria. 
Tras los sufrimientos de l a Pa

s ión vienen los esplendores del 
S á b a d o de Glor ia ; tras los crespo-
nes y las salmodias del Jueves y 
Viernes Santos, el alegre repique 
de las campanas, que saluda la 
r e s u r r e c c i ó n del Crucificado; tras 
la muerte del Justo, el t r i un fo de 
la idea cristiana, que sube á los 
cielos y extiende por el mundo su 
bienhechora influencia. 

A s í , en la vida, tras el sacrificio 
suele venir el premio, tras el do
lor, el regocijo, tras el esfuerzo, la 
sa t i s facc ión del bien propio ó del 
bienestar ajeno. ¡ T r i s t e s de aque
llos que apuran la hiél y el vina
gre, que sufren azotes, c a í d a s y 
mart ir ios, sin que j a m á s suene 
para ellos la hora de la r e d e n c i ó u ! 

E l pueblo de Cuba ha recorrido 
espantoso Calvario; ha sufrido todo 
lo que puede sufrir un pueblo, de
j ando cubierto el camino de sus 
propios despojos y contemplando 
a ú n c ó m o sangran sus atroces he
ridas y c ó m o languidece bajo e l 
peso de tantos y tantos in fo r tu 
nios. Esperando que a l fin el des
canso l l e g a r í a para él, s o p o n ó en 
silencio las m á s terribles angus
tias, v ió incendiados sus hogares, 
muertos sus hijos y anegados en 
sangre sus fér t i les campos, y c r e y ó 
que tan te r r ib le prueba s e r í a n u n -
cfo de grandes a l e g r í a s . Sin e m 
bargo, el t iempo transcurre, las 
huellas de la f-angrienta j omar l a 
no se b o n a n , ¡y el S á b a d o de G l o 
r ia no acaba de l l e g a í ! 

Y no sólo no llega, sino que p a 
rece cada vez m á s distante. Los que 
debieran reunirse alrededor del 
Golffotha sagrado para r e s t a ñ r r 
bis heridas del que tanto p a d e c i ó 
por ellos, e s t á n á punto de repar
tirse sus vestiduras y echar suertes 
sobre su t ú n i c a ! 

Gr i tos de fariseos y disputas de 
sayones se oyen por todas pprtes. 
Paret iendo poco el sacrificio c o n 
sumado, hay t o d a v í a quien p ide 
m á s v í c t i m a s , quien s u e ñ a con 
nuevas crucifixiones. ¡ P o b r e Cuba, 
si no l lega pronto para ella su S á 
bado de Glor ia l 

A LOS P R O P I E T i R I O S 

B E CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

A l contado y á pagar en var ios pla
zos, ó por cuenta de a lqai leres , se ha
cen toda clase de t rabajos de a l b a -
ñ i l e r í a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Para contratos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. A g u a c a t e 86. 

c 457 26a-21 M z 

R E L O J E S B E B O L S I L L O 
i loven. que hora tiene V . t S e ñ o r , perdone que 

no latiefaga su deseo nnes ÜO USO re loj . ¡Que atro
cidad y que atraso! Eso po l i* sopuitaree cuando 
un relej costaba una f. r nna. pe'o en estos tiempos 
ea que so puede tener reloj por Cüa'ro pesos y bue 
no co so concibe qus l a y a quien se conforme sin 
saberla hora en que vive. 

L a casa de Borbolla tiene extraordinario surtido 
de relojes de oro, plata y niquel y 1 s vendo muy 
baratos. Vea la prueba en Ccmpostela 52, 54 y 56. 

c 5-0 7 Ab 

Bendicióo episcopal 
E n la Ca tedra l c e l e b r a r á de p o n t i f i 

ca l el I l t m o . Sr. Obispo diocesano el 
p r ó x i m o domingo. Pascua de Resurrec
c i ó n , á las siete de la m a ñ a n a ; y con 
este mot ivo , usando de las facul tades 
q u e S a San t idad le o t o r g ó en el mismo 
d í a que hizo su ent rada solemne en es 
ta d i ó c e s i s , concede indu lgenc ia pie-
na r i a á todos los fieles que asist ieren á 
esta fiesta, confesando y comulgando 
en cua lquiera iglesia; d e s p u é s se h a r á 
la p r o c e s i ó n con el S a n t í s i m o y se da
r á la b e n d i c i ó n al hacer la reserva. 

fls a o í i fle C f l i m i i t e s e 

Mastriales dé la Isla dsCnlja, 

J U N T A D I R E C T I V A . 

1900. 
Presideniei—Sr. D . R a m ó n P r i e t o y 

G o n z á l e z . 
Vice:—Sr. D . A n d r é s Acea. 
Tesorero:—Sr. M a r q u é s de E s t é b a n . 
Vocnlef. — D . Francisco de P. N ú ñ t z 

— D . J u l i á n V i a d e r o — D . A n t o n i o S u á -
rez F ranco—D. G u i l l e r m o K . M a r t í n e z 
— D . Gumerpindo S á e n z de C a l a h o r r a 
— D . J o s é del Real y A z a y — D . Manue l 
H e r n á n d e z — D . A g u s t í n Ramos A l -
m c y d a — D . Francisco T o r r a l b a s — D o n 
Eu log io R o s i l l o — D . Fel ipe G o n z á l e z 
— D . Manue l A l v a r e z V a l c á r c e l — D o n 
Sant iago G u t i é r r e z R u i z — D . Vicen te 
M e n é n d t z A r e s e s — M a r q u é s de E s t é 
ban—D. tótías M i r ó y Casas—D. J o s é 
B i c a r d í D . J o s é C. P e l l e y á — D . M a n -
r u i o Dnssacq—D. Ernesto S a r r í i — D o n 
Enr ique Hí i b a t — D . J o a q u í n Cue l lo— 
D . Carlos A r n o l d s o n — D . Anse lmo Ro-
d i í g o i z. 

¡Suplentes:—D. P rudenc io R ^ b a l l — 
D . Narciso Gela t s—D. Regino T r a f f i o 
— D . J o s é B e r n h e i m — D . A q u i l i n o ü r -
d ó ñ í z — D . Salvador Coca—D. P e d r o 
Mur ia t -—Thowald C a l n P l i — D . Locia-
no S á e n z — D . Perfecto L ó p e z — D . E u . 
daido Komagosa—D. J o s é San ta i l a . 

Méi ico:—Dr. D . J o s é A . T r é m o l s . 
Letrado c muiton—D. F é l i x T . So-

loní . 
Secretario contador:—D. A l e j a n d r o 

A n t i d o r i . 
S e c r e t a r í a , San Ignac io 15. 

DR.ENP7ígÜE^ERDÓM0. 
VIAS URINARIAS. 

ESTRECHEZ DE LA URETRA 
J e s ú s María 33. D e 12 á 3. C 502 1-Ab 

e s t a d o s m m s 

(Servicio de la Prensa Asoc iada 

D e l j u e v e s 

Nueva York, abril 13. 

L O S M A E S T R O S C U B A N O S 

Mr- Fryg, de la junta de superinten
dentes de las escuelas de Cuba» ha tele
grafiado al general Wood diciéndole que 
el presidente Bliot, de la Universidad de 
Harvard, y los miembros de la misma han 
votado un crédito de setenta mil pesos 
para sufragar los gastos de los maestros 
cubanos que asistan al curso de estío de 
la Universidad mencionada. 

Mr. Frye va á Washington para arre
glar todo lo relativo al viaje de los maes
tros cubanos. Según les planes formados 
hay el pensamiento de llevar á los vis i 
tadores á Nueva York, Chicago y Was
hington. 

L O S B O E R S Y P O R T U G A L 

Las Repúblicas Sud-Africanas han pa
sado una nota á Portugal diciendo que 
consideran equivalente á un acto de hos
tilidad contra las mismas el haber dado 
Portugal su consentimiento á que Ingla
terra atraviese el territorio portusnés 
desde Beira hasta Ehodesia, en el Africa 
occidental, con tropas y pertrechos de 
guerra. 

Se dice que Inglaterra está dispuesta á 
proteger á Portugal en caso de que los 
boers traten de tomar represalias. 

L A R E B E L I O N 
D E L O S C O L O N O S 

Lord Eoberts ha hecho saber á los co
lonos rebeldes del Cabo, que cualquier 
nuevo acto de hostilidad contra la autori
dad inglesa se juzgará con rigor extremo, 
aplicando al efecto la ley marcial. 

G A T A O R E R E L E V A D O . 

El general Gatacre, que fué derrotado 
enStom'oerg el lado diciembre, y que se 
encuentra aotualnmte operando á las in
mediatas órdenes de lord Eoberts, ha re
cibido la orden de regresar á lapdatc-rra. 

A S A N T A E L E N A . 

Dicen de Londres que, dsbido á las pé

simas condiciones en qus sa hallan los 
prisioneros boers que se encuentran en 
Simontovvn (Colonia del Cabo) y á la3 d i 
ficultades con que s3 tropieza para aten
derlos, las autoridades inglesas han de
cidido que todos los prisioneros boers va
yan á la isla de Santa Elena, donde ya s? 
encuentra el general Cronje y unos mi l 
boers-

L O D E E L A N D S L A A G X B . 

Un telegrama de Lidismith dioe que 
los ingleses acampados en ElandsUagte 
se encontraban haciendo ejercicio cuando 
los boers les bombardearon el dia diez 
del corriente. Antes de que pudieran 
retirarse los ingleses fué muerto un sol
dado y otro salió herido. La brigada 
naval contestó al fuego de los boer^, ra -
plicando éstos con un fuego muy vivo y 
muy ceitero, pues todas las granadas 
boers reventaron dentro del campamento 
inglés. Después de tras horas de comba
te, los boors disminuyeron la intensidad 
del fuese 

D O N A C I O N R E G I A . 

El Rey Leopoldo de Bélgica, ha cedido 
á favor de su país todos sus bienes rai
ces. 

M A S F U E R T E S Y R E S U E L T O 3 
% Q U E N U N C A . 

El I l e r a l d , de Nusva Y : r k , ha re
cibido un telegrama da su corresoonsal 
en Pretoria, fechado allí el lunes 9, afir
mando que los boors se encuentran en la 
actualidad más fuortes y más resueltos 
que nunca, aun cuando han perdido teda 
la esperanza de obtener la paz sobre la 
base de su indepanieacia. Añado qne 
prefieren la muerte á entregarso y verse 
obligados á vivir en el destierro. Existen 
en estos momentos más boers ea campa
ña que nunca. 

E L R B G A L O D E L 
R E Y L E O P O L D O. 

El regalo hacho á Bé'.gioa por el P- y 
Leopoldo ha sido con motivo da laroela-
bración del aniversario da su nacimien
to. 

m 

U S E Ñ O R A D D l á 

e n 

Y dispuesto su ent ier ro para las ocho de la m a ñ a n a del 
dia 15, los que suscriben, ahijados, parientes y d e m á s au-igos, 
suplican á sus amistades se s i rvan a c o m p a ñ a r e ! c a d á v e r desde 
la casa mor tuor ia , M a n r i q u e n ú m e r o 57, bajos, al Cementer io 
de C O Í Ó D ; favor al que q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Habana, A b r i l 14 de 1900. 
Carmen Erazún de Rodtigaez. 
Ergei . io K o d l í ^ u t r . 
Ti i 8 V¡;.rq;ieí. 
J q i iu de la P-'6ga. 
<;iaud:o de la Torre . 
J j s n Rodríguer . 
Jfbé G Marines 
JisS M * Rodríguez . 

( t .. 591 

Ado'fo G o n z á l e z . 
E u -rJo A!va-fz. 
Manuel MauBo. 
F r uo soo Radrf/nez, 
. l o sé García S í v i i l a . 
Enrique Gol t -rd i 
D r . Antonio R. P a r r a . 

1 14 

F u n c i ó n p a r a l a noche de hoy 
P R O G R A M A 

A l a s S ' I O : 

A l a s S ' I O : . 

E l último Chulo 
• l a s 1 0 * 1 0 : 

E l Dúo de la Africana 

T E A T R O D E A L B I S Ü 

6 R A N C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 

F U N C I O N C O R R I D A 

r r t t i o s por cada tanda 

Grillé» 
Palcos i 
Luneta con entrada , 
Butaca con ídem , 
Asiento de tertuiia 
Idem de Paraíso , 
Entrada g e n e r a l . . . . 
Idem á tertuiia ó paraíso . 

I! 8 00 
1 25 
0 50 
0 50^ 
U 35 
0 30 
0 30 
0 30 

O h. 504 l ó - l Ab 

E ^ S e ensaya con gran actividad la gran zarza». 
U G I G A N T E S Y C A B E Z U D O S . 

E e g u l o s 

[Tiene V . que hacer a í g ú i obaequlol—{,SÍ? pues 
pase .i ver los primores que para BS-J objeto v á 
prec 'oi nunca vistos en la Habana e i h be constan
temente en esta ciudad la oasa de B o r b i l l a , 

C o m p o s t e l a 5 2 , 5 4 y 5 6 
c 560 7 A b 

r Ó 

Sillas de meple só l ida s y e lg^ ia tas , am^r l l laq ó color nogal 
á $12.90 la docena. 

Sillas de igua l forma y cla3e coa bra^ito? á 13 ^ la docena. 
Sillones chicos ó comadrites para costura á 8 2 70 uno. 

Idem grandes m u y c ó m o d o s á $ 3.21) uno . 
Hesi tas para centro haciendo juego á $2 45 u n a . 
Sofae8 í d e m ide-n á $8.50 uno . 

Se venden en La Casa de Borfolla, CompDstsla 52 54 y 56 
N O T A . Se remi tea á p rov inc ias si el p e d i i o a o o m p a ü k ea i m p o r t e 

en letras de c a m b i o de fáci l cobro . 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C T J H A T I V A , V I O O H I Z A N T B "ST H B C O N B T I T T J T B M T a 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e R a t e l l 
515 

a y (I?-- Ab 

Por terminación de Sociedad eu PRIMERA., por convenir así á los 
intereses de ios socios en segunda, y porque les dá la real gana ó estos 
señores de volverse locos j de echar á la calle, de una manera infame, 
infinidad de miles de pesos de ropa por una insignificancia. 

S e r e a l i z a n , s e q u e m a n ó s e r e g a l a n 

por dinero) en el improrrogable plazo de 80 DIAS, á contar desde el 
primero de Abr i l , todas, PERO TODAS las existencias de esta casa. 

Los precios serán el delirio Universal, serán el desequilibrio CE
REBRAL del GENERO FEMENINO, 
50,000 varas olán de hilo puro, pero puro, en 100 dibujos á 10 cts , á 10 

cts., sin precedente en la historia traperil, 
40,000 varas olán de hilo crudo con bordados blancos que valía 3 reales 

ahora á 1 real j 15 cts. 
80,000 varas Irlandas de color, para camisas, que vale 25 cts. á 1 real, 

á 1 real j 15 cts. 
10,000 varas organdí color entero y de obras que vale 3 reales aquí, á 

1 real y 15 centavos. 
Las sedas para Semana Santa, se dan á como el público quiera 

pagarlas. 
Sedas negras, como rasmir, brochados, granadinas, raso, moharóa 

y otras telas sin reparar en precios. 
A t o V E I R T S U C I A : Llamamos la a t e n c i ó n sobre un anvmcio 

que evítá rspait iendo esta casa á domic i l io que se t i t u l a L A . 
OIE3IISDPA, b ú s q u e n l o y fí jense en sus precios que son la admi
rac ión del mundo. r 

A L B O N M A R C H E 

R E I N A O S , F U E N T E A G A I C A N O , 
o 331 

G - I 1 é . 2 . 1 V A L D E P A R E S . SiSIRE t i U t í . l i i u i a i i c í d t í i n ] t ü e t ü t p t i í C c t í t u i t t t s á i l í e o . E c c i l e t u s t t J a s « p t c i a l e s d e L c E É r t s . O l U p o 127. H a t a r a . 



o C I A F I C t ¥ I f e Rf A R I N A , " A M 14 de 

N E G A T I V A A L S M A N A . 
E K - O H en el Ministerio de Estaia ale

mán qua no es cierto lo gas se haáich? 
en el ez-.ranjj'O rasossto á qaa Alema
nia vá á tim^r pir:e en u a i demostra
ción n val contra China con motivo do te 
nc t i entrabada dia^ pasados por Francb, 
Alemmia, Inglaterra á b : Bstslofl Uoí
dos, al gobierno do P;k'.a p i d i « i o la su-
presxn ce la sooieiad S3:r)ta de K» 
••b^x oidoras." 

A K R S S T O . 
I I sido detonilo sn París t n emn'eadc 

con-o de les binóos da aqnoila cao'tal. 
zcnssüo de h iberofreoido docamontes im 
portantes á Alemania. 
C O N C E N T R A C I O N 

S O B l í E B L O B M F O N T E I N . 

Lo^ tolerramasde origen inglés recibí-
des del Africa del Sur, nada dicen que 
confirmo la noticia publicada ayer por el 
J l t u h j M o i l , da Londres, relativa á 
tm encuentro habido el 7 entro »1 genera! 
toerDewet y mil qainientos ingleses, en 
qnc- éstos fueron derrotados y copado?, así 
romo tampooo hacen alusiói alguna al 
fallecimiento del coronel ing'é¡ Baíon-
P wol!, que manda la guarnición de Ma-
/cking, que de Pretoria telegrafiiron ayer 
tsrde. 

So está reuniendo en Bloemfontein un 
eran tunero de tropas inglesas. 

L O S B O E R S 

Treinta y cinco mil boors con r.ovonta 
cañones, están en la actualidad re anides 
en la cumbre de una sierra quo hay entro 
Krcor.stadt y Winburg, á unos cien kiló-
mstros al nordeste de Bloemfontein, don-
ce ocupan una no3:ción casi inexpugna
ble. 

E L G E N E R A L O a i í R V I S I D E 
El general Ghermside ha tomado el 

msndo de las fuerzas qne tenía á sus ó -
denos el general Gatacre, quien ha reci
bido la crien de regresar á Inglaterra. 

E N S O C O R R O D E B R A B A N T 

Esfuerzos ingleses se dirigon con gran 
rapidez hacia Wcnoper, donde el gene
ral inglés Brabant se encuentra atacado 
por los boors desde el día 9. 

L O S B O E K S E N N A T A L 
Como resultado del bombardeo del cam 

psmento ingés de Elandslaagto, el 10, se 
pveriguado que los boers se encuentran 
fuertemente atrincherados en i q^ella par
te- El general inglés Buller, con fecha 11, 
da cuenta de que los boers atacaron su 
ala derecha el cía anterior, en los momen
tos en quo estaba cambiando de posición, 
y asegura que la artillería inglesa hizo 
callar á los cañones boers. El general in-
g'é"! añade que los boors no continuaron su 
ataque, á la vez que da parte de haber 
tenido en eso encuentro cuatro muertos y 
ocho heridos. 

El mismo día 11 ha vuelto á telegrafiar 
el genera! Bulidr diciondo que los boers 
han vuelto á atacar á los ingleses más allá 
de Elandslaaete. 

Por la tarde del mismo día telegrafí-: 
"Los boers avanzan lenta pero segura 

mente, y el fuego de fusiloría es continuo 
y muy nutrido. Los boers están haciendo 
uso de su artillería de grueso calibre.', 

Más tarde vuelve á telegrafiar: 
"Las fuerzas inglesas han contestado 

al fuego de los boers con mucha eficacia 
y, después de dos hora?, se ha conseguido 
contener el avance del enemigo, 

M R . A L L E N 
Se indica para primer gobernador civil 

de Puerto Rico, bajo la soberanía de lo 
Estados Unidos, al actual Subsecretario 
de Msrina Mr. Alien, cuyo nombramiento 
ee hará tan luego ponga su firma el presi
dente al proyecto de ley sobre el partiou 
lar aprobado por el Senado el 3 del actual 
y por la Címara de Representantes el día 
11, y sea por consiguiente ley del país-

E L O G I O S O F I C I A L E S 

En la orden del secretarlo de la Guorra, 
Mr- Rood, suprimiendo distrito militar de 
la Habana, menciona el alto aprecio en 
que tiene el Presidente los servicios pres 
tades por el general Ludlcw y, al mismo 
tiemeo tiene palabras de alabanza para el 
pueblo habanero cmante de la paz y res 
petuoso de la ley, 
L O S D E P O S I T A R I O S 

D E L G O B I E R N O E N C O B A 
La Cámara de los Representantes ha 

aprobado hoy el proyecto de ley autori
zando á Mr. Gage, secretario del Tesoro-
Eaceinda, para que nombra los bancos de 
la isla de Cuba que pueden desempeñar 
el cargo de depositarios de fondos del go 
bierno. 

E L G E N E R A L B R A B A N T 
Parece ser que el general Brabant qu 

se creía estaba sitiado, con sus fuerzas en 
Weneper, no se encuentra allí, personal
mente, sino que está en Aliwal del Norte, 
en la Colonia del Cabo, y unos noventa 

C A L Z A D O e x l r a - f i n o 

E p a o o l y A m e r i c a n o 

p a r a S e ñ o r a s 
Imperiales y polonesas de P. Cortés y C 

—Polonesas y zapatos do charol de Lird 
Schover—Zapatos de distintos cortes con 
tacón L'jia XV.-Zapatos do alta novedad 
con mostacilla. —Imperiales y polonesas de 
Ríase y punteras do charol, á 3:2, 24, 3 , y 
4, de superior calidad.—Zaoatos escotados 
de color y negros, Baos, á $14 . 

Para conseguir las áltiraas novedades á 
precios muy baratos, no olviden la peloteria 

O b i s p o y A s m a r . T . 513 
7S 1 Ah 

k lómatrcs al Si r de W & r o r , donde está 
z n \ pjr:3 de sa; f X3r2\3, qi3 63 h qie 
están aucia io IOJbaers, dssieei lani : 9. 

Del viernes 
Nueva Yorkt abril 13. 

L A S R E F O R M A S 
E N P U E R T O R I C O 

Ei Presidente Ufe S nley u rnó ayer la 
t?y de reformas para Puerto R'co refor
mando al Arancel de Aduanas para los 
trednetos precedentes de ios Estados Uni 
ios y establocie .̂do el gcbierao civil ©n 
aquella felá, qus-ando z ú promulgada 
orno ¡oy. 

Cerno se telegrafió antericr.n>nte, I I? 
állen, actual í.uts>oratario d3:m'nisterio 
de Marina, ha aceptado ya el gooierno 
civil de Puerto R'.oo quj lo había sido 
ofrecido-

L O S B O E R S E N O R A N G B 
Los boers es:án trabajando con gran 

ctividad fcrtifhándcse al este de Brand-
fort, para'elamente al ferrocarril que va 
deB'.oemfonteh a Pretoria cuyo camino 
es probable sigan los ingleses al intentar 
su avance sobro el Transvaal. 

En el distrito do Smithfield ha habido 
tranquilidad después del combate de Hed-
dersburg, que ocuparon loa boers. 

L A S B A J A S BOI5RS 
E N N A T A L 

Los boars aseguran qna sus pérdidas 
en el bombardeo de Blandsla.gt el 10 del 
actual, fueron solamente tres mulos y dos 
caballos muertos. 

E N E L N O U T jJ 
D E B L O B M F O N T E I N 

Un telegrama de Pretoria, dol 11, dice 
que se oia cañoneo nutrido en la mañana 
de dicho dia entre B:shof y "Winburg, en 
el lugar llamido Boltfontein, situado 
próximamente ala mitad de la distancia 
entre los dos puntos m3ncionados. Bult-
fontein se encuentra á nnos ochenta k.'.ó-
metros al norte de Bloemfontein, 

E N W E N E P E R 
El mismo telegrama dice que sigue 

el combate en Weneper, donde se encuen
tran cercados mil quinientos ingleses, con 
resultados favorables para los boers. 

E N N A T A L 
Noticias recibidas de Pretoria dicen 

que después de un fuerte bombardeo, los 
ingleses al mande del general Bulier se 
están rstirando sobre Ladysmith y que 
los bcors vaolvon i o;upar sus antiguas 
posiciones. 

D E O R I G E N I N G L E S 
Telegrafían de Aiiwal del norte que 

segúa noticias de origen boor corre el. 
rumor de que éstos en el ataque sobre 
Weneper, tuvieron cuatro ds sus cañones 
desmontados por la artil 'ería inglesa y 
que resultaron cuatro c o m a n d a fs 
—jefes de columna boer-miertos ó he
rid :s. 

E L V I O I T A N G I A 

Procedente ds la Habana, ha llogado 
sin novedad á este puerto el vapjr de la 
casa Ward V i g i U t n c i m 

L O S H U E R F A N O S O D B A N O S 

Mas de doi mil señoras de las mas i n 
fluyentes en osta so:iodad están encar
gadas de la organización del carrousel 
que se verificará un dia de estos en el 
Gran Teatro de la Opera de esta ciudad, 
cuyos productos se destinan á los huér
fanos cubanos. 

E L D I Q U E F L O T A N T E 

Se asegara que el precio pedido por el 
gobierno español, al de los Estados U n i -
dcs. por el dique fletante que se encuen
tra en la actualidad en el puerto de la 
Habana en dcscientos mil dollars. 

I T A L I A Y L O S B O E R S 

Dicen de Horaa que ol gobierno italia
no ha declinado la invitación de las Rs-
públicas sad africanas para intervenir 
en favor de la paz entre boers é ingleses. 

L O D E M B E R K A T S F O N T E I N 
El corresponsal del H e r a l d , de 

Nueva York, en Pretoria, telegrafía que 
la noticia qua circuló acerca del encuen 
tro en Meerkatsfonteln no es verdad y 
que el error se debió á la confusión en 
los informes que llegaron en un principio-

A S A B L E 

Se ha verificado en Paris un duelo á 
sable, entre el Conde de Luborsac y el 
Barón Eiuarlo de Hothsohild-. Este ú l 
timo ha salido herido en un brazo-
L O S B O E R S E N E L A O Ü E D Ü O T O 

D E B L O B M F O N T E I N 
Les boers son aun dueños del acue

ducto de Bloemfontein. 
L O S I N G L E S E S 

SE R E T I R A N D E N A T A L 

Una parte de las fuerzas inglesas que 
estaban operando en Natal, las órdenes 
del general Buller, han recibido orden de 
incorporarse á las tropas quo manda 
Lord Pkoberts, en el Estado Libre de 
Oran ge. 

C A L L O S 
8i padece V . de callot, 0)01 de gallo 

e t c . e i porque quiere. 
Para librarse de esas e i c r e c e o c l * » 

tan moleitai casia emplear e) 

Bálsamo Turco 
que e» el mejor remedio que «e conoce 
para exf:rp£.r de r a i l , en pocoi día» » 
•io doior toda clase de 

C A L L O S 

D E A L I W A L D E L N O R T E 

Talígrafhn de Alival dal Norte qi") 
los inglesan que estaban sitiaios por lo 
boers en W-'nspor inn h m ) una silida 
apoierindese de uno do 1c: cañones de 
les boars y haciendo á es'.o^ uia po:cion 
de nr:sioner-iS' 

Se dice quo los be- s s ; i : rbroi gran
des pérdidas. 

E L T E N I B N T a B R O O K S 

El teniente B.'cok-. ayulanie del ge
neral Wcoi, ha slio nemoraio euditer-
LOS B A N C O S D E 

D E P O S I T O S O F I C I A L E S 

S proyecto de ley, aprobado ayer en 
la Cámara de los Raprascniantes autori
zando al secretario de Hjoienia para qua 
designe los bancos de la isla da Cuba 
donde pueden depositarse fondos públi
cos, no tendrá va'idez logal sino durante 
el tiempo que dure la ooaoaoióa de la is
la de Cuba, po: los Estados Unidos. 

L A P R O P O S I C I O N L E V Y 

La enmienia presentada e i la Cámara 
de los Eeprasentantes p^r el diputado ds-
m5:rata del Estada do Nur/a York, Mr-
Levy, pidiendo que de la recau iación de 
lasAiuanas de la isla de Cuba S3 des
cuente un veinticinco por Giento para 
reintegrar á los Estados Ihidcs por los 
gastes hechos por ÓJtos, por causa de 
Cuba- ha sido declarada fuora de lugar. 

E L G E N E R A L C ü ¡«JR v I S I D í 
El general Cbermsiáe que manda la 

antigua división Gataoro, ha llegado á 
Reldersburg, donde los besrs coparon ei 
dia siete cinco comoañí ',3. 
L O S L o a i t s 

E N E L S U R 
D E L E S T A D O L I B R E 

D E O R A N G K 
Lord Roberts te'egrafía diciendo que fñ 

ha conseguido contenor los movimientos 
de los boers en el sur dol Estado Libre de 
Orange-
L A G U A R N I C I O N 

D E W E N E P E R . 
La guarnición inglesa que se encuen

tra sitiada en Weneper se defisnio bien, 
hasta" ahora, de los ataques delosboei5 
que la hostilizan desda el lur.cs nueva-
Se han despáchalo más tropas ing esas 
para socorrer á los sitiados. 

L A S A L U D FS B U E N A 

Ls salud de las tropas inglesas, que se 
encuentran en Bloemfoatoin, es buena-

D E W E N E P E R 

Ua parte re jbido de Blcerafontein, con 
facha de hcy, dice qu; se han re:ibid0 
noticias do qu? los toers atacsion con 
gran deois'ó.iá la gur.rnic'ón de Weneper 
qremanda el coronel ingrós D ú~cty. Se 
dice quo los boers han úda rechazados, 
cen grandes pórdidas-

Posternrmsnta so hadad: h noticia fe 
que les boers habíín renunciado á prose
guir en su ataqu3 sobre Weaepo: y hasta 
se dice qu3 están marchando hacia el 
norte» 

De h')y 
Neic Terkf Abri l 1 4 . 

U N M I T I N E N B O S T O N 

Anoche dirigieron la palabra al público 
en un mitin que hubo en Bcstón, ei presi
dente de la Universidad de Harvard, M r 
Eliot y Mr. Frye, de la junta de superin-
tendentes de las escuelas ds la isla de Cu. 
ba, y en dicha reunión so trató de las es
cuelas públicas de dicha Isla-

Mr. Frye hizo una ligera descripción 
del estado en que se encontraban las es
cuelas públicas en la isla de Cuba, artes 
de la ocupación de la Isla por los Estados 
Unidos. Dijo que la >ntro3u::ió.i del sis. 
tema de la instrucción délos Estados Uni
dos encontró violenta oposición por toda^ 
partes, pero que en manos de sesenta dí ;s 
hubo un cambio completo do sentimientos 
y que en la actualidad el sistema de ins
trucción de los Estados Unidos cuenta con 
el apoyo sincero ás todos los habitantes 

El presidente Eiiot, de Hirvard, aco-
yó el pensamiento de la proyectada ve
nida de los maestros cubanos con objeto 
do asistir al curso de estio de la univorsi-
dad Havard.. 
L A S P E R D I D A S T O T A L E S 

D E L O S B O E R S 
Dicen de Lcndres que se calcula que 

los bcers, incluyendo los prisioneros en 
poder de los ingleses, han perdido doce 
mil hombres desde el principio de la gue
rra contra Inglaterra en el Africa del 
Sur-

9e vende en todas las boticas. 
• i t 1 Ab 

UNITEDSTATES 
ASSOCIATED P2S3S 32117133 

Netc York, Apr i l U l h . 
B A R V A R D H A S V O T E D 

G Ü A R A N T E B F U N D F O R 
C U B A N T E A O H E R 3 » C O U R S E 

Boston, Mast»., A p r i l U t h — M r . F r y e 
of the Cuban B o a r d of Super intendente 
has oabled to Governor General W o o d 
t ha t President E l i o t and the Fe l l ows 
pf H a r v a r d U n i v e r e l t y have vo ted to 
guarantee $70.000 to welcome the Ga
b á n t^achers who may come to t ake 
the Summer Conree i n t h » t A c a J e m y 
next season. M r . F r y e ie go ing to' 
W a s h i n g t o n to a r rangefor t ranspor ta-
t ion . Plana now being made contera, 
p í a t e to take the Cuban teacbers to 
New Y o r k , Chicago and W a s h i n g t o n . 
B O E R R E P Ü B L I C 3 

T A K E B X C B P T I O N 
T O P O R T U G A L A T T I T U D E 

New Y o r k , A p r i l l l t h — I t has been 
learned tha t the Sonth A f r i c a n Re-
pnbl ics have not i f led P o r t u g a l t h a t 

tbey oonsider the consent g iven by 
Porrntral to th Í B r i t i s h governiDent 
t » p»sc» t h r o u g h Beir»), i n Wea te rn 
Af r ioa , to R h o d e n * as t an t amonn t to 
bosti i t y a g ü i n s t the Boer Repabi ics . 

I t ia annoDiiced tha t Grea t B r i t a i n 
is ready to Fnpport P o r t n g a i iu case 
t h a t the Boers a t t empt to take renris-
ais againet P o r t u g a l . 

R E B E L L I O U S C A B E O O L O N Í S T S . 

L ^ n d o o , E c g l a u d , A p r i l l l t h . — L o r d 
R o b m n I M S in fonaed the rebel l ions 
Cape Coloni.stR t h * t any fa r the r acts 
of boí í t i l i ty agHÍQHt, B n t i ^ h aa tbor i t i e s 
WÍM be t rea t^d w i t h the n tmopt r igo r 
ot m a r t i a i iaw. 

G E N . G A T A C R E 
R E T U R N S T O E N G L A N D 

L o n d o n , A p r i l l l t h . — B f i t j s h Gen
eral G a í a o r o has been crdered to r e t o r n 
to E n g l a n d . 

B O E B S T O S T . H E L E N A 

London , A o r i l H ' h . — O w i n g to the 
nn lavor^h ' e condi t ions found i n keep-
iníf the Boer prisoaers, n o w a t S i m o n -
t o w n , ir has been decided t b a t a l l g > to 
St. Helena . 

T H E B O B R B O V Í B A R D R M E N T 
O F E L A N D S L A A G T E 

London , A p r i ! l l t h , — A desp^toh 
from L a d y s m i t h eay» t h a t B r i t i ^ h foro 
oes encampod at E lan lelaag^.e Were 
n h l l i n g w h e n the Boers b o m b i r d e d 
the i r oamp, on the l O í h . Oac B r i t i s h 
was k ü í e d and another wonnded , bef 
ore tb^v coald be w i t h d r ü w n . The 
Nav.*l Br igade fired i / i re:t lv d r a W i n g 
a heav»' respnose Lora the B ier ernns. 
T w o o f t h e BMííade were k i l l e l . B «er 
shells a l i feh insido the di f ferent B r i t -
'sh oamos. Af t e r three h í u r s , the B )er 
tire s lackened. 

K I N O L S O F O L D O F R S L G I U M 
M A K E S A R O Y A L P R I L S S N T 

Brnsaels, B «le iam, A p r i l l U b . — 
K i n g L Í opold , of B ^ l g i o m , h i R preseut-
e d l i i a ccon t ry w i t h a i l bis real e s t á t e 
p roper ty . 

B O E R S S T I ; O N Í ; F . R A N D M O R E 
R E S O L U T E T H A N E V E R . 

N f w Y n r k , A p r i l V l i h . — T h e N w 
York Htrnld'H correspondeut i a Pre-
r t i r ia , uuder date <>f Monday , A p r i l 
9 b. , saya t h »t the B >era are r t r ooge r 
and more resointe t h a n ever t hooga 
i h e y have » b a u d o n e d a i l hope to b iva 
•̂ •eaoe w i t h freedom, tbey prefer deatb 
to sarrender aud to havrt to l i v e i a 
exile. T h e r e are moro B )era ia the 
üe ld now than evar befare. 

K I N G L E O F O L D ' S 
A E I R T H D A Y G I F T 

BrnPfds, A p r i l 1 2 1 1 — l í i n g L^opold 'a 
oi B e l g i u m gift, was ia celebrat ioa oí 
hia b i r l b d a y . 

A G E R M A N D S N I A L 

| B e r l í n , Gerraaia, A p r i l 1 2 . h . — I t i s 
:a8&fcrted i n the Germao Fore iga Office 
t h a t there is no t r o t h i n the s t a t ement 
mado abroad t h a t Germany w i l l 
p a r t i r i p a t e ¡o a p ropojed nava l 
d^mons t ra l ion agaias t Ch ina . 

B A N K O L E R K A R R E S T 3 D 
I N P A R I S 

P a r í s , Frauce, A p r i l lUch. — A 
c l e i k , e a i p ^ y e d i n oae of th.1 B:tnks 
here, has baen arrested charg^d w i t h 

f fer ign i a i p o r t u u t m i l i t a r y docuraeuts 
W) G f r m a n y . 
B R I T I S H G A T B E R T N G 

A T B O E V 5 F O N T E I N 

London , A j r ü 1 2 » . - T h e r e is 
u o t h i n g i n t h ^ B u i s h despatohea 
leceived from SoaLh A f r i c a , coufirm-
i u g e i t h e r the M r e k i t s f . ra te in af f^ i r , 
on A n r i l 7 th . between Boer General 
Dewet and fifceea hnndred B r i t i s h , 
wbo i t was eaid w^re t o t a l l y defeated, 
nr t h o d e a t h o f B i t i s h C )!oael B ; i i e n -
Powel l w h o cotaiaands the s a m s o n of 
tf a fek ing besieged hy the Boer forcee 
^iooe the b re . ik i i íg ou t of tha h o s t i l i t -
i< p. 

A l a rge naicher o f B r i t i s h T r o o p á 
are ga the r i ng iu B oemfontein. 
B O E R S B B T W R E N 

K R O O N S T A D A N D 
W I N B U R G I N L A R G E 

N U Al B E R S 
L o n d o n , A p r i l l i u h . — T h i r t y five 

thoasand Boera w i t h n ine ty gnns are 
now conceut ra ted opon a range h i l l 
b t t w « e n K r o o u s t a d and W i n b n r g , at 
a distanoe o f abont s i s t y railes from 
here, where they hold a pos i t ion alraoet 
impregnable . 
C H B R M S I D B T O S Ü C C E E D 

G A T A C R E 

London , A p r i l 12 h . — B r i t i s h Gener
al Ohermside w i l l sacaeed General 
Gatacre who has b j e n ordered to 
r e t u r n to E n g l a n d . 
B R I T I S H R E I F O R C E M E N T S 

H U R R Y I N G U P T O 
G E N E R A L B R A B A N T 

L o n d o n , A p r i l 12.h . — B r i t i s h r e ín -
forcements are raoving r a p i d l y to W e 
neper where B r i t i s h General B r a b a n t 
ia be ing a t tacked by the B i e r s , s ince 
Monday , the 9:h. ius t . 

B O E R S S T R O N G L Y 
E N T R E N C H B D 

I N N A T A L 

London , A p r i l 1 2 ^ . — A s a reso l t of 
the Elands laag te affair on the l O t h . 
i t h a e beenascertained t h a t the B j e r s 
are e t rong ly entrenohed i n t h a t eeo-
t i o n . B r i t i s h General Sir Redvers 
B u l l e r , under date of the l l t h . , r e 
por te t h a t the Boers a t taoked bis 
r i g h t flank on the previous day w h i l e 
he wae chang iog bis pos i t ion , b o t the 
BDers gnns were si lenced by B r i t i s h 
A r t l l l e r y . The Boers, the B r i t i s h 
Genera l eays, d i d not presa the i r 
a t t a c k . General B u l l e r eays t h a t he 
had fonr men k i l l e d aud e ight w o n n d 
ed. 

Under date o f A p r i l l l t h . h? eays 
tha t fhe fighting has be*'fí renewed by 
the Boers be.voad E l a n d : 1 i igt?'. 

I a the efternoou he w i r e d : ^The 
B j e r s s teadi l^ a d v a n e » and there is 
a continoos n t í • í ire. B ) e r 3 b i g guns 
are being osed." 

Later on he ea i r : " B ' i t i f h have 
r e p ü e d to the B j e r s ' fire very e f rWt iv -
ely and afcer two hoars the Boers 
have been ehec k ^ i . " 

THEJ F I R S T A M E R I n a X 
c i v i l . g o v h : r v o ^ 

T O PUfc.HT<> K I L O 
W a s h i n g t o n , A p r i l 12 b.—C. B'. 

A l i e n , actual Secretar y d the N ^ v y 
Wi l l be appointr id aa the fir^t, O i v i i 
Governor for the I s i aad cf } a^rto Rico 
pur r íns i í t the B i l l wh i ch w^s pausen by 
the U u i t e d Sta íe . s S ¡ a ^ t e oa* ihe 3.-.Í. 
and by the ü a i t e l 3%a1»ii H o u á e of 
R^preseatativtia na the 11 h as soon 
as Presid. n t Mt; K i n l e y Mgaa t,be B i l l 
and by so do iug makaa i t a Iaw of the 
land . 
H I C i l A P P R 3 C I A T I O N 

F O R G E N . L O D L O W S 
S E R V I C E S . 

Waehiiiertnn, A p r i l 12 h .—S^crKary 
of War , R K i t ' í , order ü i s c o u t i n u i r i g 
thn actual .Mi l i ta ry D j p a r t : u ^ n t of ü t-
vana, mentiunn the Presideiit'.^ h igh 
spprecia t ioa of General La l lodwLí Ser
vice and at tha saain t ime t r iba te s 
w irdf* o f praise for the peaco I i -v ing 
and law a b i d i o g people of l l ^ v a n a . 
G O V E R N M E N T 

D ¿ P O S l T O R I E 3 
M C U B A . 

W a s h i n g t o n , A p r i l 12 h - T h a U u i t 
ed Scatea LI )aá3 of t i it>r<iáiíQC'rltlVÓ:í 
has paased the bil í a u L h o r i z i f g S^ure 
t a r y c f the Treasury , G^g;-, CP de
s í g n a t e the B H D I Í S , ra t h " Lslnnd of 
Cuba, which w i l l act as G j v e r n m e n t 
d ' po f i to r i e f . 

B R A B A N T 
I S N O T A T 

W E N E P E R . 
London, A p r i l 12 h . — I t appears 

tha t B r i t i h G f ^ e r a l B r a b a n t , bimfl;jlf, 
is at A ü w a l N o r t h aod t h a t only a 
po t t iun of hi« o o l o m u ia at Weneper 
whf re they are bí - ing a t t a c k i í d by the 
Boera since last Monday . 

Fia A7<ÍO lorjfc, Fr iday , Apr i l Vdh. 
P U E R T O R l Ü A N 

T A R I F F A N D 
C i V I L G O V E R N M B N T 

B I L L O N TaP5 
S T A T U T E B O O K . 

W a > h i r g t o n , A p r i l 13 ,h. — Prss ident 
Mo K i iley has s igoed t o -day the 
Puer to Rican T a r i f f and C i v l Govern
ment B i l l m; k i u g i t a law nf the land. 

A-a wi red p r t v i o n s l y C, U . AUen, 
actual Sub Sr-eretary o f th.-í N ^ v y , has 
prao t ica l ly accepted the d v i ! G o v -
e rno i sh ip of Puer to Rico wh ich has 
been tendered to hira. 

B O E R S B Ü S Y I N O R A N G B -
Loadou, A p r ü 12 h—Boers ara bu^i-

ly en t renchiog the'nsaivrfa E i s t of 
Brñndf ) r r . , alon-j a i ine paraile! to tb9 
B oeai foate ia- t ' re tor ia R vilroad wh ich 
B n t f s h are baand to follow i u l l u i r 
raavfrai'at fo: w a r d , 

Tb >ro has been qu i ñ, at the Smi th f ie ld 
D i s t r i c t afrer t ha R u lde rsbarg affair 
afcer w h i c h B j a r s ocanpied toa t cw i . 

B O í i R S L O c S S S A T 
E L A N D S L A A G T t O . 

London, A j i r i l 12 h. — B j e r s asaeit 
t ha t the i r loes a t Eiaudslaagte , on the 
10.t?. wa^* only three moles and t w u 
iuirs^a k i i l e d . 
L I E A V Y C A N N O N A D I N Q 

N O R T H O F B L O E M F O N T E I N . 
London , A p r i l 12tt i . — A deapatch 

reoeived from P r e t o r i a nnder yester-
day data says t h a t h a ^ V f oannoaading 
was haard i n the m o r n i a g of the l l t h . 
i n tho d i rec t ion of B a í t f o n t e i n , rai 1-
way betwoea B j s h o f atfd W i n b u r g , 
aboat fifey railes to tbe N . j r t h - N o r t h e -
ast of B oorafont-eiu. 

B A T T L E O F W E N E P E R 
F A V O R A B L E T O T H lü B 0 3 R 3 . 

The sama telegr i t n says t h a t tho ba t t i e 
a t Weneper, where there are fifteen 
hondred Brí i i t -b , oont i imas to be favo-
rabie to t h e S o u l b A f r i c a u iv>pobl ics . 

B R I T I S H I N N A T A L R K T I R I N G 
T O L A ü Y S i l l T a . 

London , A p r i l l l t h . — N . - w s comes 
from Pre to r i a eay iog t h a t after a 
heavy bombarderaent the B r i t i a h , i n 
N a t a l , nadar Genera l B a l l e t , are ra-
t i r i n g in tha d i r ec t ion o f L a d y s m i t h , 
the Federal go ing to take again tbe i r 
oíd positions. 

F R O M B R I T I S H S O Ü P C E S . 

London , A p r i l 12 .h .—A te legram 
received from A l i w a l N o r t h says t h a t 
from news, comin from Boer soorces, i u 
Weneper, i t is reported t h a t fonr Boer 
guns were disabled by B r i t i s h A r t i l l e r y 
aud t h a t fonr Boer Commandants were 
ei ther k ü l e d or wounded . 

S. S. • • V I Q i L A N C I A . 

New Y o r k , A p r i l 13 th ,—Ward ' s l ine 
stearaer Vigilancia, f rom Havaua , has 
a r r ived sately. 

A S U N T O S V i M E 

um c o o m mu 

T O D á Y I C E C R E á M S 

Orange freeze 25 cts. 
Neapo l i t an 25 . . 
To r ton i s 25 . . 
Chocolate Cake 25 . . 
Creara of m i l k . I ce creara 20 . . 
V a i n i l l a 20 
Chocolate 20 
A r l a q u i n 20 . . 
S t a w b e r r y 15 
G u a n á b a n a 15 . . 
L e m o u 15 . . 
M e l ó n especial de la c a e a . . . 23 

L A IN>CK PCIÓN KN B x Y A M O 
Bapamo 12 de Abril de lOÜO. 

D i A t t r o M A R I N A , —Habana . 
Españolas inscriptos sstenta y une, mu-

jares treinta y ocho, hijoi ciouto trainta. 
E l Ccrreapomat. 

LAS ACDIEJÍOIAS 
E l general W o o 1 ha d ic tado nna or-

den di i ipooiendo Q U H en \o adelanta las 
I Aud ienc ias de la isla de Cuba sean to

da»» de igua l c a t e g o r í a . 
E l Pr^aidente, ü a g i a t r a d o s , Fisca

les y d ^ m á s funcionarios de 1* Uabaoa 
s e g u i r á n p* r i - ib i^ndo los haberes que 
ac tua lmente disdrntao. 

E l a r t i c u l o 13 da la 1 rden n ú m e r o 80 
del O i a r t e l General da la D i v i s i ó n de 
Caba, de'fooha 15 ia j u n i o da lü'Ji) qne-
ia derogado. 

Siempre que lo necesitare la a d n r -
n i s t r á e t é ñ d»^ ju^tici*», los Presidentes, 
Magi.- trados, Fiaoales y d n i u á s funcio-
f:ario8 de las distiri tat» Audiencias so 
t i a s l a d a r á u de uaa a o t ra da las m i s 
mas. 

CERTIFICADOS MFDICOS 
L O H «t-üorb.H Z i l d a y Oamp. avisan á 

los sea >r*>A pasajero-* que para ev i t a r 
ngdre i t t eüH en New Y o r k , P O provean 
de na cer t i f icado de a c ü t n a r a - i O u del 
Dr . C á r t e r , en MercadercH 1 0 22. 

SOBRB M ATHIMONIOS 
El Gobernador M i ü U r de esta i s l a 

4 propuesta del Secretario de J u s t i c i a 
h i d ic tado uoa orden disponiendo qua 
tiu lo adelante los may res da ve in te 
y tres a ñ o s p o d r á n coa t r i»e r m a t r i m o 
nio l ib remonte s in ne^esi l a i de s o l i c i -
i t . r el consejo paterno. 

LA CÓHTB DI3 l 'OLICÍA 
Habana 10 de a'^rd de 19 )0. 

E! Gobernador G neral de Cuba ha 
tu l l ido á bien disponer la p u b l i c a c i ó n 
d e la H i g o l o n t e o r d sr: 

I . L a Corto de Po icí 1 6 Corto Corrac-
ciona! exi-ítenie en la ciudad do la Habana 
bnj) hm órdenes del Gobei u vior Mili tar do 
l a tuiema cominua tá vn el ejercicio do sus 
funciones con la m smii jurisdicción íerr i to-
rial que corresponde á la Policía de la l l á 
bana. 

I I . A dicha Cor t í Correccional corres-
poivlerá el conocira ento, instruccióa y cas-
ligo do todas iaa bfénsas coínpren' l idas b a 
jo la douominac:ó;í do "f . i l taa," así c o m o 
do todas las acciones y omisiones qao do 
cnrtlqaie/ mano a turben la tranquilidad 
púboca . 

I I Í . Asíraiarao tondnín jniic?dicciün pa
r a conocer é imp raer las penali Jadoa con
siguientes á los autores y ed't ¡res de toda 
publicación inmoral y obscena, como t a m 
bién para conoce'* y c aligar á los autores 
y editores do cua quior manifestación falsa, 
raaiiciusa ó dif »mante, bien so 1 por medio 
do publicación, escrito ó do palabra que 
tienda á perjudicar gravemonto l a repu
tación de otra persona ó su po ición social 
ó vida profesional ú oficial, y siompro q io 
preceda la corres jondiento querella do par
lo de la persona perjulicad-i u ofendida. 

Lo dispuesto e n ol párrafo anterior no 
impedirá quo la persona perjudicada ú 
(.l-mdiila pueda presontir su querella auto 
cualquier juzgado que tenga jarisdiccióa 
para conocer d!)l caso. 

\ V . Q:ieda autoi iz íuU esta Ccrto p a - a 
imponer pocas quo no paso 1 de treinta d í a s 
do arresto ó m ü l t i s q . i o no excelan de 
treinta pesos, ó a m b i a pcualidadea, al c r i 
terio del Juez. 

V. Qiuda además autorizada dicha 
Corte para emitir mandamiontóa do arres
to, órdeuoi do registros, citaciones y demás 
providencias quo fueren necesarias para el 
gobierno d e la misma. 

V I . Los juicios serán orales y s u m a r i o s 
y do acuerdo con la práct ica vigente. 

V i l . La policía municipal de la Habana 
se encargará do la ejecución do todoa los 
docuraenios y órdenes do la mencionada 
Corto, y e l Dopartamonto do PoJicía de 
dicha ciudad coadyuvará en todo lo que 
fuere preciso para e l ex icio cumplimiento 
do loa deberos de esta Corte. 

V I H . A l establecerse en toda la Isla 
las cortes correccionales que ct-tán actual
mente e n proyecto, queda rá incorporada la 
presento Corte en ol sisa-ma propuesto, y 
sus poderes y funciones so ajustarán al 
mismo. 

I X . Todos los oecretos, órdenes ó loyoa 
qno, en todo ó e n parte, contravengan laa 
disposiciones de esta orden, quedan sin 
efecto dentro d o la jurisdicción territorial 
de esta Corto. 

£1 Bríga iíer General do Voluntarios, 
Jeto de Estado Mayor, 

Adnn. R. Chaffce. 
ASOCIACIÓN DK MARINOS 

A l regresar de N O C T A Y o i k el gene-
m i Lac re t f có recibido, entre ot ras 
var ias e n t i d a d f s , per una C o m i s i ó n 
de l a A s o c i a c i ó n de M a r i n a , de la cua l 
es Pres idente , t a ' o d á n d o l o en nombro 
de l a misma el st ñ o r V a l d ó s P i t a . 

SegiVi noest ras not ic ias , en la p r ó 
x i m a semana d icha A s o c i a c i ó n ofrece
rá un banqne tea l general Lac re t , b a n 
quete qne se c e l e b r a r á en nno de los 
vapores de loa Sobrinos de H e r r e r a , 
cedido al efecto. 

E L JUZGADO DE GÜINES 
E l Secretario de Ju s t i c i a ha rec ib ido 

nna eol ic i tnd del aicalde mun ic ipa l da 
G ü i n e s , para qoese eleve á la catego
r í a de segunda clase el Jazgado de p r i 
mera ins tancia é i n s t r u c c i ó a de aquel 
t é r m i n o , 

E L TENIENTE O A R P E IÑ T E R 
Se ha hecho cargo del despacho de l 

Gobierno m i l i t a r de la U a b m a , el se
gando teniente de arí i l le lO i w , Carpen-
ter, ayudante general i a t e r i ao dol de
par tamento. 

EL S S S O R P R 1 M E L L E S 
D a r a n t o la anseocia del s e ñ o r non 

J o s é R. V i i l a l ó u , Se cretario de Obras 
P ú b l i c a s , que s a l i ó el jueves a g i r a r 
nna v L i t a de i n s p e c c i ó n á, varios pon
tos de l . in te r ior de la is la , le s o t i t i t u i r á 
en el despacho de l depar tamento el «e-
Oor don J o s é Pr imel les , Di rec to r Co
ra l del ramo. 

E l s e ñ o r V i l l a l ó n harft escala en Sao-
t iago de Caba, donde c o n t r a e r á ma t r i -
roor.io. 

:V9 a T dl-11 

C U R A D E L C A N C E R , 

H E R P E S . E C Z E M A S y toda clase de XJL-
C E H A S . 

f! fi«s ^ «u * 11-13 Ab 

EL MEJOR PÜRiFICADOK 
DE LA SANGRE 

R O B D E F D B i T I V 

d e a A K - u t r x . 
M1I9 de 40 años de coracioaes sor-

prcudeutes. Empléese eu ia 

Sífilis, Llaias, Herpes, ele, 
y en todas las euieruiodailes prove-
nlentesde MALOS HUMOKKS AD
QUIRIDOS 6 HEREDADOS. 

Se veudc eu todas las boticas. 
r 53i Rit 

Y c 4 w L L E ( ' ! ? 0 N l í l s n o v e d a d e s y u u e v o s m o d e l o s p a r a e l v e r a n o T l a s o m b r e r e r í a d e G . R a m e n t o l y C o m p a ñ í a . O b i s p o 6 3 . A p a r t a d o ^ 



D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l h t e i a o o 

SDBSIDIO INDUSTRIAL 

c a m n l í a el plazo para presentar l o s m 
í o n n e B á la c o m i d a nombrada por el 
S e c í e t a í i o de Hacienda para la refor-
ma de la» tar i fas y reglamento de l 
Subsidio l a d u s t r i a l , se b a b í a a pre8eQ-
tado las mociones s i g u i é n t e e : 

D En r ique A l d a b ó , informando á 
nombre d • la U n i ó n de fabricantes de 
1 i o o r £ 

D J u a n L ó p e z , á nombre del Gremio 
de t iendas de c a r b ó n a l menudeo. 

D . Sinesio Bal les ta , como fabr icante 
de tejas y l ad r i l l o s en Sanct i S p í n t u s . 

D. 'Rafael Joglar , proponiendo la crea
c i ó n 'de un e u í g r a f e " F á b r i c a s de vapor 
con motor para elaborar ga l le ta o r d i -
* * B U Í i i d i o o del gremio de tal leres de 
lavado, p id iendo rebaja de cuota. 

D . N i c o l á s Al fonso , como propie ta 
r i o de un molino can motor para t n -

D . Manue l S u á r e z y otro , á nombre 
de los bazares, rastros y establecimien
tos de venta de alhajas, ropas, mue
bles, etc., sol ic i tando rebaja de cuotas. 

Los s e ñ o r e o Roa y Novoa y otros, p i 
d iendo se reforme el e p í g r a f e y se haga 
l a s e p a r a c i ó n ¿ e almacenes y t iendas 
de m u e b l e r í a . 

D . Gumers indo Saenz de Calahorra , 
p id iendo se modif iquen las cuotas de 
e a s t r e r í a con sur t ido de g é n e r o s y sas
t r e r í a s con muestras. 

D . K a m ó n A l v a r e z , pidiendo la crea
c i ó n de uu e p í g r a f e "Agentea fune
ra r ios . " 

L a C o m i s i ó n de loa Gremios de la 
H H b a n » , informando á nombre de las 
bodegas, p a n a d e r í a s , t iendas de tejidos 
con s a s t r e r í a y c a m i s e r í a , casas de ba
ñ o s do agua dulce, ca fés cant inas , al
macenes y t iendas de porcelanas, fabr i 
cas do tabaco al por meocr, almacenes 
de v í v e r e s finos y tiendas de v t n t a s ü e 
carne f rese» . 

D . Rafael G a r c í a M a r q u é » , como Vre 
Bidente de la U n i ó n de fabricantes de 
tabacos y cigarros de la l l á b a n a . 

D . J o s é ü o c e y P i l l o , i :Jformando 
con el c a r á c t e r de s í n d i c o del gremio 
de fondas. 

D . J aan R i v i o n e t y Fe l te l , propo
niendo la c r e a c i ó n de un e p í g r a f e ta
l le r para cons t ru i r y reoojnppner carros, 
carretas, carretones y « r á d o s cr iol los . 

E l gremio de b a r b e r í a s p idiendo re
baja do cuotas. 

D . A n t o n i o F e r n á n d e z Ourquejo , 
proponiendo la c r e a c i ó n de un e p í g r a 
fe ' Farmacias con labora tor io ." 

D . M e l q u í a d e s Montes, i n f ernando 
Cítrio propie tar io de p a n a d e r í a s . 

E l Centro de Deta l l i s tas , informando 
en í i o m b r e de las bodegas y t iendas 
mix tas . 

PBBSIDBNTB. ^ 
El Gobernador c i v i l de la p r o v i n c i a 

de Matanzas ha comunicado á la Se-
c r e í ar ia de Estado y G o b e r n a c i ó n , 
haber sido nombrado por u n a n i m i d a d 
Fre^idente efr ic t ivode la J u n t a de Pa
tronos del h o s p i t a l ' S a n N i c o l á s , " a l 
e t ñ o r don Jorge T o m á s . 

DEVOLUCION DE FIANZA, 
Se ha dispuesto la d e v o l u c i ó n de la 

fianza prestada por doa F e r m í n Oaoiz, 
e x ^ l i u i u i s t r a d o r de Hacienda de San
t a Clara . 

DRVOLUOlON DE CASAS. 
Por la S e c r e t a r í a de Ha - j i emU se 

ha dispuesto la d e v o l u c i ó n de la oasa 
incautada calle de J e s ú s M ^ r í a n ú nie-
r o 21), en Gnanabacoa, á f i v o r de la 
s e ñ o r a d o ñ a Clara Montes de Os*. 

T a m b i é n se ha dispuesto la devo
l u c i ó n á d o ñ a J u l i a n a G m j í a A q u i n o 
do las casas l a ine ros 10G, 108 110, 
112 y 11 i de la calle de Palo Blanco, 
en G uanabacoa. 

DOS VÍAS FERREAS 
D i n t r o de pocos d í a s c o m e n z a r á n 

los s e ñ o r e a V o i g t y R o d r í g u e z , del 
Comercio de Santa Cruz del Sur, la 
c o n s t r u c c i ó n de dos l í n e a s f é r r e a s de 
v í a estrecha, para el servicio pa r t i cu 
l a r de la c o a d u c c i ó n de maderas de 
labor, á la costa. Una de ellas par
t i endo del embarcadero de " Y a g u a b o " 
a t r a v e s a r á por las ' 'Colonias" hasta 
l lpgar á l a finca " L a T r i n i d a d , " con 
12.500 metros, y o t ra desde el estero 
de " P i n i p i n i o h e " hasta la finca " L a s 
Mercedes," atravesando todo el fundo 
de "Pedro L ó p e z , " con 10 450 me
tros. 

CARLOS MBNDIBTA 
Con popular b e n e p l á c i t o se ha reci

b ido en Sagua el nombramiento del 
s e ñ o r don Carlos Mendieta para Jefe 
de la Rura l , en dicha v i l l a , por ser 
persona cu l ta y en quien oooourren 
apreciables dotes de capacidad para 
e l puesto que se le ha confiado. 

VICE-CÓNSUL 
D o n J u a n M a t a y B a r r i o , Vice 

c ó n s u l , de E s p a ñ a en Nuev i t a s ha to
mado p o s e s i ó n de sa cargo. 

CAMBIO DE DESTINOS 
E l Secretario de J u s t i c i a ha some

t i do á la a p r o b a c i ó n del general W o o d 
el cambio de dest ino en^re los jueces 
de p r imera ins tanc ia é i n s t r u c c i ó n de 
Manzan i l lo y Sanc t i S p í r i t n s , s e ñ o r e s 
d o n Manue l Fuentes G a r c í a y don 
R a m ó n M a d r i g a l y M e n d i g u t i a , res
pect ivamente . 

NOMBEAMIENTO 
H a sido nombrado Secre ta r io Con

t a d o r en p rop iedad de l A y u n t a m i e n t o 
de M a r t i , el s e ñ o r don F e m á n d o l r a -
d ier y F e r n á n d e z Oossio. 

EL SEÑOR O'BOÜRKB 
H a sido nombrado A d m i n i s t r a d o r 

deposi tar io del A s i l o de H u é r f a n o s de 
Oienfuegos, el s e ñ o r don J u a n O'Bo-
n r k e . 

JUEZ MUNICIPAL 
H a sido nombrado el s e ñ o r don Es . 

t eban P a ñ a l e s , Juez M u n i c i p a l de 
Guamaca ro . 

INTERINO 
E l s e ñ o r don Pr iac i l i ano Espinosa 

ha sido nombrado , in te r inamente , 1er. 
Jefe del Cuerpo de Bomberos de San
t iago de Cuba . 

AL SEÑOR CÓNSUL GENERAL 
Con este mismo t í t u l o dice JSl I m 

pute a l oe C o l ó n : 
Var ios compat r io tas nuestros se han 

acercado á esta R e d a c c i ó n , r o g á n d o n o s 
hagamos saber por este medio a l s e ñ o r 
Sagrar io, C ó n s u l Genera l de E s p a ñ a 
en Cuba, la respetuosa e ú p l i o a qu& le 
d i r i gen , para que se aclare oonvenieu-
tomente el asunto de la i n s c r i p c i ó n en 
el ConsuladOj porque no exis t iendo en 
Co lón persona encargada de l lenar ese 
requis i to v estando dis tante , para cum
p l i r l o , el V i c e Consulado de C á r d e n a s , 
hacese di f íc i l , sino imposible , t ras la
darse al l í para inscr ib i rse como ciuda
dano e s p a ñ o l . 

Como hay a q u í muchos e s p a ñ o l e s 
pobres no pueden, aunque qu is ie ran , 
c u m p l i r ese precepto, y por eso ruagau 
encarecidamente al s e ñ o r C ó n s u l Ge
nera l , designe en Colon u n compat r io
ta de respetabi l idad, que se encargue 
de l lenar ese requis i to ó, en so defec
to , d isponga que para hacerlo venga á 
esta vi l la—semanalraente por e j e m 
plo—bien el V i c e C ó n s u l de C á r d e n a s 
ó la persona que é á t e designe para qua 
lo sus t i tuya en ese p r o p ó s i t o . 

Nosotros unimos t a m b i é i i nues t ro 
h u m i l d e ruego al de loa compat r io tas 
pet ic ionar ios , y esperamos que el 8( ñ o r 
C ó n s u l Genera l a t i enda esa s ú p l i c a , 
en bien del mejor servic io de la ins
c r i p c i ó n de Jos e s p a ñ o l e s en el C o n 
sulado. 

A OMENTO 
E l Gobernador m i l i t a r de esta I s l a 

ha dispuesto que la a s i g n a c i ó n pa a 
mater ia l del gobierno c i v i l do San ta 
Clara sea aumenta la á m i l pesos anua
les. 

ALZADA RESUELTA 

Por la S e c r e t a r í a de Hacienda se h á 
resuelto la alzada in te rpues ta p;)r e 
A y u n t a m i e n t o del Canev sobra t r i b n -
d i a t a t a c i ó n de la finca "Sau t^ Tere.*<i,' 
n i "dad del s e ñ a r don Pi*b!o B )ry de l a 
Cruz, en el sentido de que alcanzan á 
d i 'ha tiTca los beneficios coQÓadidps ó 
las quo fueron destruidas por la gae -

EL SEÑOR G Í L 

A bordo del Vapor Habana , p a r t i ó 
v í a N ^ w Y o ' k , nuestro amigo don 
Francisco G i l representante en esta 
plaza de los s e ñ o r e s A r t h u r A r o n y 
C o m p a ñ í a de P a r í s , cuya firma es una 
de las pr incipales de aque l la cap i t a l . 

Deseamos á nuestro amigo un feliz 
viajp, y que realizados los impor tan tes 
negocios que le l l evan á P a r í s , regrese 
á esta capi ta l en donde es que r ido de 
todo el comercio, como as imismo de 
innumerabUis amigos que l a m e n t a n 
so temporal ausencia. 

JUNTA DE INVESTIGACIÓN 
Se nos pur t i c ipa del Gobierno M i l i 

t a r habpr sido cons t i tu ida una j u n t a 
compuesta pnr el Inspector v el Jefe 
de pol ic ía de U Q i b i a a y el V i s t a M a 
yor , s e c í i é n de tegi los de esta A d u a 
na, para inves t ig i r en ¡os hechos rela
cionados can una r e c l a m a c i ó n presen
tada por loa s e ñ o r e s I n c l á i y G a r c í a 
de este eomeroio, cont ra el A y u n t a 
miento de esta o i a d á d , r e l a t i v a á u n a 
orden por ropas, d a l a por el coronel 
George M o u l t o n , en la é p o c a que ejer
c ía el cargo de Super in tendente de po
l ic ía de la Habana . 

P A R A L A T O S 

| L A M E J O R M E D I C I N A S O N L A S 

P A S T I L L A S 

. . J f l i l F T f l l 
PREPARADAS POB tti 

D R . G O N Z A L E Z . 

S i s e t o m a n p o r l a m a ñ a n a 

t e m p r a n o , e n t o n c e s f a c i l i t a n 

l a e x p e c t o r a c i ó n ; s i s e t o m a n 

a l m e d i o d í a , e n t o n c e s m o d e 

r a n l o s a c c e s o s d e t o s ; s i s e 

t o m a n p o r l a s n o c h e s , e n -

t o u c e c e o n c i l i a n e l s u e ñ o . 

L ^ C o d e i n a q u e e n t r a e n s u 

c o m p o s i c i ó n e s e l c a l m a n t e 

m á s i n o f e n s i v o ; l a B r e a ^ y e l 

T o l ú s o n l o s b a l s á m i c o s m á s 

e f i c a c e s p a r a m o d e r a r l a i r r i 

t a c i ó n d e l a s m u c o s a s . 

C o m o s e d i s u e l v e n e n l a 

b o c a , o b r a n m á s d i r e c t a m e n t e 

q u e l o s j a r a b e s p e c t o r a l e s . 

S e p r e p a r a n y v e n d e n e n l a 

Botica y D r o p e r í a ie S a a M 

Habana 112. esq. á Latnparilla-

H ABA N A. 
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El P u r i f i c a d o r de l a Sangre 

E S E N C I A C O N C E N T R A D A 

Z A R Z A P A R R I L L A 
PREPARADA POB E L 

D R . G O N Z A L E Z . 

Los últimos descubrimientos 
do la Ciencia DO le han hecho 
perder un ápice el mérito que 
tiene la ESENCIA 0E ZARZA
PARRILLA del D r . Gon2áZc2, com
puesta de las raíces y palos más 
depurativos de la Materia mé
dica de la Flora americana. 

Las afecciones escrofulosas, 
cutáneas, reumáticas y sifilíticas 
en su segundo período, y todas 
las que dependen de la impureza 
ó descomposición de la sangre 
se curan radicalmente con la 
ZARZAPARRILLA del Doctor 
González. 

Nada de chichas ni tisanas. 
El tiempo es dinero. La ESEN-
C!A DE ZARZAPARRILLA del Dr. 
González es tan buena como la 
mejor que viene del Extranjero 
y es más barata que todas. 

Sa prepara y vende en la 

BOTICA y DROGOERIá de SAN JOSÉ 
Habana 112, esquina á Lamparilla, 

H A B A N A . 

EL SEÑOR DOLZ 
Los A y u n t a m i e n t o s de Gnana jay , 

A r t e m i s a , San C r i s t ó b a l , O.mdelar ia , 
Palacios, J u l i á n D í a z , O o n s o l a c i ó n de l 
Sor , P i n a r del Río , San J a a n y Mar -
t í n e z , M á n t a a , G Q a n e , O o n a o l a o i ó n del 
Nor t e , B i h í a Honda y V i ñ a l e s , han 
pedido al general Leooard W o o d que 
o o n t i n ú a de Gobernador C i v i l de la 
p rov inc i a el hijo de la misma, D . G u i 
l le rmo Do!z y A r a n g o . 

UNA RECOMPENSA 
Los jornaleros que t r aba jan en l a 

carretera en c o n s t r a o c i ó n de Matanzas 
á O a n a s í , en proeba de ag radec imien 
to á su jefe, el ingeniero c i v i l d o n 
A l e j a n d r o Bar r ien te , han colocado en 
el p r imer p i la r , á la derecha de la a l -
c a n t a r i l l a que se acaba de hacer al fa
na l de la calle de Gelaber t , una p i eza 
de m á r m o l con la s iguiente i n s o n p o i ó o : 
"Oons t rn ida bajo la d i r e c c i ó n d e l in -
geniero c i v i l Sr. Ale jandro B a r r l e n t o s 
y Gros . E l aSo 1900. ' , 
EL RAMAL FEBRuVIABIO 

A SAN DIEGO DE LOS EANOS 
Por la S e c r e t a r í a de Ja s t io i a , y á 

v i r t u d de instancia presentada al Go
bernador General por el doctor Bece
r ra , que l leva la r e p r e s e n t a c i ó n da los 
hacendados, ogr ical tores y oomerctaa-
tes de los t é r m i n o s de San Diego de 
los B i ñ o s y Paso Real de San Diego , 
d e c r e t ó el s e ñ o r Secretario de J u s t i c i a 
que por ahora se declara "no ser pro
cedente dejar en suspendo los e f ^ t o s 
de-la R. O. de 0 de noviembre de 1896, 
en cuya d i a p o s i c i ó n se r e s o l v í a que i * 
Empresa Inglesa del F o r r o j a r r i l de l 
Oeste e s t á obl igada por el cou t -a to 
concesionario á cons t ru i r un r ama l que 
par t iendo de los Palacios l legue á San 
Diego de los B i ñ o s . " A s í nos lo comu
nica nuestro c o m p a ñ e r o en la prensa 
el doctor Pedro Becerra Al fonso . 

S é p a n l o a s í los que nos han pedido 
que digamos lo que hay de c ie r to en 
en ese asunto. 

Nosotros croemos de g ran necesidad 
y u t i l i d a d esa v í a de c o m u n i c a c i ó n , 
por la impor tanc ia qne para la s a l u d 
t ienen las medicinales aguas de las 
neraias suifarosas de S i n Diego de los 
B a ñ o s . 

A tZADA 
E l Gobernador C i v i l de Sant iago de 

Onba h a r t - m i t i d o á la S e c r e t a r í a de 
Bfetado y G o b e r n a c i ó n la alzada esta
b lec ida por don Jní»n Soler y C a n a l , 
en r e p r e á e u t a c i ó o de los de ta l l i s tas de 
G a a n t á n a m o , cont ra f l a r b i t r i o de 
oonsnm » d i alenh >le3 y bebidas espi
r i tuosas ó fermentadas, , creado por 
a q u é l A y u n t a m i e n t o . 

RECLAMACiáN 
Los empleados de la c á r c e l de J a ru -

oo han r e m i t i d o á la Ssc re t a r t a de 
Estado y G o b e r n a c i ó n una i n s t a n c i a 
reclamando los haberes de naeve me
ses que sa les adeudan. 

CRÉDITOS 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l da la C a t a l i 
na ha sol ic i tado de la S e c r e t a r í a de 
Estado y G o b e r c a c i ó u nn c r é d i t o de 
cien pesos para « ' q n i l í r e s de edi f ic ios 
para colegios (-•(•( torales, su adapta
c ión al fio que so des t inan , i m p r e s i ó n 
de candida turap , l is tas e lec tora lea y 
otros gas tosqne d i m a n d a n las p r ó x i -
ma-j elecciones. 

TBLEORAMV 
E l Secretario de Estado y Goo^rna -

ción r e c i b i ó ayer el s igaiento t e l eg ra 
ma de M a y a r í : 

Secretario Estado y G o b e r n a c i ó : ! 
H a b a n a . 

Consejo local Veteranos este pneblo 
protesta contra s n p r e s i ó n Cubano Libre 
y p r i s ión é i n c o m u n i c a c i ó n redactores 
por considerarlo a r b i t r a r i o , lesivo de 
los derechos i nd iv idua l e s , ped imos 
jnaricia, pneblo ofendido.—-Presidente, 

P A R A L O S NIÑOS POBBÉS 
DE SAN NICOLÁS 

San Nicolás , A b r i l 10, 1900. 
Sr. Director del D I A U I O os L A M Í I I I N A 

M u y d i s t ingu ido s e ñ o r m í o y a m i g o : 
Con mot ivo de la c i r c u l a r que puse 

en el Avisador Comercial y l a gace t i l l a 
de su p e r i ó d i c o del d í a de hoy, me h a n 
sido enviados por los comerciantes, 
que osando de la m a g n a n i m i d a d h a n 
correspondido á mí l l amamien to p a r a 
dotar de ropas á los n i ñ o s que no pue
den asist i r á las escuelas por fa l ta de 
a q u é l l a s , los g é n e r o s siguientes; 

S e ñ o r e s F e r n á n d e z , Junque ra y O", 
dos piezas tela grano de oro, una í d e m 
percal . 

S t ñ o r e s Gal indez y C", 
d r i l color, una i lem percal . 

S e ñ o r e s A l v a r e z V a l d ó s 
pieza percal . 

S e ñ o r e s L ó p e z San Pelayo y C , una 
pieza percal . • 

St ñ o r e s G a r c í a hermano, dos cajas 
juguetes. 

Como pudiera serle impos ib le á a l 
gunos Sres. el e n v í o á este pneblo de 
ens d á d i v a s me impar t a s ignif icar les 
qne pueden enviar las á O Re i l l y 28 
' 'Brazo Foer t i "• 

Con gracias ant ic ipadas á loa do
nantes y á V d . por la p u b l i c a c i ó n que
da suyo a f ímo . amigo y S. S. 

Jgi acio F . P izarra . 
COMITÉ DEL BARRIO DB SAN ISIDRO-

Se avisa por este m a d í o á loa a f i l i a 
dos á este C o m i t é , que la s e s i ó n regla
m e n t a r í a semanal que d e b i ó ver i f icar 
l e ayer, se suspende hasta el p r ó x i m o 
mié r co l e s 18 del presente mes. 

E l Secretar io, 
J . Ruiz. 

PARTIDO NACIONAL CCBANO 
COMITÉ DEL BARRIO DE PAULA 

Secretaría 
Por d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r Pres idente 

de é s t e c o m i t é , c i to á los miembros del 
mi mo para la j u n t a e x t r a o r d i n a r i a , 
qne fué suspendida el domingo 8 del 
corr iente y la qne t e n d r á efecto con el 
n ú m e r o qne concur ran , á las siete y 
media de la noche de hoy en la cal le de 
Paula n ú m e r o 37 con el fin de d i s c u t i r 
y aprobar el nuevo reglamento . 

Habana , A b r i l 11 de 1000 .—El Se
cre ta r io Aurelio S. Bretori, 

PARTIDO NACIONAL CUBANO 
Comité del barrio de Pueblo Nuevo. 

E n la J u n t a de elecciones de este 
C o m i t é para c u b r i r la vacan te de D e 
legado M u n i c i p a l l levado á efecto en 
la noche de ayer, ha s ido e legido por 
ciento veinte y dos votos, el Sr. J o s é 
M a r t í n e z Rebollo; lo qne se hace p ú 
blico para conocimiento de todos. 

l l á b a n a , a b r i l 10 de 1900 — E l Se
cretar io P, S., Gabriel Subirana, 

una pieza 

y C0, nna 

Depaítanienlo de Cooliikion 
E S T A D O general de lo que ha recau

dado este Depar tamento desde el 21 
de septiembre ú t imo (1) dia en que 
se d i ó poses ión al personal que lo 
const i tuye, hasta esta fecha: 

Propios y Arbitrios (2) 
Ejercicio corriente 

Oro americano 

M u l t a s 
Licencias de Estableci

mientos 
Servicios de agua 
Licencias para p e r r o s . . . 
Medal las para los mismos 
L í i u p l e z a de le tr inas 
Derechos por certificados. 
Vendedores ambulan tes . 
Licencias de obras 
Obras de cloacas 
Ingresos ex t r ao rd ina r ios . 
Cuidado de caballos en 

m e r c a d o s . . . . 
Mercado de T a c ó n 
Cor ra l de concejo 
A e i l o de "San José'-1 
Servicio de agua extraor

d ina r io 
O c u p a c i ó n v í a p ú b l i c a . . 
Permisos para o c u p a c i ó n 

v í a p ú b l i c a 
Gabinete b r o m a t o l ó g i c o . 
A lqu i l e r e s de fincas 
Productos de la c á r c e l . . . 
Pesas y medidas 

Ejercicios anteriores 
O c u p a c i ó n v í a i ú b l i c a . 
Licencias de obras 
Servicio de agua 
Solares de la C i é n a g a . . 
Censos fijos 

$ G.893.40 

19.745.00 
ü . 8 8 8 . 5 0 
1.031.50 

95.75 
3 .312.87 

420.00 
215.50 

12.701.09 
3 .902 .52 

201.25 

591.00 
1.092.14 

210.33 
210.43 

214.95 
410.95 

84.00 
57.00 

135.00 
188.00 

2 .430.90 

$ 0 1 . l i G . 7 4 

06.80 
25.00 
10.70 
9 .01 

133.90 

Subsidio laihntrial 
Ejercicio corriente 

Cuotas ocasionales 
P r imor t r imestre 
segundo t r i m s t r e 
Mul t a s de subsidio 
Patentes de a lcoholes . . . 
Chapas para v e h í c u l o s . . 
T r anspo r to y locomoQióo. 
E s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . . 
Bi i la re í i pr imer t r imes t re . 
M u l t a s de e s p e c t á c u l o s 

p ú b l i c o s 

252.10 

30.447.99 
93.899.13 
92.807.73 

1.296.72 
4 .856 . Oí) 
1.178.00 
0 .047 .25 
5 .551.23 
2 .012 .87 

15.00 

Ejercicios anteriores 
Tercero y coar to t r imes 

tre de 98 a 99 
30 por 100 Recargo M u 

nic ipa l de i d 
B i l l a r e s Tercero y cua r to 

t r í m c s i r e i d . de 9í> á 99 

Fincas Urbanas 
Ejercicio corriente 

P r i m e r t r imes t re de 99 
á 900 

Segdo. t r imt-stre i d . i d . i d . 

244.141.92 

7 .376 .41 

4 .477.60 

80.25 

l l . í ! 3 0 . 2 2 

123.310.34 
114.092.84 

Ejercicios anteriore» 
Fincas urbanas 8 per 100 

C. del Tesoro 
Fincas urbanas 23 j § re

cargo M u n i c i p a l 

Fincas Rínáoas 
Ejercicio corriente 

Pr imor semestre de 99 á 
900 

Ejircicios cntfriorts 
Segundo semestre de 98 á 

99 

A P R E M I O 
Por recargo 5 por 100 p r i 

mer grado 
Recargos 7 p g 2o g r a d o . 
Die tas de comisionados. . 

238.033.18 

11.900.21 

4 .298 .28 

10 .108 .49 

775.04 

270.12 

2 .147 .01 
1.200.98 

279.00 

3 .627.59 
To ta l general $ 576 .381 .40 

Habana 7 de a b r i l de 1900.—5. L a s . 
tra, Jefe del Depar tamento . 

(1) Por efecto de las obras que fue
ron necesarias l levar á cabo en el local 
donde 8e.han ins ta lado las oficinas de l 
Depar tamento , no func ionó este has ta 
mediados del mes de noviembre en que 
se a b r i ó el cobro del p r imor t r i m e s t r e 
del ac tua l ejercicio. 

(2) E n este Depar tamento solo se 
percibe una par te ins igni f icante de lo 
que por el concepto de '•P^opio8,, po
see el A y u n t a m i e n t o . 

Departamento de Agricultura de los E. U t 
S e s c i ó n de l a I s l a de C u b a . 

SERVICIO OLIMATOLÓGIOO Y DR 

COSECHAS D E L 
WEATHBR BUREAU. 

BOLETIN DE LA S E i l A N A QUE F I N A " 
L1ZÓ EL 17 DB MARZO 

DE 1900. 
Edificio de la Hacienda, 

Habana, Abr i l 2, 1900. 
L l u v i a caída. — Las l l u v i a s fueron 

muy generales en P ina r del Rio , me
nos el s á b a d o : E n la H a b a n a fueron 
generales el martes, y locales el resto 
de la semana: En Matanzas, generales 
el m ié r co l e s y jueves, y locales el resto 
de la semana y el domingo: E n Santa 
Clara , generales el martes, m i é r c o l e s , 
jueves y viernes. T a m b i é n hay i n f o r 
mes de l luv ias en el SO. de Sant iago 
de Cuba. L a mayor can t idad de l l u 
v i a c a í d a en la semana, en un d í a , fué 
2.60 pulgadas, en Cruces. E l 29 y 30 
hubo turbonadas en el SO. de P inar 
del Rio ; el 27 y 28 en el JNO. de M a 
tanzas, donde se consideran como in 
dicio del establecimiento de las l l u v i a s 
del verano, y como un buen augur io 
para la zafra del a ñ o que viene. T a m 
b ién se c o n c e p t ú a establecida la p r i 
mavera en el N E . de Matanzas; y ha 
habido aguaceros, con truenos, en el 
N O . de Santa Clara , siendo excesivos 
los que cayeron en las c e r c a n í a s de 
Santo Domingo . 

Tabaco.—La semana ha sido algo fa
vorable en el O. de P ina r del Rio , don
de se sigue a b o n a n d o el tabaco, y ha 
empezado la escogida, habiendo perju
dicado en el N E . de esa misma p r o v i n 

cia, al que no e s t á a ú n a p í l o n a d o ; pe
ro la cosecha va bien. E n la Habana 
le ha sido el t iempo favorable, en ge. 
neral , y la cosecha va muy b ien . E o 
las d e m á s provincias t a m b i é n le ha 
sido generalmente favorable el t i empo. 
En el N O . de Santa Clara se ha ase-
gurado o t ra buena capadura, de buena 
ca l idad . E n o t r o í y p u n t o s se e s t á n pre
parando para c o n a r l o . E n e l S E . d e 
Santa Clara ha aumentado el rendi
miento de las capaduras; y la recolec
c ión de las cosechas e s t á al t e rminar . 

ü a ñ a . — L a semana le fué favorable 
en la Habana, y la cosecha va muy 
bien: E n el SE . de esta p r o v i n c i a con
c l u i r á la molienda en la semana p r ó 
x ima , con u u resul tado que no es m á s 
que la m i t a d del que se esperaba. Se 
ha aprovechado la sazón de la t i e r r a 
para hacer algunas siembras. E n el 
N O . da Matanzas le ha si l o muy be
neficioso el t iempo, y loa campos se 
desar ro l lan admirablemente , h a b i é n 
dose asegurado las siembras hechas 
en Febrero. L a c a ñ a de p r imavera va 
bastante bien. L a molienda ha con 
c l o í d o e n algnnos puntos; y ee cont i 
n ú a sembrando en las t ierras que ee-
taban preparadas. Ea el N E . de esa 
p rov inc i a se han reanudado las siem
bras, h a b i é n d o s e t e rminado la zafra 
con un promedio de 75 000 {n) por ca
b a l l e r í a de p lan ta y 30 000 ¿le la vie ja . 
Se ha aprovechado la humedad del 
terreno para hacer nuevas siembras. 
Los campos nuevos han sido grande
mente beneficiado?. E n el SO. ha sido 
insuficiente el agua c a í d a y hay infor
mes de qne la molienda ha conclu ido 
en algunos puntos. Eu el N O . de San
t a C ara han sido muy beneficiosas las 
l luv ias á la c a ñ a nueva, la da frío y los 
r e t o ñ o ^ : ha te rminado la zafra c o n 
una merma de un 50 j § y c o n t i n ú a n 
las e í e m b r a s y reeiembras en el SO., 
habiendo c o o c l o í d o de moler el inge
nio "Dos Hermanas" , en Cruces; y se 
espera que el <'Soledad'^ de Oienfue
gos, c o n c l u i r á para el d í a 12. E n e l 
N E . han sido muy beneficiosas las l l u 
vias para la c a ñ a de frío y r e t o ñ o s , y 
la zafra e s t á a! t e rminar . E n el N O . 
de Puer to P r inc ipa ha sido la semana 
favorable, en general ; en el N S . la se
ca e s t á o a u s a ¡ do d a ñ o y d isminuyen
do la cosecha; en el SO. de Sant iago 
de Cuba solo muelen a ú n los ingenios 
' Teresa" é " I sabe l " ; y en el N O . se ha 
f-uapeudído temporalmente la mol ienda 
por el poco r e n d i m i e n t o en a z ú c a r . 

Frutes menores.—La semana ha sido 
generalmente favorable en P i n a r del 
Rio , Habana , N . de Matanzas y Santa 
Clara , N O . de Puer to P r í n c i p e y SO. 
de Santiago de Cuba. H a n sido insu
ficientes las l l uv i a s en el SO. de M a 
tanzas, donde se prepara mucho terre-
r o para siembra?; pero hay mucha es
casez de bueyes, y fa l ta de recursos. 
Ea el SO. de Santa Cla ra se espera 
que l lueva para hacer las siembras de 
pr imavera . Todas las cosechas van bien 
en el N B . de P i n a r del R io . Sa cont i -
i na arando y sembrando, en la Haba
na, Matanzas, N . y O. de Santa C l a r a 
y SO. de Sant iago de Cuba. Se han 
recolectado buenas y abundantes cose- s 
chas de boniatos y coles en el N O . de 
Matanzas. Se sigue sembrando m a í z 
en el N O . do Santa Clara ; y en el N E . 
se e s t á t e rminando la r e c o l e c c i ó n . D e l 
N O . de Santiago de Cuba se in fo rman 
buenas y abundantes cosechas de m a í z 
y boniatos. 

De l N B . de P ina r del R io in fo rman 
aumento en las c r í a s de ganado y aves, 
que e s t á n muy saludables. 

De l N O . d e Sant iago de Cuba e s t á 
desapareciendo el gusano " m e d i d o r " , 
qne ha hecho al l í mucho destrozo. 

E n el N O . de P o f r t o P r í n c i p e , cer
ca de Meron , se tx^ j lo t an var ias mi
nas. 

H E R P E S 
j tedae las enfarmedade» de la piel «e 
curan r á p i d a m e n t e con la LOCIÓN A K -
T I U E R F É T I C A D E B R E A V E J E T A L D B 
PÉREZ C A R R I L L O . EL P R U R I T O Ó P I -
OAZÓN qne a c o m p a ñ a á estas enferme
dades como por encanto. Muchoe atioí 
de éx i to es suficierte garant ía . Usese 
para las escoriaciones de loa niSoe pe
queños j para las erupciones (tan fre
cuentes durante el verano) qne se pre
sentan entre tos pachos, debajo de los 
brazos y en las ingles, E n los herpes 
de la garganta pnede emplearse la LO
CION para gargarismos. 

P í d a s e la LOCIÓN PÉREZ C A R R I L L O en 
todas las boticas. 

r ñ2fi alt - i Ab 

U E B L E S 
Jilecos completos de sala, con espejo, á $53. 

I d . de cernedor, á $12. 
I d . de cuarto, á $07. 
No compre V . muebles de ninguna clase incluso 

mesas y camas sin pedir antes precios en 

C o m p o s t e l a 5 2 , 5 4 y 5 S 

l a m i mmm 
Reproducimos de E l Impnrcial de 

C a i b a r í e n , el s iguiente estado r e l a t i v o 
á la zafra en aquella comarca hasta el 
31 del pasado mes de M i i r z ) . 

Exportación 

En el presente mea 16.83.5 s.-o. 
A n t e r i o r m e n t e 4 .000 .'. 

T o t a l expor tado 20.823 sjo. 

Existencias 

E n almacenes 03.800 s lo . 
E n la costa 1.500 

T o t a l de existencias 70.300 8(0. 

D i s t r i b u i d o para el c o n -
fiurao 1.400 í p r . 

T o t a l de p r o d u c c i ó n 92.585 . . 

A d u a n a d s l a ü A D a a a * 

•STADOOa L 4 R S O A U D A i í l Ó J í OBXKNIOA 
B N B L D Í A D i 1 .4 F B O ! I A : 

Depó- R t c a u i t -
Sitos dón flrini 

Derechos de Importa
ción . . . . . . 

I d . de exportación 
Id. de puerto 
Id . de toneladas de ar

queo t r a v e s í a . . . . . . . . 
Idem cabotaje 
Atraque de buques de 

t r a v e s í a . . . . . . . . . . . . . 
IdeTQ cabotaje . . . . . . 
V e t e r i n a r i a . . . . . . . . . . . 
Multa 
Id . de almacenaje. . . . . . 
Embarco y desembarco 

de pasajeros . . . . . . . . 
Derecho consu la r . . . . . . 
Varios conceptos , , 

473(30 88 
1188 49 
583 Gi 

15J'Í 60 
1 69 

2 00 
24 00 

-00 75 

Total $ 
Habana 9 de abril de 1900. 

47 96 

3 03 

'07*58 

50^52 09 

á Y ü í í T A M I M r O ^ B L A H A B A N A 

DEPARTAMND DE COmiBOClONBS 

E S T A D O del movimiento que ha tenido la 
Recaudación en este dia. 

P O R P R O P I O S Y A R B I T R I O S 

EJeroicio corriente 
Ejerc ic io anteriores 
5 p . S Recargo primer grado. 
7 p § idem segundo í d e m . . . . 
Dietas do comisionados 

P O R S U B S I D I O I N D U S T R I A L 

Ejerc ic io corriente 
Kjt-rcicioB anteriores 
5 p. § Recargo primer grado. 
7 p. § idem segundo i d e m . . . . 
Dietas de comieionadoi 

P O R F I N C A S U R B A N A S 

Ejerc ic io corriente 19 y 29 trimtre. 
Ejercicios anteriores 
5 p .g Recargo primer grado 
7 p.¿§ idem segundo idem 
Dietas de comisioni.dos. 

c 560 7 Ab 

P O R F I N C A S R U S T I C A S 

Ejerc ic io corriente 
Ejercic ios anteriores 
5 p . g Recargo primer grado 
7 p § Idem sesnndo idem 
Dietas de comisiouadoa 

Moneda ¡m rícm 

Pesos Jts. 

23f 

4.% 
I I 

416 
24 
23 

] 
4 

75 
03 

90 
58 
55 
«l 
10 

03 
15 
12 

.70 
0 0 

T O T A L [ 1 ? 2 J 8? 

Habana 10 de abril de 1900. 

C I R C U L O H I S P A N O . 
S E C C I O N D E R E C R S O Y A D O R N O 

S E C R E T A R I A . 
A u l o m a d i esta Secc ión por Ja J u n t a D irec t iva 

para ce eb'ar no gran baile desa la el domingo 13 
de actual se ..v » . por eate mtdie para e m o c i -
miento de los Nr^s asneiadu, adviniendo que p; r a 
tener acceio al loca!, será requi i'o indispensable 
la presentac ióa del recibo del mes en curso á la co
misión de p >e ta. 

Asimismo se advierte que h a ' i í n d c s e ea v:gor 
«1 articulo 19 de; Reglamento Interiarde esta S e c 
ción, cublq i i tra d i sus miembros podr i r e c h ' zar ó 
expulsar á la persona que tengt por conveniente 
sin que por e í t o deba dar • \ j ir a nón alguna. 

Habana. 13 de Abri l ce l i O U . — E l ¡Secretario, 
Ricardo Ruiz c 5yJ a l 14 d l - l b 

S A N T O S E P U L C R O 
T e ñ í m o s la s a t i s f i c c i á n de recordar á 

ios eefermos del e s t ó m a g o que en la E x -
po í l c ión Concurso Universal de la '1 ie
rra Santa, llevada á efecto cu los terre
nos del Siiito S.pulcro en Jera^a ién , 
Palestina, L a sido ú l t i m a m e n t e premiado 
el Vino de Papayina con glioerina de 
Gandul con e1 GRAN P R E M I O D E HO
N O R y de E X C E L E N C I A , L .uiendo s do 
l'-vorrcido a! mismo tiempo su pro i J -
lano-pr-'p raoor, con el t í tu 'o de MIEM-
uno D E L J U R A D O D E HONOR. Muy u IO 
Labia esta .:i8i ncióu recibida del poder 
m e d i c u r . e n l o í o del Vino de P a p a j i o a 
de Ocndnl que es un medicamento l a -
dispensablj para t d a s l a s e r f rnudades 
del es tómago é intestinos. T ó m e s e una 
copiia después de cada comida y pídase 
en toda» las boticas. 

6 591 12 Ab 

í 

S i í l a a d e a c t u i l ; d : i J y d u r a d e r a s á 2 4 p e s o s l a « i o c e u a , 
S i l l o D e s c h i c o s d e i g a a l c l a s e á 3 p e s o s u n o . 

I d e m g r a n d e s i d p i u i d e m á $ 4 , 6 0 u n o . 
S o f i e s i d e m i d o s n i d e m á 1 0 p ñ s o s u u o . 
M e s i t a s d e c e u t r o q u e h a c e u j a e g > á $ 9 ^ 1 u a a . 

L a s v e d e L A C A S A d s B 3 R B 0 L L A 

Compostela 5 2 , 5 4 y 5 6 . 
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D I A R I O C E L m W A R I N A r Al!il ^ é* 

LA íillEEEA D E L T M l ' M 

C á f f l I N O D E L J ' a á S S V á á L 

( D e l c c r r t « > c o i a l e»pfoi» l de • £ ! Imparoial» 
Madrid.) 

Kouiy" A hordo del 
6 marzo 

A L L L K O A R A P O R T S A I D , — L O S P A S A -

J K B O S D E L V A P O R . — N O S E U A B L A 

I t K P O L Í T I C A . — L O Q U E D I C E U N 

T ü A N b V A A L E N S E . 

Uoy ee el q u i n t o d í a de nuestra n a -
V ^ L ' H C Í Ó I » , y eaperamoa l legar á Por t 
ar i«t et<ta noche. 

fíl t iempo ba sido fr ío, con v ien to 
f t u r t e y l ie v i * á ratos. Pasamos el es
t recho de Messiua O O Q g r a n c e r r a z ó n , 
d i e l i L g u i m u l o apenas, á pesar de la 

• ce r t a d í s t a o c i a , á babor i» costa napo
l i t ana y á es t r ibor la de S ic i l i a . ' 

D e í p a é s cielo y a£ jas , orazando el 
Mar* nuitram en medio de ia mayor so
ledad, qaiero decir, s in haber encontra
do un solo barco d e s p u ó s de pasado e l 
t e t r e t h e de Mtse ina . 

. • • • 
Ei Konig es un barco a l e m á n de G 300 

toneli idbH,el mejor de los que hacen la 
carrera desde Hao iba rgo á D u r b a n , 
pfr tenecier i te á la V o v ^ a ñ í a Douisihn 
Ost Africo. L nie. 

L l e v a a bordo en este viaje anos 400 
DMujems en tota) . 

E l i doleo de ios de tercera clase lo 
forma un p e l o t ó n do soldados po r tu -
guef-es y b i e n n ú m e r o de emigran tes 
tíe la rni^ma nac ional idad , que van á 
d i s t in tos pnntoa de loa t e r r i t o r io s de 
IWeJtambiqoe. V a n t a m b i é n muchos 
holandeses y t i l t u i ánea y a l g ú a í r a n -
cóf. 

T>p los O.l pasajeros de p r imera cla-
pe, b9 vamos á ü e l a g o a B xy, los 30 
restantes ee d i s t r i b u i r á u ent re Po r t -
Sa id , Tanga, Dar-ea-Salaam, Z a n z í b a r , 
B e i r a , C h i t d o , Qael imane y D u r b a n , 
que son los d i é t t u t o a pantos de escala 
c e l vapor. 

D e los citados 05 pasajeros, 22 son 
portugueses, todos ellos con dest inos 
c iv i les ó mi l i ta res p i r a las colo ' i ias l u 
sitana?, cua t ro ingleses, dos norteame
ricanos, un ruso y u n e s p a ñ o ' . E l res
to , 6 sea la mayor par te del paa.^jo, lo 
cous t i tuyon holana sea y alemanes. 

V a n tü m b i ó n en e l . uque cinco t rans-
vaalec^es, todos ellos t i^os njny t i n g a -
lares y con loo cuales he tenido j a coo-
v e r s a d o n e t v í n t e r c - s a n t e s . 

Uno de ellos s a i i ó del T r a a s v a ^ l a 
c o m p a ñ a n d o al exconsui norte-araeri 
rano en Pre tor ia , M r . Macrura , en el 
r ia je de é s t o á Europa , de paso pa ra 
los Estados Unidos , y ahora v u e l v e al 
T ransvaa i h ocuparse de sus asuntos. 
Es te c iudadano de P r e t o r i a e s t á , pnes, 
| i u y al corr iente de todos los detalles 
Áe ia s i t u a c i ó n de eu p a í s hasta hace 
m n j poco t iempo. 

Los otros transvaalenses á bordo han 
astado t a m b i é n ausentes de su p a t r i a 
poco t iempo y vue lven á ella d e s p u ó s 
de cortas ( x^ursiones por reer to ó por 
negocios pan icu la re s en I n g l a t e r r a , 
P a í s e s Enjos y A l e m a n i a . 

A pesar de presentar el pasaje una 
mezcla de tantos t i p :a, de tas tos pue
blos, id iomss y caracteres, reina á bor
do la mayor a r m o n í a . 

ü n aviso colocado en los pantos 
m á s visibles del barco supl ica á los pa 
sajeros que ev i ten t eda clase de d i i c n -
eiones p o l í t i c a s , pero en r igor uo era 
necesaria esta adver tenc ia . 

Los portugueses forman n ú c l e o apar
te y hablan, eomeu y se d i v i e r t e n j au 
tos. 

Todos los d e m á s pasajeros, inoluso 
les ingleses, parece son del mismo mo
do de pensar en todo y n> se p regun tan 
n i discuten nada. Todos van á A f r i c a 
por algo, pero t á c i t a m e n t e han esta
blecido el mismo convenio y procedi
miento, y nadie pregunta á nadie adon
de va, n i de d ó n d e viene, n i promne 
ve discusiones, n i suscita c u c s t i ó a a l -
p u n » . 

S e r á enrioso ver el modo de d i s t r i 
buirse en el A f r i c a de l Sur toda esta 
gente. 

Por lo pronto todos son j ó v e n e s , faer-
tea, robusto?, decididos. Gente r ica 
que va doude sus s i m p a t í a s les i m p o l -
ea. Y algo grande debe haber en es
ta corr iente que l l eva en la misma d i 
r e c c i ó n y j on t a en aspiraciones i d é n t i 
cas al hijo del opulento banquero ho
l a n d é s , al j o v e n a r i s t o c r á t i c o alemAn 
que viaja con su ayo, al exo t í c i a l de !a 
m a r i n a rusa que deja en carrera, en 
I05 mejores a ñ o s de sn v ida j a l mi l to-
na r io y a n k i , teniente de c a b a l l e r í a , que 
fnó á F i l i p i n a s por speirt, no quiere se
g u i r combatiendo á los tagalos que pe
lean por su l ibe r t ad y busca otras cura 
p a ñ a s y otras laabap; á estudiantes re
c i én sal idos de las Univers idades ale 
manas; y abajo, en la tercera c á m a r a , 
m u l t i t u d de j ó v e n e s de diversas razas, 
todos rebosando d e c i s i ó n y vids-.; hom
bres en la p l e n i t u d de su edad y de su 
v igo r , cuyo marc ia l aspecto y ga l l a rdo 
cont inente revelan c u á l ha s ido su 
p r o f e s i ó n p r imera y todos representan
do fuerzs, in te l igencia , a e t i v l i a i y v i 
da, savia fecunda que ia vieja Europa 
e n v í a á las j ó v e n e s t ie r ras de A í r i o a 
para c o n t r i b u i r a l desarrol lo y conso
l i d a c i ó n de pueblos nuv vos, que por re
t ruque s i rvan d e s p u é s d estas nacio
nes viejas de s a l v a c i ó n y <-j6 n!>lo, mos
t r ando con sus v i r t udes , au entereza y 
B U verdadero pa t r io t i smo el c*miao en 
el cnal loa pueblos se forman ó se cu
ran y se s a l v a n . 

-—Y oree usted—le p r e g o n t a b ü yo 
ayer á uno de loa transvaleosca a bor-
do—que con las ú l t i m a a v io tor ias de 
los ingleses t e r r o i u a r á p ron to la gue
r r a ? 

« - N a d a de eso—me c o n t e s t ó ; — f e o g a 
Usted por eegoro que a no ser que in -
fcervenciones ext raojeraa impongan la 
jpaz, lo cual no creo probable, la gue
r r a s e r á sangrienta , la rga y t e r r ib l e . 

" L o s ingleses han exaferado el a l -
oance eficaz de sus v ic tor ias de estos 
í í a s , y esto ha for t i f icado en ellos sn 
p r o p ó s i t o de luchar hasta obtener un 
é x i t o completo que consideran só lo 
ouea t i óB de t iempo y dependieute só lo 
de acumular elementos de lucha cnau-
liosos y formidables . 

«•Los boers, por su par te , fiados en 
l a j u s t i c i a de su causa, convene-
d e s p u ó s de un s iglo de vejacionea y vi-
W n í a i ^ l e s a , de que, si abandonan ) * 

lucha, no hay para ellos m á s porven i r 
que el ex te rmin io por par te de Ing l a 
te r ra y su d e s a p a r i c i ó n comple ta como 
pueblo y como raza, l u c h a r á n hasta 
ú l t i m o , u t i l i zando todos los medios de 
defensa que el p a í s , el c l ima y los ele 
meutos acumulados les pe rmi t an , Com 
b a t i r á n todos, hombres, mujeres y n i 
ñ o s . A r r a s a r a n (gptrás de sí todo e 
p a í s que no puedan conservar. Mo de 
j a r á n á los ingleses n i un momento de 
reposo. Las tropas b r i t á n i c a s p o d r á n 
ganar batal las, de las que no s a c a r á n 
fruto n inguno , y el A f r i c a del Sur s e r á 
una s ima s in fondo que se t r a g a r á 
cuantos hombres y d inero a l l á se en
v í e n . 

" E s t a olaae de lucha ha tenido sus 
precedentes e n l » H i s t o r i a , y estos pre
cedentes muestran s iempre que un 
pueblo qae lucha con ta l d e c i s i ó n y 
tan firme p r o p ó s i t o s iempre logra eu 
ob je to . " 

—Pero — o b s e r v ó yo,—ustedes no 
tienen en cuenta los recursos inmensos 
de I n g l a t e r r a y que esta c a m p a ñ a no 
es ya para la G r a n B r e t a ñ a una gue
r ra o rd ina r i a . N o se t r a t a ya de ane 
xionarae m á s ó meaos t e r r i t o r i o ó de 
dominar eu mayor ó menor grado una 
r e b e l d í a . E s t á en juego todo el pres 
t ig io de I n g l a t e r r a y hasta su existen
cia como imper io , y e c h a r á todo el pe
so de su formidable poder en esta l a -
ch*; y c u b r i r á do soldados vuest ro t e 
r r i t o r i o entero y lo b a r r e r á todo con 
sus c a ñ o n e s y e x t e r m i n a r á hasta el úl
t i m o enemigo que so le oponga. 

- Indudablemeote I n g l a t e r r a in ten
t a r á todo eso; pero nadie duda del es
fuerzo que seria necesario para real i 
zar t a l in tento . P r imeramente creye
ron qae 50.000 hombres bastaban para 
la c a m p a ñ a ; d e s p u é s ca lcu laron que se 
necesitaban 80 000; ahora l l evan en 
viados m á s de 120,000, de los cuales 
una sexta parte e s t á y a fuera de com
bate. Pues bien: cuando la c a m p a ñ a 
se desarrolle en el T ransvaa i t e n d r á n 
que t r i p l i c a r las fuerzas; a d v i r t i e a d o 
que necesitaran m á s de cien m i l hom 
bree solamente pa ra conservar las oo 
munieaciones. 

" P o d r á n l legar bas ta s i t i a r á Preto-
rifí; pero mantener solamente por seis 
meses el bloqueo de la cap i t a l del 
Transvaa i c o s t a r á á I n g l a t e r r a t a u t í s i -
mas v idas y sumas t a n enormes, que 
puede la empresa ocasionar su ru ina . 

" Y para qae vea V d , que tengo a l 
g ú n lu íxdameul 'a para op inar a s í , le d i 
r é en conversaciones sucesivas a lgunos 
datos do los elementos de defensa acu
mulados por las r e p ú b l i c a s sudafrica
nas, del e s p í r i t u que an ima á sus h i b i -
tuntea, c u á l e s son nues t ros , p r o p ó s i t o s 
y nuestras esperanzas, nuest ro modo 
de hacer l a guer ra , el papel de ios 
hombres y de las mujeres en la lucha, 
todo lo qae pueda se rv i r para dar le 
una idea de los dos p e q u e ñ o s pueblos 
que pelean por su independencia y 
de los caracteres de la l u c h a . " 

C a l l ó el transvaalense, y yo no hago 
m á s que t r a s m i t i r sus palabras sin 
a ñ a d i r l e s comentario a lguno. Los he
chos d i r á n si tiene ó no r a z ó n . 

A h o r a ya se d i s t inguen en lontanan
za las t ierras africanas donde esta tar
do vamos á tocar y tengo qae t e rmina r 
y cerrar esta car ta para qn 5 pueda ser 
i a m í - d i a U m e n t e enviada á E s p a ñ a , de
jando para mi p r ó x i m a corresponden
cia las interesantes revelaciones qae el 
transvaalense me ba p romet ido . 

V. Vtra. 

Desde Suez 
6 marzo, 

P A S A N O O E L C A N A L . — O P I N I O N E S D E 

U N T R A N S V A A L E N S E . - J U S T I C I A Y 

N E C E S I D A D D E L A G U E B E A U N I Ó N 

D E L O S B O E R S . — L A S M U J E R E S E N 

L A C A M P A Ñ A . — L A C A L U M N I A B R I 

T A N I C A . 

Llegamos anoche á. P o r t - S a i d , don
de paramos unas cuantas huras para 
cargar car lvón, y nos enteramos de 
las ú l t i m a s not ic ias do la guerra por 
telegramas de Londres . 

A la madrugada comenzamos eí pa
se del Ü a n a l , que hemos cruzado du
rante todo e l d í a de hoy, y sin m á s ac
cidente d igno de m e n c i ó n que haber
nos cogrdo una tempestad de arena 
que d o r a a t e dos horas nos t u v o en 
vueltos eo una densa nube de polvo. 

A l mismo t iempo e l v ien to era t an 
violento que todo lo b a r r i ó sobre co-
bier ta . 

Cuando la tempestad buba pasado 
pudimos segoir coa tomp'ando los ex 
tensos y desiertos arenales que á a-uo 
y otro lado del Canal se d i l a t a n . 

lomeasas plaaicies, verdaderos ma
res de arena, salpicados a q a í ó a l l á por 
a lguna charca de agaa y coya monoto 
n í a se ve muy do ta rde i n t e r r u m p i d a 
por tal cual choza ó t ienda de c a m p a ñ a , 
j u n t o á la qua ae ve sa l tando a l g ú n 
mochacho feílak, t a n alegre y sat isfe
cho como ai cs tav iera ea la m á s pinto-
reaea y rieate c a m p i ñ a y no ea estas 
espantosas soledades. 

A las dos de la t a rde c r u z á b a m o s el 
lago que delaate de l i m a b a se ext ien
de y y a may avanzada la noohe hemos 
l legado á Buez. 

Ea o c a s i ó n ahora de c o a t i n a s r r e í a 
tando mis conversaoioaes con el t rans-
vaalease que m á s ha i n t i m a d o coamigo 
ea los diaa qae l levamos á bordo. 

P r e g a o t á a d o l e c ó r o o j u z g a n loa boers 
la guerra y cuá l es e l e s p í r i t u que r e i 
na ea el p a í s con respecto á ella, me 
contesto; 

—Todos loa boers en el A f r i c a del 
Snr consideran la g u e r r a con Ingla te
r r a como una fa ta l necesidad. L i a 
boers tenemos que luchar con el i n g l é s 
como los i r lü í i ' l e se s t u v i e r o n qao la
char con e l mar qae i n v a d í a sns t ierras; 
no teniendo o t ro reeurso, que oponer 
iofranqoeables diques ó emigrar ó pe
recer. 

"Nosot ros y a hemos emigrado trea 
veces huyendo de la absorbente marea 
b r i t á n i c a y ya no nos queda o t ro medio 
que luchar ó s u c u m b í i ; pero antes de 
perecer por completo, si l l a g * el caso, 
se comprende que hemos de hacer 
cuanto le sea dauo a l hombre ea lu ' -ha 
Todo cuanto ae d i g a de disidencias eo' 
tre nosotros, de que estamos caneados 
de la guerra, son puras f a o t a s í a s 

"Desde K i ü g e r hasta el ú l t i mo t raos-
vaalense todos e s t á n perfeotameate 
coaveacidos de que hay necesidad de 
pelear hasta el fia y qae ea ello va la 
exisreocra de todoa. 

"Laa mismas mujeres pieasaa ahora 
y se et mporraa como aus h e r ó i c a s ma

dres cuando ea 1S12 d í ' c l a r a r o a al co
misario i n g l é s eu «I N a t a l que esta
ban dispuestas á crazar descalzas las 
abruptas m o a t a ñ a s de la c o r d i l l e r a de 
los Drakensbergea antes que c o a t í u a a r 
sufrieado la d o m i a a c i ó a b r i t á n i c a . Y 
cumpl ieron sa palabra. 

" L a s mujeres boers de hoy d í a , ma 
dres, esposas ó hijas de los hombres 
qae combaten, e s t á a coaveacidas de 
que la causa por la oaal las republ ioa-
aas pelean es la m á s j u s t a , que m a n í 
fiestan, si cabe, m á s d e c i s i ó n que los 
varoaea. 

" P o r t a m o van al campo de opera 
cioaes, l levando consigo cnan to puede 
servi r de n t i l i d a d ó a l i v i a á lo* hombrea 
ea campafia: s i rvoa de enfermeras, y 
vaelven á sas granjas, aldeas o c i u d a 
des acompaflaado á los heridos, dea 
p u ó s de haberloa ayudado en los com 
bates mismos. 

"Las que quedan en los s i t ios á don
de no ha llegado la gue r ra se r e ú n e n 
por grupos en las casas do uoas ú otras 
á preparar equipos para los c o m b a 
tientes, hilas y vendajes par^ los he-
r id»3 , banastas coa provis iones p a r a 
todos. 

UY es de notar qae, á pesar de so 
odio á l ag l a t e r r a , no dejan de pres ta r 
t a m b i é a los beae í i ^ io s d e s ú s cu idados 
á l o s mismos prisiouoros ¡ a g i e s e s . — ¡ E s 
tos pobres muchachos"—dicea r e f l n é a -
dose á los soldados—: ao saben por lo 
qae peleaa y no han hacho m á s que 
obedecer á loa qae les mandan!" 

Y esto no lo d igo yo s o l o — a ñ a d i ó 
mi c o m p a ñ e r o de viaje ,—lo bau d icho 
t a m b i é a los mismos pris ioneros eaori-
bieado á sas famil ias y cuautos e x t r a n 
jeros han presenciado estos hechos y 
los han podido pub l i ca r d e p a ó d . " 

• 
• • 

—Porqao ^traa de las armas que 
constantemente ha esgr imido I n g l a t e 
r r a contra n o s o t r o s — p r e s i g u i ó ei baer 

ha sido la de la ca lumnia . 
' ' E n sus p e r i ó d i c o s , eu sus l ib res y 

sus discursos los ingleses haa proca-
rado prosentaruoa auto todao las na-

ioues c iv i l izadas como na pueblo i g 
norante, f a n á t i c o , aemisalvaje y ornel 
y corrompido. 

'•Desgraciadamente, t au to y t a n t o 
propagaron estas ideas qua nos cueata 
mucho trabajo rect i f icar las . 

'•Los h'íehoii, s in embargo, v a n d . . 
mostrando la absoluta s i n r a z ó n de lad 
Imputaciones inglesas. 

"Con t ra l a a f i r m a c i ó n do que somos 
ignorautea e s t á el que los hijos de 
nuestras pr incipales famil ias se b.»n 
educado y gra í u a d o en Earop v, ea las 
mejores Univers idades y colegios de 
Alemania , Franc ia é I n g l a t e r r a , y e s t á 
t a m b i é a el n ú m e r o y o r g a u i z a c i ó a de 
naestras escuelas de todos los grados . 

'•Que uo somos f a n á t i c o s n i i n t r a n 
sigentes lo praeba la hosp i ta l idad qae 
hemos dado ea nuestro p^.ía a hombres 
de todas las razas y creeacias, cenco 
d i é a d o l e s derechos que eu n i n g ú n o t r o 
p a í s eaeaeatra coa t aa ta f ac i l i dad la 
masa emigrante . 

" E a favor de nuestra labor ios idad y 
c iv i l i zac ión hablan los t e r r i t o r io s qae 
en meaos do medio siglo hamos co lon i 
zado y cu l t ivado , coav i r t l aado ea pa i -
S Ü G p r ó s p e r o s y c iv i l i zados l o que ha
ce ciacuenta a ñ o s eran lagares agres
tes y salvajes, habi tadoa solamauta 
por fieras y hordas de b : i rba ro« á qoie-
nes los ingleses han avadado muchas 
veeescont ia nosotros. 

"Nues t ra a d m i n i s t r a c i ó n de j a s t i c i a 
puede soatener la c o m p a r a c i ó n con el 
modelo m á s perfecto qae se presente 
en Europa ó en A m é r i c a . 

"Se habla t a m b i é a de l a c o r r o p c i ó n 
de nuestra a d m i n i s t r a c i ó n , y en esto, 
como en todo lo d e m á s , las af i rmacio
nes inglesas son completamente in fun
dadas. 

D ^ d e el descubrimiento de las m i 
nas de oro, los boers que haata enton
ces sólo h a b í a n sido agr icul torea y 
gnnaderos, tuv ie ron que pensai en la 
o r g a n i z a c i ó n de una baena adminia 
t r a c i ó u , y cuantos han estudiado y 
comparado la a d m i a i a t r a c i ó n del w i t 
watersrand ( f t e g ' ó a de los campos de 
oro del Transvaa i ) con las de los d e m á s 
p a í s e s mineros, convienen en que la 
organizada por loa bo t ra es la i ne jo i ; 
muy superior á laa de laa explotacio
nes aanferaa de C a l i / b r n í a , A o a t r a l i a 
y K l o n d i k e , y que no ha dado nunca 
mot ivo á las tu rbu lenc ias y coLflictoa 
qae haa ocur r ido siempre en otroa dis
t r i tos mineros y que coa t an ta frecuen
cia so han producido en la misma G r i -
quaihndia , bajo ia a d m i o i s t r a c i ó n in 
glesa. 

" P e r m í t a m e usted — j i j o el boer— 
que me haya extendido en todo esto; 
pero son t an contadaa laa ocasiones 
q u e s o nos presentan do dar á conocer 
al mundo el verdadero c a r á c t e r y laa 
exactas condiciones de nuestro pueblo, 
que no podemos menos de aprovechar
las para desvanecer caantos errores y 
falsos prejuicios se haa ex tendido acer
ca del paeblo boer. 

" D e c ó m o hacemos la guerra y c ó m o 
t ra tamos á loa prisioaeroa, no tengo 
necesidad de hablar . Loa hechas, á 
peaar de pasar á t r a v é s de la cenaurc 
inglesa, son cada d í a m á s conocidos, y 
me atrevo á aaegurar que en este pon
to contamos coa laa B i m p a t í a a de todo 
el mundo c iv i l i zado y basta con el rea-
peto de I n g l a t e r r a mi sma . " 

Y a q a í t e rmina uaa de mis ooaver-
sacioaea coa el pasajero t ransvaalense. 

Y o la reproduzco oafii í n t e g r a , s i n 
projuzgsjr ni comentar nada. Creo que 
iodo cronista debe t r a s m i t i r con la ma
yor fidelidad y s incer idad las versiones 
y puntos de v i s ta de los aniagoniatae , 
para que as í el p ú i l i c o imparc ia l pueda 
formar j u i c i o m á s exacto de laa t íoaas . 

Y así como oouccemos á d ia r io l o q u e 
loa pe r i ód i coa iogles ta coa d icen , creo 
qao debe saberse t a m b i é a l a o p i u i ó u 
ile los boera. 

V. V E S A . 

D e ú l t i m a . 

m o d a 
Flores 7 adornos de seda ca

ra sombreros, se T e z i b i é el me
jor 7 más variado surtido en 
L a C a s a d e B o r b o l l a 

u 5áa a-t Ab 

m n CAS. 
E L M A E S T R O MAS0AGN1 

D n grave conflicto ha estado á pun
to de o c u r r i r entre el maestro Alaacag-
n i y el Consejo m u n i c i p a l de P é s a r o . 
c iudad en la cual a q u é l d e s e m p e ñ a el 
cargo do d i rec tor del Conserva tor io . 
Los c o n s é j e l o s aouaan al au tor do C'a-
raltería rusticana del l r ecn -n t3 aban
dono de au cargo, anaeaciaa qne Ma . 
cagoi emplea en d i r i g i r conciertos en 
el ex t ran jero ó bien en t ras ladarse á 
loa puntos donde a lguna obra puya es
t á e u s a y á n d o s e . Bu v is ta de estos v.a-
frfa, loa cons^jeroa munic ipa les de l é-
¿ a r o han propuesto rebajar á la m i t a d 
el eneldo anual de diez m i l i i raa , 
asignado á i í a s c a g n i ; pero é s t e s e J i a 
defendido asegurando que a ú n deben 
eatarle agradecidos por d i r i g i r aquel 
Conservator io , doade su presencia con
t i n u a no es necesaria, y donde gana en 
un a ñ o menos qne le prodoce cualquie
ra de-sua ío«»v¡efií a r t í s t i c a s . 

E n la ca r ta que t i maestro ha escri
to a l alaalde de F é i a r o , declara que nc 
c o n s i d é r a l a s 10.000 l i ras cyma un 
sn-ddo, sino como un obsequio que la 
c iudad le hace, por el b r i l l o que ó! á su 
v*-» presta á ü u h j C o a s e r v a t o r n , y 
q a » , en ú t imo caso, como saeldo ó eia 
é l , s e g u i r á d e s e m p e ñ a a d o su cargo. 

M A D A M E M E L B A 

L% eminente d i v a acaba de l legar á 
P a r í a , y s e g ú 1 ha declarado uo repór
ter, ae a b s t e n d r á por el momento de 
de i a raeo i r en la Grande Cpera , t ema-
rosa de que la t i ran tez de relaciones 
que exiate ac tualmente ent re F r anc i a 
ó I n g l a t e r r a , pudiera ser pe r jud ic ia l á 
ana é x i t o s . 

<kSi como e s p e r o — a n a d i ó Mme . Mel 
ba—la guer ra aaglo boer ha t e rminado 
para l a apar ta ra de la E x p o s i c i ó n , 
t e n d r é el mayor gusto en caatar de 
lau te del p ú b l i c o p a r i s i é n , qae enton 
ce» v o l v e r á á t r a t a r m e como amigí», 
cosa da la cua l no eetoy ahora muy 
aegura.*' 

G J Ü S E P P E V E R D T 

B I anciano maestro ba pasado las 
fiestas de N a v i d a d y A u n Nuevo en ei 
A a i i o que para m ü s i c o a desval idos ha 
fandado ea M i l á n . 

E l g ran composi tor ha aprovechado 
en estancia en d i c h i o iadad para cons-
t i t o í r deüa i t iv .5mi»nto el Consejo de 
a d m i n i s t r a c i ó n de eu bené f i ca obra . 
E n t r e loa miembros del Conafjo figa 
r a n A r r i g o Bwito, el senador ÍSegr i y 
el ed i to r K i c o r d i . 

V e r d i ha hecho d o n a c i ó n al A P Ü O de 
l a m a g n í f i c a casa qae ha con ! - t ru ído 
en la plaza Miche lo -Ange lo , como t am 
b i é n de todos sus derechos de autor , i 
contar desde Io de enero de 1900. 

Parece que h i b i ó a d o s e l e hecho nao 
vas indicaciones acerca del descoque 
el rey Hnraber to le aignifi J Ó hace ya 
a ñ o ? , de confer i r le el t í t u l o de conde 
y q u e entonces V e r d i r e h u s ó , el maea 
t r o ba pers is t ido ahora en au nega 
t í va . 

L A C E N S U R A A L E M A N A 

E l jefe de la p o l i c í a de B e r l í n ha pa 
sado un oficio al d i rec to r del Rfs idecz 
Theater de aquel la c ap i t a l , p r o l i i b én-
dole representar la obra de G u y d» 
Maupassant , t i t u l a d a L a p a i x d u m é 
nage, que h a b í a t r a d u c i d o al alemAp 
M . ü t t o P loc fko r E :hard y que d e b í a 
estrenaree do ran t e el cor r ien te mes. 
L a censura declara que la pieza d( 
Manpaasant es a ten ta to r ia á laa bue 
na cofetumbres. 

U N A Ó P E R A F R A N C E S A E N B E R L Í N 

E n v i r t u d de una orden qne acaba 
de dar el Emperador G u i l l e r m o , el d í a 
17 de enero ea que se celebra el ani 
veraar io del nac imiento de S. M . , ten
d rá , l uga r eo Bdftófl una r e p r e e e t t i -
c i ó n de g a l » , p o n i é a d o s e e a escena a na 
ó p e r a fraacesa: Le eheval de bronce, de 
A a b e r . 

I g u a l m e n t e el Emperador ha orde
nado qae ee cante a l l í eu f r a n t ó á ia 
ó r . e r a de Masstnet , Mnnan, e n l a c u ^ l 
d e s e m p e ñ a r á el papel do p ro tagonis a 
M m f . Melba, a c o m p a ñ a d a de art ietu^ 
franceses. 

ic-cii; 

PHíVttl 
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Prodncíoa, maravillosos 
Q í a r a a u a v i z a r , blanquear 

y cterciopelar e l cutis 

I % RehusMB fos productos similares E § i 
• J - s n v r o i M 

• ta. r. Crsijgr bzUeiiéra, París 

Las Cápsu las 
do K A V A - S A K T A L 

curan radicalmente en algunos d ías , 
secretamente, sin régimen ni tisana y sin cansar ni perturbar los órganos 

digestivos, las B N F E H í J í E D A D K S S E C R E T A S tales como: " 

VENTA P O R R 

foFcrJlAaio ea Lat íabazui ; J O S É S A R R A . 

Surtido t! D viriado, t i c h c r j a c e o y t a D barsio 
« mo el «¡ue t iete de b ffonc» la c ü a de Boihol a; 
i i - puede i m a g i t á n e l o sin verlo. 

L f s b.<tj propios paia tedas las cdsdcs y todo» los 
gu- lo» üoedeTü ce i t i v j s á $20. Nadia compre b a i 
l ó t e » »ÍD SLte» v i r los qne s i venden ea 

C o m p o s t e l a 5 2 , 5 1 y 5 5 

I ftra ios Anuncios Francase? SOR ÍOQ ^ 

WAYENCE FAVREjC'Í 
íft «/» c> /a Orange-Bateliér*,, PAñií f 

# • M . i • é g 

Mll'AñtmM - ABTI-KEP.VíaSO 

H E C Q U E T 
linrwdo if la AnileBli df l»Jici:a d« Parlt. 

de S e s q u i - B r o m i i r o de H i e r r o . 
VA w j n r <1c todos los Fcrmcinocn», 

contiB ! A N E M I A . N E R V O S I D A D . 
C L O R O S I S . C O N S U N C I O N . 

Kl ú n i c o qne reconstituye In pfimrrc, 
Cdlnin los nervios y quo no e s t r i ñ e 

nunca . — 2 á 3 Grajeas en cada comida. 
E L I X I R y J A R A B E <i. 1 D' H E C Q U E T 

«Je Sesqui- Hroinnro ite Hierro. 
PARIS : M O N T A O U . Rae dts Lombardl. 

> EN t»M» I * * rAKMICUg 

? \ L D O R / i s 

i l K f S i i i 

Í F C E S T I V O 

Et MAS POOEROSO 
Y uL MAS COMPLETO 

THoitr* no to'n !a carne, sinn tsro-
b'>«D la M-íM, H f o y lo» ícvnlonlo» 

La RANCHE ATI NA DETRESNE 
previunc la* líecctone* «M «JIOJIÍÍ» 
y facilita siempre la digejtioo. 

P O L V O - E L I X I R 
En toJa» la» buena» Farmacia» 

m m C U T Í é i m i la Dtro l ed ic i i 
D e y é a i t o a sm l aa p r i n c i p a l © » FaTtaac i j t s - de l a » A m á T i c a » . 
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progresiva ó instar i fánea devuelve al c a b s l i o fi/nneo y á la 
¿arca su color primitivo : r u b m , c a s t a ñ o o n e g r o , colores tan 
nr.!nrales que es i m p o s i b i e a p e r c i b i r s e que son t e ñ i d o s . 
B a f t e l una ó dos aplicaciones s in lavado ni p r e p a r a c i ó n . 

Hl A g u a S a l l e s es absolutamente m o t é n s t v a y su efiracia 
pronta y (liiradera, la han colocado sobre todas las tiuturas 
y nuevas preparaciones. — 
S A U L E S P l L S j Fr^-Qalaico, 7 3 , R u é T u r b i g o , P A R I S 

JOSE SARHA, j eo casa de iodos los Perfumistas y Peluqueros. 

a l a i 

a 9 
C 

O 

i I ! , place cíe la Maüelelne, PARIS ¿ r 

e í a n g r e o í e r ^ 

A L I M E N T O C O M P L E T O 
Lijeroy fácilmente asimilable el verdadero Racahout de los Arabes es 

E L M E J O R A L I M E N T O P A R A L O S N I Ñ O S 
los a n é m i c o s , los convalecientes, los axrcianos y todos los que 
tienen necesidad de fortificantes — 

19, r u é des S a i n t s - P é r e s , Par ís , y F a r m a c i a s . 

I N I C O - N U T R I T I | C O N 0 U I N i 

E l m e j o r y el mas agradable de los t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r las 

celebridades m é d i c a s d e P a r i s en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S , 

las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S d e l 

E S T Ó M A G O , las G O N V A L E G E N G I A S . 
Se H a l l a e n l a s P r l n c l p a l e » F a r m a c i a s . 

G r a n d e M a l s o n de B l a n c 

P A R I S - 6, BOULEVARD DES CAPÜCINES, 6 - P A R I S 

J . L O U V E T & s e s F I L S 

R O P A D E M E S A T E J I D A Á M A N O . 

R O P A D E C A S A . - C O R T I N A S . — P A Ñ U E L O S . 

L E N C E R Í A . — M A N T A S . — G U A N T E S . 
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Í J c e Í f u u s 

E N T R E P A G I N A S 
X J n a h o j a d e 

m i A l m a n a q u e 

A o á l 

S á b a d o 

C a n rulo aao ha pe
ni-traño eu las profun-
di ladea de la gr¿Q Se 
WAUSk y ha febaudonado 
su e^pír i tuá ias inspira
ciones que las oererao 
nias y loa oficios de este 
tiempo lyicen «ent ir , 
qatda como abrourv 
rto con tanta grandeia . 

L o s salmos qne ee hc»n ieido, Ion 
hiraac.a qua se han cantado, las lamen 
taciones d e l s a í a s y da J e r e m í a s que se 
ban oido, han llenado nuestra alma de 
fuertes eniDcion^a y grandes pensa
mientos. S a ha vivido, por deci.'lo asi, 
con los profetas y lo^ reyes do Israel , 
se ha elevado uno con ellos muy sobre 
las cosas de la tierra y so experimenta 
nn verdadero disgusto en volver á. las 
palabras vulgares de la vida. 

E l S á b a d o Santo nos detiene a c á 
í n e-tas regiones, y pocos dias en 
Ul a ñ o crifctiano son tan s i m b ó ü o o s 
tíomo este. 

Kcverencia hoy la Iglesia el miste
rioso de.scanso qne Jesucristo g n a r d ó 
en el eepolcro, y recuerda al mismo 
tiempo l;i bajada á loa inderaos dei 
vencedor de la muerte, cuando fué á 
e s c á r d e l a s tinieblas , ,̂  la« 
a lmas de loa patriarcas y de los justos 
que» se hablan aguardado y anuaciado 
a i Mcüdut>. 

L a sepultura de nuestro S ñor, dlue 
el historiador d é l a s Fiestas ü a t ó i i o a s , 
es un m^terio que la Iglesia parece 
E O haber querido celebrar sino coa 

ediencio, ^orqne el oficio relativo se 
termina á la hor;i de Nona. A d e m á s , 
como la v í spera de Pascua es la pri-
jD<Ta tle las v í s p e r a s en d i g i á d a d , y 
e s t á recargada de práct icas y ob-
rbservaneiaa ae han adelantado les 
ctiuios de esta noche al d ía qne la 
precede. 

Desdo el Jueves Santo, d e s p u é s que 
fe l l evó la hostia á la capil la de ¡a 
tumba, ó al munnraeato, todaa las to 
rres y campanarios h^n guardado si-
Jencio: n i n g ú n ruido se ha o i io en las 
cindadet-; mas coando el sacerdote en
tona Gloria i r i exah i s Deo} prorrumpen 
todaa las parrcqui »s en alegres rep i 
ques y a c o m p a ñ a n loa aleluyas que 
preceden á la fiesta de el otro d i a . . . 
E s t e insiadie termina el dueJo de los 
los coarenta d ías , porque el evangelio 
anuncia la Resurrecc ión . 

R E P Ó R T E R . 

E S P A Ñ A 
V I A J E D E L SR. P A S A I S O 

LLEGADA i ALBA0ET8 

Albacete 15 (9 m.) 
Anoche en el corroo lloijó á esta capital 

el Sr. Paraíso. En la estación de Chinchilla 
ee le unió una comisión de esta Cámara do 
Comercio, que le acompañó hasta Aibact te, 
donde se te ha dispensado un cariñoaisinao 
recibimiento. 

Hoy a la una de la tardo co lo obsequiará 
con un eepléndido barquete en el Hotel 
Francifquillo. Aei&nic al mismo en repre
sentación de ElLí lcral . 

Dofpucs es CÍ:£Í seguro que baya un mee* 
tir,ffi y Q^P Paraíso asista á la func ón que 
en eu obsequio ee celebrará eu el Teatro 
Circo. 

BANQUETE 
Allac< te 15 (5 -15 t.) 

Se ha celebrado hoy un Cáplóudido ban
quete en el Hotel FrancisquiHoeo honor del 
Sr. Paraíso, que durante su viajo á esta 
•^jipital fuó saludado en las estaciones dol 
tránsito por distioguidas comisiones. 

El oanqqsto, bio i servido, 
Sentáronso al lado del Sr. Paraíso los 

presidentes do las Cámaras da Comercio y 
Agrícola do Albacete. 

liriiuiaron D. Antonio Cano llanuol, en 
represeutación de las comisiones do los 
pueblos d) esta provi.-.cia vdaidoi á esta 
capital; los presidentes de las Cámaras do 
Comercio y Agiícola, y el Secretario de la 
primera, que propuso se telegrafiase á loa 
üres. Alba y Costa, considerándoles adhe
ridos al banquete. Asi so acordó por una
nimidad. 

Deepuóí brindó yo, honrado para ello 
•eou la representación de la prensa local y 
de la madn eña, ó hizo el resnmea do loa 
brindis el Sr. Paraíso. 

MaLifesU') éste que on la Unión Nacional 
pueden {igüíür les clemootos neutros del 
paí í , pues el partido de la Cnión sólo . as
pira ü la regeneración de la patira. 

Dijo que el es sólo un humildo hijo del 
trabajo, que al trabajo volverá cuando vea 
rcalizadoi sus ideales. _ 

Esta noche so celebrará en el Casino Ar
tístico un té y uu in.clinr/ eu honor del Sr. 
Faraiso. 

Después aa^tirá esto á l a función de gala 
qoe en honor suyo eu celebrará en el Tea 
tro Ci co, 

TE;,EGRAMáS AL SR. COSTA 
Al Sr. Costa le han sido remitidos losdoa 

expresivos telegramas que publicamos á 
continuación. Nos consta quo dicho señor 
«o halla ausento do MaiJrid con objeto de 
atender al restablecimiento do su salu J, al
gún tanto quobrautada. . 

Los telegramas eu cuestióo dicen así. 
Alicanltt i i (12 t.) 

Joaquín Costri. 
Consideramos murreo ideal juventud es

pañola, si Cámaras persisten mostrando 
afinidad viejos procedimientos partido mo
nárquicos. Empuje briosamonto la Liga do 
Productores reanimando el decaído espíri
tu nacional. Si fusionados esos tau nobles 
elementos con Cámaras Co rercio, prosi
guen virilmente labor comentada, España 

deberá al ilustre Costa el movimiento más 
saludable recibido actuai siglo íeli?mentc. 
Faldo,—Chapuü.—Lloret, —liellido,— J a i 
me,—Ezquerabré,—Antonio Jogó E?pi ." 

• 
• « 

Aibuceie 15 (4 t.) 
Joaquín Costa. 
Cámaras Comercio y Agrícolas, gremios, 

clases obreras, intelectuales, neutras y po
líticos desengañados de Albacete, Almau-
sel, Heliin, Chinch.lia, L a lioda, Casas Iba-
ñez, Villarrobledo, L a Gineta, Alpera y 
otros pueblos, reunidos fraternal Banque
te, onvianie con Paraí?o cariússo saludo y 
aliéatanio campaña reireaeracióa patria.— 
Paraíso, — Ubach. — Gil.—fortosa.—(Si
guen las firmac-). 

Albacete 1G (9 15 w ) 
Anoche á las ocho y media, según anun-

c:é en mi último telegrama, se celebró en 
el Casino Artístico el té on honor del señor 
Paraíso. 

Asistió numerosísima conenrrencia, qao 
llenaba los salones del Casino. 

Hicieron la presentación del señor P a -
rciso, con elocuentes paJabras de adhesión 
comyieta y elogio caloroso o^ra el Presi • 
dente de la Asamblea do Zaragoza, loa 
pissideotes do las Cámaras Agrícola y de 
Comercio de esta cía lad, 

Las palabraa fueron acogidas con ruido-
soa aplausos por la reunión, eo la que ha
bí i roprecemaejones de casi todos los pue-
biíisímportantesdo la provincia. 

A continuación hicieron uso do la pala
bra los soñores Montoya y Garijí, distin
guidos letrados arabos, y este último es-
presidente do la Uiputaeióo provincial. 

Los señores Garijo y Montoya pronuncia
ron aU)cu3ntes discarsos en pro do la 
Unión Nacional, que fueron aplaudidos muy 
calurosamente. 

EL SSÑOR PARAISO 

Al lovanrarso á hiblar el señor Paraíso 
os acogido con ostruoadoja salva do aplau
sos. 

He aquí sn discurso. 
''Paso y hasta acepto qao me atribuyáis 

condiciones quo no tengo y móritas que no 
alcanzo, porquo si ose juicio qne de mi hu
milde persona tcnó's, unido á la sinceridad 
con quo prncedn, á la firmeza en mis convic
ciones y al honrado desinterés qne procu
ro goíen mis actos todos os sirvo de estí
mulo y ejomphí para entrai resueltamonto 
eo este movimiento, que no es do clase, ni 
político, ni poráonal, y colaborar con deci
sión y entereza, vire la esperanza do quo h 
España do nuestros hijos vol verá á ser la 
España quo alca zaron nuestros padres, y 
la Historia, al jazgapcon severa imparciali
dad este presento do humillaciones y ver
güenzas, seguramente establecerá, ona di
visión entro Jos que, cobardes siempre y sin 
valor para la camiendü, pretenden mante
ner ¡a prodigalidad y el derrocuo quo nos 
llevó al desastre y á la rnina, y el país que 
pudo sufrir un siuropp, poro que, sanado y 
rehecho, busca on la lucha la penitencia y 
absoiuc.ón al pecado do apocamiento ó ia-
diferoocia que durante un tiempo ha pado-
cido. Sólo por ese aíerainfido apocamionco 
puedo expilcarse quo los hombres de Go
bierno so permitsu ol desahogo do afirmar 
quo cuentan con la opinión, y el quo, ofen-
uiendo les seotimieutos del psís se atribu
yan el papel de regeneradores Rege
neradores, ¿de qué? ¿Do aqu^lio quo 
no supieron defender y conservar? ¿Do 
aquello quo con sus desaciertos y torpezas 
entregaron y comp^metiarout 

ES necesario que enfrente do esas aflrma-
ciones que yo califico de gratuitas, tomeia 
un cimino. 0 bien el de confirmar esas au
dacias, poniendo á su lado para que noso
tros, confesando nuestro error, volvamos á 
nuestra casa ó bien dando un mentís a eso» 
atrevimientos, os unía y orgaoizára para 
combatir aiu tregua ni descanso esa poa 
tica peraonal, funesta y dañosa, que al am
paro de una representación nacional mas 
que falseada porque todo repreaenta menos 
la voluntad del palay quecierra toda espe
ranza á la redención ansiada, sirve desa 
ladamente intereeea bastardos del cacique 
quo á capricho dispoue del poder en favor 
do loa que satisfacen aus antojos y con daño 
do loa que con dignidad bastante reaiaton 
sus caprichos. 

Pero este desahogo y frescura toman ca
rácter do provocación, cu ando previendo el 
porvenir afirman como si se tratara de co
sas propias y de su familia....no se apro
barán los presupuestos, f re.mozf ^ . ^ j f '" 
nisterio no para dar satietacemn al país, sino 
para darlas á unoa cuantos predaolea jo-
venes que lo esperan; no se abrirán las Cor
tes por ahora y después . . -después , quién 
es el que so atreverá á burlar las santas y 
jus as aspiraciones del paitf 

¡Ojalá suceda todo eso , . . . ¡Oja lá Dios 
que sigan tan ciegoa ó tau locoJ . . . . y que 
no hava quien ponga Coto á tanto y tanto 
provocador desenfado, porque entonces, 
después de babor cumplido Dios y con 
el üésarí e?ttí movimiento, con el cual no 
hoy un solo buen español independiente que 
uo simpatice; este movimiento, que hasta 
bo/ ha pecado do poeíulaute, do ordenado 
y prudente, se d jnni se?Uir alia donde sea 
necesario, porquo dispuestos los quo en el 
están á salvar la patria ó á hundí se con 
ella, ni toierarán que el remedio se dejo 
oara mañana ni lo fiarán á los que so oes-
posaron coa el error y se divorcian dei paia 
y do la realidad. 

Ya están convenciJos do quo no es el oa-
píritu de clase ni el medro personal el que 
alienta nuestra campaña. Ya han visto que, 
calmando las justas impaciencias de unos y 
alomando la tibieza de otros, ni vamos a 
donde no queremos ir,-ai pretendemos dar 
gusto máa quo al país. Saben los sectarios 
que. á posar de su buena íé y patriotismo 
no bau podido evitar esta situacióa, y pien
so como quiera el q ie así lo plazca, entre 
los políticos los h.iy más y menos resposa-
bies, loa bay monos malos, y loa hay, aun
que no abunden, buenos tamb éa, 

- vosotros mismos establecoriáis boy una 
diviaión á favor do los que se colocan do. 
nuestro lado y defienden contra las ir justi-
ficadas esigencias del fisco vuestros intere
ses, senaraento amenazados, y de loa quo 
en el Parl.uuouto cump'.en como buenos. 
Es un movimiento español, y en él caben 
todoa loado buena volmnart y que honra J Í I -
raeuto persigan anteponer á -tojo laa aapi-
raeiones dei paía. 

Ah ra biéo; lo que deben saber todos es 
que, d-spueatoa á quo el- gobierno del país 
uo so hallo eu nunoa de loa follonas y ma-
ladiinua de la poütica, que lo ofrecen todo 
y no cump'.en uada, y reaueltos á obtener 
quo loa gox«broá de Ivbi-jrno so distingan 
por su serkvlad y vivan en contacto con 
la nación, el q 13 no sopa, pueda ó quiera 
responder dô  lo el p-» ler á estas necesida
des" y nvatrar on los cargoa el celo ó interó-) 
quo la grava ia 1 do laa circaustaneias de
frauda:), habrá do retiraraÍ. á eu casa 
de grado ó por fueza 

Sobradamenlo hemos h?cbn por ovitirlo, 
resistiendo la justa iudigaac;ój do muchos 
y la opiuióu do loa qu3 um3a creyeron en 

el arrepentimiento de loa autores, cómplices 
y encubrilores del desastre; queriamoa una 
revolución arriba, una revolución con or
den, para evitarla revolución en las calles; 
pero si esta labor no dá f.mto, si cuando no 
nos amenazan ó nos injurian, nos molestan 
y nos desdeñan, eataraoa resueltos á que la 
política del mañana no sea la del sacrificio, 
mientras la patria no es'.ó sana y salva de 
soa malea y do los que s) los infirieron. Y 
necesario será que todoa vosotros y noso
tros cnraplamoa con nuestro deber y obli-
guemoa á que lo cumplan losdemáa. 

A cumplirlo todos ó no oa llamóla espa
ñoles. Afortunadamente para el paía y des
graciadamente para los qua aún pretenden 
vivir de convancionalismos y farsas quo ya 
no se cotizan, este movimiento ha encarna
do tanto eu el pueblo español, y es ya tan 
potente, vigoroso y avasallador, que ni 
nosotros mi&moa podríamos contener su em
puje. 

Podrán seguir desdeñando, si asi los p'a-
ce, y basta podrán fiaren quo sobre el país 
hay algún Angel de la Guarda que les apo
ya y protege. No lo creemos; pero aunque 
así fuera, lo mismo da. Lo que ha de ser 
será, y nuestra campaña continuará por 
cida dia más viva y máa empeñada basta 
obtener una política de digna seriedad y 
recogimiento y una administración senci
lla, moral y ordenada. 

Eatabloció lafarmi de organizar en la 
provinci i fuarzas qua se sum n á la Unión 
Nacional, señalando la importancia de la 
agrexiiaclóa y U que tienen el quo hora-
brea retiradns por loa desengaños, vengan 
á la vida pública á ptestar su valioso con
curso y termina diciendo: 

No pretan leruoj un Bismark ni un Nec-
ker, poro quore uoa para el Gobierno hom
bres de corazó i qao piensen en el país y no 
en un compromiso coa la familia y la amis
tad, y para la Administración un Mendizá-
bal do circanstanciaa qua dé preferencia á 
la pola y tal \ do lo su^órfmo é inútil. S31o 
entonces abandonare-mos esa campaña, y 
acaso, acaso, ni aun entonces, porquo si 
entre la gente nuava ór-rropentidi hubiera 
quien siguiese laa m i ñ i s antiguas, le 
aplastaremos al grito de ¡Viva España y 
abajo loa explotadores! 

El discurso del señor Paraíso, muchas 
veces-interrumpido con ruidos 13 api ûaoa . 
provocó al terminar uoa caluroaa ovación, 

EN EL TEATRO 

Do^pn^s del té acudió el señor Paraíso al 
teatro, riond^ so vodri-sabi la función en su 
honor, y á qiuon fueron dedicadaa hermo
sas poesías, quo aplaudió calurosamente 
la concurrencia. 

MARCHA DEL SEÑOR PAKAISD 

El señor Paraíso saüó anoche en el co
rreo con direcMóa á JJadrid, desdo dondo 
Marchuá muy proato á Zaragoza. 

L a desoedida hedía en lapsta^ión al se
ñor Paraíso fu 5 una manifestación entu
siasta. 

La noto rañs Rfdienta d é l a permanencia 
dol soñur Paraíso en esta capital ha sido, 
no ya ei entusiasmo de los elera irrto; quo 
do antiguo simpatizaban con ol movimien
to ha.operado en'as fuerzas neutrales, qno 
salea de eu retraimiento para corfundirso 
con entusiasmo en l is aspiraciones do los 
quo deseen ver salir á la.patria de la pes-
tración en que so encuentra, mercod á la 
obra do loa Gobiernos qu s se suceden des
de hace ua caarto da siglo, nunca bastan
te vitupérala. 
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Madrid 15 de Marzo de 1900. 
E l docto ca edráüco de la Universidad 

Central señor Azcárate inauguró anoche en 
el Ateneo la serio de coeferoncias que sob.e 
"Centralización, descentralización y regio
nalismo" ha organizado la junta directiva 
de aquella ilustrada sociedad. 

Comenzó el orador manif atando que no 
se trataba de un problema doctrinal y cien-
tiüco, porque sncesoa roeientes le habían 
sacado de esta esfera dándole un carácter 
do palpitarte actividad que había motiva
do animadas polémicas on la prensa y oa el 
Parlamento, 

Examinó como antecedentes del asunto, 
en el orden histórico, las disposicionaa dol 
raiuístro don Javier do Burgos en 183J, 
sobre división dol reino ea provincias; las 
quo dictó despLÓa el señor Escosnra; la 
Constitución federal do 1873; la reaí orden 
de 1870 del aoñor Siivela; e! rnensajo que 
una comisión catalana entregó en 1835 á 
Ailbaao X I I ; el quo otra comisión catalana 
entregó düepnéaá ia reina doña Cristina en 
su visita á Bdrcolona, y por últ imj ol ma-
niiiosndel general PoiaTfrja, 

Deaarrolió laa teo íia de la centra'iza-
ción, ó sea la unidad gerárquic-i en la orga
nización burocráiiei del país; examinó laa 
tres f> rmae de! regionalismo: la iiterararia, 
lajuridic i y la polícica; conce iió poca im
portancia á esto matu dal regionaliamo ca
talán que se llama sep iratiam >, y dedicó 
uu detenido oxamon á laa céiybroa bases 
del programa do Manreaa. 

Combatió con este motivo loa fundaman-
toa en que se apoyan aquellas bjso , tanto 
por razones geográd^as, etnográQcai y po-
iitícaf; negó quo pudiera apUcarso á Espa
ña loa ejotnpioa do Auati ia, Alemania ó In-
latorra quo citan loa región al la tan on favor 
d j sus doc.rinis, y-afirmó quo ei so admite 
como priicipio el amor á la patria cffea, 
de quo hablan loa p utilarioa de regiona
lismo, no había razó i para no admitir tam
bién el amor á 1 a patria grande. 

Expaso loa peligros que acarrearía el 
programa do Manresi aplicado uo sólo á 
Cataluña, sino á otras regiones do Eípaña, 
combatiendo, sin embargo, que eatos poli 
gros se hayan tratado de evitar con \-X ey 
del 1° de enero de este año sobre ataques 
á la integridad nacion.il, y terminó mani
festando quo el bu-m eenildose impondría 
oa este asunto para aceptar del regionaüa-
mo lo quo tensado razouaole y justo y re
chazar lo que tenga de atentatorio á la uni
dad do la patria. 1* 

El tenor Azcárate fué muy aplaudido por 
la numerosa y eacngida ooocurreacia qua 
asistió á ia sesión. 

jHa vttta V> el riouí ivao y ejp'ái'UJo su ti.i.» de 
)4>Re qu« dvs iirnVir'D per ns-r̂ qaeia- á ca»Dto» 83 
aot roau #. las v:d-;era» «le Borh 1 a? jQaé ao? ¡H.im 
bra por D oí! á n se .e oenrre vivir on la 1.1a Í*C 
Cnht y r o vib;ti' tilg ¡na V M U cata mtlif «urtiila 
y ti és A la cao 13. Ti6ic are t» 'o . ' o d ;a 1" 80 iti 
(1 pir; iirí'rderl'irse á 2 3 y pu!*9ras d> oa lena 
da rro fi jo á fi 7, S 3 ailtn Í Í dê p'ati Pm pa
ra a'.ai/icoj á ¡fl.l?. Iftie cu-itiio guste á c juven-
Tfie tíacnaLto ¡n í̂la diclio isor Compf8(e!a 5.', 
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Gerona l ó (11,15 miñana . ) 

E l tenieuta coronel do la b3noraó:-ita q n 
salió ayer para San Feliú de Guixols ffíca 
quo ha encontrado la población muy agita
da y qne teme graves sucesos si se reprodu
cen los motines. 

Para evitarlos ha dictado un bando en 
el que recomienda la calma, procediendo á 
encerrarla fuerza en el cuartel. 

En esta capital la tropa está preparada 
para salir cuando sea necesario, en tren 
especial. 

Dicose que una comisión de obreros ha 
pedido á dicho jefe do la Guardia Civil la 
libertad do los detenidos, pero aquél recha
zó la indicación, proponiéndose conducir á 
la capital á loa alborotadoras para la ter
minación de la sumaria. 

Por telegramas recibidoa ayar á ú'tima 
hora se sabs que en Bagar ee ha celebra
do un meetinjí, promoviéndose también dis
turbios y vién loae obligada ia autoridad á 
disolverlo. 

Ceiiíúraao unánimemente la conducta da 
los obreros do Palaraóa, que amenazan con 
deatruir laa fábdcaa. 

Gerona 15 (3 15 tarde.) 

Las áltimas noticias ofici ile^ no acusan 
novedad en San F-diú do Guixols, donde la 
concontración de fuerzas parece haber con
tenido la ng tación. 

E l guardia herido está espirando. 
O ro tiene contusiones do carácter gra e. 
E l Municipio ha sido abmdonado por el 

alcaldo y varios tenientes, á quienos ol te
mor ba hocbo dejar eua puestos. 

Ha salido más fuerza do la bonomérita. 
Los frabricantea do Palamóa ost in pa

gan io loa jornales á loa op^rarioa quo no 
pueden trabajar por el mal esta io eu que 
han quedado los edificioa qosp ióa dol mo
tín. 

Gerona W {G 30 tarde.) 

üna .com'aióa do hue'guistaa de San Fe
liú de Guixola ha pedido al jefe do la bono
mérita autorización para que concurran 
to los al entierro del obrero aiba-'iil vícti
ma do los sucosos do ayer. 

Concedida la pet'ción, el acto jinebro ao 
ha verfucadocon el mayor orden j g r a n n . 
cogimionto. 

Patrullas de la Guardia Civil recorren 
la población, sin ocurrir novedad alguna. 

Aunque por efecto del bando firmado 
por el teniente coronel la calm i ha renaci
do, el aspecto do las callea es tristísimo. 

El alcaide de Bagur telegrafía dando 
cuenta del mr-eting de anoi ho. 

Actuó en él de Presidento el d.d consejo 
regional do la federación obrera, quo dió ia 
nota, fiogni la lu-a^o por todoa los oradores, 
de imposición y amenaza 

En Palamóa eatáu laa fábricas abiertaa y 
cencurron á ellas loa obreros. 

Acaba do llegar do Barcelona el coronel 
subinspector del torció de la Guardia C i 
vil acompañado de un a.vrxlante. 

Tan pronto como so ha apeado del tren 
ha paaado á conferenciar con el goberna
dor. 

Barcelona 15(11,50 nocJi?.) 
•Terminada la huelga de aprestadores 

tintoreros de Sbadell, mañana reanudarán 
sus trabaj is. 

A W T 12 3 

t w m m i o m z r & 

®L V A P O E 

E L V iPOR 

cap i tán (Jastel iá, 
Ssl.irá para 

P r o g r e s o 

Wüia l a n a u r ^ t m a 
c a p i t á n A . C A S Q U ' E K O 

Saldrá para 

ol dia 30 de Abril k lis 4 de ia tarde, lleTaado 
laccrteepacdeno;* píbíioa y da oficio. 

AdssiU) paa&Jercs y ot-rgí seaeral, Inclveo taba
co r.4r* diebos pnerlos 

Heoib» crúcar, café y os sao en ptrtidae 4 flete 
ierrída 7 oen r&nooírEicMr. dlraoto p&ra Vigo, Gl-
,6B Siibao, y Sin fiebattián. 

Lv? siii-itüv t* puale, acto isrán ezpedidoi fas»-
ía i*« oocf doi dia d» íiHda. 

Laa póttsas de carga ne UrnaráB por el Comit-
cs.laric astea de correría*, eir. auyo regalillo «erar 

Se recibes lo» docsrasr.tos de emb&raae ha»*.» el 
lie 18 7 ¡a oarpa á bordo hasta ei día 19. 

De Luda porcaeiioros impuodrá ia ooccierna(6rio 
ti. Caifa, OScio* ztm. 3?. 

VA POS 

o a t s e r r a t 
c a p i t á n Cabte l lá 

Salárft pare 

San J m n de P í ie r lo Rico, 
Las Palmas de í i r a a Canar io , 

Cád iz y Barcelona, 
el dia 33 de Abril á \t» 4 de la tarde lleTaadc 
ia correopoudeocia ttúblie.s y do ofleio. 

Admite pasajeros y oar̂ a general inclaao Ta
baco para dichos y tambiéa pajajeros para 

S t a . C a u z de T e n e r i f e 
y Sta . C r u s de l a P a l m a 

Los billetes de pasaje. eó!o serán ezp«>a>uoi bas
ta las doce del dia de salida. 

Las pólisas de carga se firmarán pe el ooatigoa-
Urio antes de oormlas, sin oiyo requisito serár 
n&bu. 

Sereeibea los documentos de embarañe baste 
ei dia 27 y la carga i bordo hasta el dia 28. 

NOTA.—Esta CompaBla tteae abierta una p<SU-
ca ¿otante, asi para esta linea com o para todas lat 
demás, bajo la cual pueden asegurarse todoa loa e-
fectos que se eoibarqoea ea tas Tapares. 

Llasaamo* la atenoidn de los se&ores pasajeros 
bacia el artfcalo 11 del Reglamento de pasajes y 
del drdea y régimen interior de loa vapores de esta 
Compa&f a, el cna! dioe aal: 

•Los pasajeros deberán escribir sobte los bulto; 
de eo equipaje, en nombre y el pnerto de sn destU 
no y con todas tus letras yoon ia mayor claridad. 

Fnndándose eu esta dispoiicióa. la Compuflla no 
admitirá br 'Lo algaco de equipaje qne no lleve cla
ramente estampada el nombra y apellido de sn dne-
Bo, asi como el del puerto de destino. 

De m.ts pormenores impondrá ti eonaif c«tefl-> 
%. CUto. OAolcs Dim. Sí 

el 17 de Abr 1 álas oa-at.-o de 'a tarde llí?anáo U 
corresponuou; ia pública y de (fij-.u. 

Aümile carga y pas jeros p'.ra diches rusitos. 
Les billetes de pa«aje solo s rin i-xpedidcs hasta 

las doce del día de talida. 
L ia [/óii/.as do-c irira a» ürcn¿rin por el CoíJtig-

nstario antee do correriae, sin cuyo reqaitito serán 
i ulas. 

Recib» cirga á bordo haita el dia .. 
L>e tr.iU permeLores Impcndiá tu consignatario 

M. Cal«ü, üii .'.OJ o. 28. 
CÁ.—sata CcmpaSia tiene abierta si;a póllsa 

ívUiue, así para esta Uasa eomo paratodaslas d&-
saÁt, bajo la cual pseden asegararse todos los «leo-
tes qo se embarquen en ana vaporM. 

Llamamos la aienctdn ¿o los seQoî t p»fa>«v̂ <. bfc • 
ola el arícalo 11 del btegUmento do pacajes j de) or 
den y séjrlmeB interior de let Tayores descU Cosí 
,if.l«., di ceal dios asi: 

"£*«s pasajeros deberán ^«rlbir sobre todo» ios 
fr«!3c;£e sn eqsip&te, sn uocbroy el paerto de dee-
KÍÍO. oca todas sesletr^sy con la maror elaTlded" 

La domy^&úno adaiílrá bnlto algaao de eqpJpa,* 
ote no lleve claramente estampado el sombre yape-
lid» de su dueOoasí eosao ol del pierio de detiiM. 

Atiño a i o s c a r g a d o m , 
Siiz. úompfcSIa no rê puude del retraso 6 txtiL-

fto qna sníran los bultos de carga «qoe no lldTea 
•ííur-.pe.doe con toda claridad el destino y m&roas 
(te las mereanc'as, ai tampoco de Isa reolamaoic-
aes qm» se bagan, per zaai «B7bse y í«,Ua de precia-
u, m les mlimos. 

o' 15 S 9i<-1 E 

Q e s i f c r á i j í T r a s a t l á n t i c a 

te» m i h m m 
V A P O H 

o»plt&u V I L L E A D M O R A S 
Eet« vapor saldrá directamente para 

C c r u ñ a , 

S a n t a n d e r y 

S4> 

sobre el 13 de A.bril. 
A D M I T E CASGA y P A S A J E R O S para 

DICHOS P D E R T O S , y carga solameute 
para el reato de Europa y la ^aiér ica dol 
Sur. 

L a carga se recibirá finleameüte loe dias 
12 y 14. «n el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco y pie dura debfcrAu 
eeviarse precisameote amarrados y se-
llaaoe. 

De m&* pormenores lef.rmaraa sa< oou-
aignatarioa, B 8 I D A T , MONTEEOS y Gp., 
Amarfrnr» nfirn. 5. 

22n0 8 7 

1 " ^ 

LAS m m i R B M E S á S DE T E l i S 

O B I S P O E S Q U I i V A 
E s p l é n d i d o s s u r t i d o ? , p i n t a s e s c o g i d a s , 

c a p r i e b o s a s n o v e d a d e s e n m u s e l i n a s b l a n 
c a s y d e c o l o r b o r d a d a s , n a n s v i c k B f x g r a n a d i -
x i a s , D i m i t y , p i q u é s , a l p a c a s n e ^ a s y d e c : -
x o r e s o r g a n d i e s d e c o l o r e s y c o l o r e n t e r o , s u -
l a c h s d e a l g o d ó n f l o r e a d o s , d i b u j o s c a p r i c h o -

U P O S T E L A , T E L É F O N O N U M E R O 9 4 9 . 
s e s ; g r a n d i o s o s u r t i d o d e V i c h y s d e t o d o s 
p r e c r i ^ . C é f i r o s , ¡ i a m a r ! ú l t i m a m o d a . 

H n . p e i c a l e s t e n e m o s s e i s g r a n d e s m e 
s a s l o s ú l t i m o s d i b u j o s i n v e n t a d o s , p r e 
c i e s ¡ á c o m o q u i e r a n ! 

D r i l e s m u y b o n i t o s y b a r a t o s . 

E u sedas , bay que ver la*; contamos con el mejorv m á s bon i to y 
m á s grand ioso surt ido que l ia ven ido á l a H a b a n a , y v e n d e m o í c e n o 
todo lo de L A G R A N S E Ñ O R A , á prec ios m á a b a r a t o s que n a d i e . 

I n f i n i d a d de a r t í c u l o s p a r a la e s t a c i ó n á prec ios a u n c a v i s t o s . 
S i n c o m p e t e n c i a posible . T o d o bueno, todo se lecto . « A p r o v e c h e n 

las fami l i a s la o c a s i ó n de c o m p r a r sus te las de v e r a n o , con m ü j poco 
d inero , v i n i e n d o á es ta c a s a . 

c 568 
O b i s p o e s q u i n a á C o m p o s t e l a , 

a»? 

http://nacion.il
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C O N T R A E L C _ A T á L i N I S M O 

L A SOCIEDAD CORAL m ' k T k 
•'OHFEO C A T A L A 

(Por TeUfoao.) 

D I L I G E N C I A . D E E M B A B G O 

Darcekna2l (10-50 noche). 
A pesar de las gestiones que se eetán ha 

cieodo en Madrid para «vitar el embargo 
la sociedad coral Orfeó Catalá, éste se 
realizado hoy. 

Esperaban al agente ejecutivo el notarlo 
Sr. Permanyer, con encargo do levantar ac 
tu de cuanto ocurriera; el abogado Sr. Aba 
dal, delegado en representación del Orfr 
el presidente de la sociedad, Sr. Miliet, 
buen nárnoro de orfeonistas ó individuos 
la Junta del Orfeó. 

Cuando iban á empezarse las primeras 
diligencias, el Sr. Abadal, dirigiéndose a' 
egcine ejecutivo, protestó coatra el acto 
manifestando que la Sociedad, por ningún 
OODceptOi tenia el deber de pagar la contri 
biición, haciendo presente al agente que se 
estaban llevando Acabo gestiones «D Ma 
drid para quo se suspendiera el embargo. 

El agento manifestó que nada podía ha 
cer, pero que fueran á ver al delegado de 
Hacienda. 

Biciéronlo ad, contestando el delegado 
que no podía suspender el embargo. 

Los objetos que por ind'cación del señor 
^il lct han sido entregados al agente ejecu
tivo para ser embargados, son los siguien-
tCfl* 

Medalla de plata del Ateneo Barcelonés 
plancha de plata de Tarrasa; coronado 
plata del A\untamiento de Barcelona; co 
Vooa de plata del de Masnou; arpa de plata 
de la Tertulia Catalanista; rama de laurel, 
recuerdo del concierto dado en el teatro 
Principal ol año 1890; estandarte do la So 
cied.-íd; lazos de seda, regalos del obisp 
Morgades y de la D putación provincial de 
Barcelona; medalla de r ro del coocureo de 
Niza y h-z de acero de los catalanistas de 
Qerona. , 

Para la tasación do loe objetos citados ba 
sido nombrado el Sr. Cabot, que los ba jus 
t:pn-cikdo en 4,0' f1 pesetas. 

El débito del Orfeó ee aproxima á l,UUU 
pesetas. 

G R I T O S S U B V E R S I V O S 
El gobernador civil ha recibido anaco 

muricación del arrendatario de contribucio
nes, dándole puenta de que, durante el cm 
bargo, se profirieron gritos subversivos con
trarios á la unidad española. 

Se ha trasladado la c< municación á los 
Vibunales para que procedan á la iustruc 
óión de diligencias. 

También ha dado orden el gobernador 
pata que ee ponga á disposición de los agen
tes ejecutivos fuerza armada, á fin de evi
tar quo en lo sucesivo ee repitan hechos de 
tal naturaleza. 

El delegada ha recibido otra comunica 
ción del arrendatario de contribucione?, 
concebida en los mismos términos. 

Según ha manifestado el agento ejecuti 
vo, al incautarse dolos objttos embarga
dos, muchos socios se dosciibrieroo, ento
nando el himno de los Segadores y dando 
vivas y mueras. 

Ha sido noml rado depositario de las me
dallas y estandarte el presidente del Orfeó, 
Sr. Mlllet. 

De la ojpcución se levantó acta n< t nal . 
Esto suceso es hoy muy comentado. 

DSSCAEIxIL A M I E N T O 
D E L SUDEXPRESO 

^aw Sebastián (8 (8-20 noche). 
Al entrar esta mañana en agujas de esta 

estación el sudexpreso, que precedente de 
Francia se dirige á Portugal por la vía do 
Medina del Campo, descarriló. 

L a máquida recorrió un travecto do unos 
200 metros fuera de railes, destrozando un 
gran trecho do la tercera vía, iutercoptau-
do todas las demás los cochos del sudexpre
so al descarrilar. 

Cuantos esfuerzos hizo el maqumisfa fue
ron inútiles, pues la máquina y los vagones 
quedaron empotrados en el suelo. 

Por fortuna, no ha habido que lamentar 
desgracias personales. 

Tan solo el conductor dol tren resultó con 
una ligera lesión en una pierna. 

E l susto quo se llevaron loa viajeros fué 
grandísimo. 

Avisado *1 infpectcr de la linea, dispuso 
que so formase un nuevo tren en Irún, con
tinuando ios viajeros-su marcha, aunque 
con un retraso do cuatro horas. 

Las averías del material no son de gran 
importancia. 

Á'gunas horas después quedó restableci
do el paso de trenes. 

ignórase la causa del descarrilamiento, 
si bien supóuese que es debido á la mucha 
velocidad quo llevaba el tren. 

E L CORREO ELECTEICO 
No hace muchos días, y en sitio próximo 

á Madrid, se han realizado las experien
cias privadas de un invento llamado, sin 
duda, á naturalizarze en estos tiempop) en 
que la economía y rapidez en todo, y sin
gularmente en los medios do comunicación, 
ee tiene en tan grande como justo apref io. 

E l corret eléctrico denomínalo su autor, y 
los hombres do ciencia que asistieron á las 
pruebas del mismo reconociorou su indis
cutible ventaja y utilidad. 

En una línea telegrálicia de 7:0 metros 
de longitud, con un tendido de dos alam
bres paralelos, vieron los concurrentes á 
dichas experiencias funcionar un aparato 
que llevaba una velocidad incalculablo,por 
tener que cortar la corriente casi en el mo
mento mismo de darla, á causa de la poca 
extensión de la linea. 

Calcula el inventor, cuyo nombre omiti
mos á ruego del mismo hasta quo so veri
fique las experiencias públicas, que reves
tirán cierta solemnidad, que el aparato de
finitivo alcanzará una velocidad de 'Ó10 
kilómetros por hora y podrá conducir con 
las mayores garantías basta 1,0Ü0 pliegos 
de una vez cuyos pliegos podrán contener 
extensos escritos comparados con los tele
gramas, que, remitidos por el aparato 
indicado, aventajarán en perfección á los 
telegramas por los defectos de trasmisión 
que estos contienen, muchas veces á causa 
de los aparatos telegráficos, y resultarán 
más económicos que éstos. 

Trátase, pues, de un invento que puede 
tener macha trascendencia. Veremos si las 
pruebas confirman las esperanzas que las 
primeras noticias han hecho concebir. 

I X T R A O R D I N A R I O DESARROLLO 
DE L A GRIP3 

Don Benito 19 (12 30 t.) 
L a gripfe se ha desarrollado aquí en ta

les proporí iones, que ha tomado el carác
ter de una verdadera epidemia. 

Hay muchas casas en que todos los indi
viduos están en cama. 

Las eficinas y los comercios han queda
do en cuadro. 

Los médicos apenas tienen tiempo para 
visitar á los enfermos, y actualmente se
gún cálculo de los módicos, hay en lá po-
bli.cidn de nueve á diez mil atacados. 

L a temperatura ha bajado tanto hace 

No hay qoiea 1* vend» de mejor clase a i mVi ba 
ráta que la 

CASA DE BORBOLLA. 
Pi,r f o o 45 cenu-yo í en plata le da 6 u b a n M de 

almenaras. 
P r r $1.16 ana caja de jabones HE «„, j . , 
P^r 30 ct«. ar a ceja polvos de O ^ p o u - r y to "oa 

lo» a e m ¿ i productos <J« fakjrica. I M a c t « c i t a d o » A 
precios excepc'.ouaUs. c 6f0 7 t b 

L a Fuerza V i r i l . 
Los que pof exceso de trabajo, 

íadiscreciones juveailes, ú otras cau
sas hayan perdido la facultad de 
reproducirse como Dios manda; los 

que sean víctimas de 
embrutecimiento, 
pérdida de la me
moria, nerviosidad 
falta de ambición, 

melancolia, 
miedo, y de-
mas síntomas 
que indican 

. afecciones del 
/y sistema ner

vioso debidas 
al desorden y 
desenfreno de 

la juventud; todos aquellos hombres 
que recojen ahora los frutos desgra
ciados de tiempos dedicados al liber
tinaje y prácticas malas, tienen el 
mejor remedio en nuestra prepara-

cion. 

Las Pildoras Rosadas 
Del Dr. IVilliamŝ  

Para \ Personas Pálidaŝ  
so7i e l r e m e d i o q u e h a s a l v a d o á m i l e s 

d e l a v e r g ü e n z a ^ d e l o s s u f r i m i e n t o s 

y a ú n d e u n a m u e r t e p r e m a t u r a . 

Las propiedades tónicas de estas 
pildoras dan fuerzas á los órganos 
genitales del hombre y de la mujer. 
T esto sin causar ninguno de los 
perjuicios tan serios que acarrean 
las irritantes preparaciones que en 
su desesperación han usado algunos 
infelices tan solo para encontrarse 
al fin peor que nunca. 

Miles Curados, Miles Ctirándose. 
D r . J V i l l i a m s M e d i c i n e C o . , 

S c J i e n e c t a d y , N . K , E s t a d o s U n i d o s . 
No. 1 

dos días, quo parece que hemos retrocedi
do á Enero, siendo esto causa de que se 
agrave la enfermedad, que con bascantes 
casos degenera en pulmonía, causando de
funciones. 
COMBINACION D 3 GOBSHNAEORES 

E l 20 de marzo se firmaron loa siguien
tes decretos: 

Nombrando gobernador de Guipúzcoa á 
D. Enrique Vivanco. 

Idem de Cáceres á D. Joaquín dantos 
Ecay. 

Idem de Jaén, á D. José Diez de la Pe-
draza, que lo era de Cáceres. 

Idem de Valladolid á D. Tomás Alfonso 
Zabala, que lo era de Jaén. 

El gobernador de Valladolid, D. Lorenzo 
Muñoz, pasa al ministerio de la Goberna
ción de oficial primero. 

Dis tu rb i s en Barcebna. 
Barcelona 23 (3 40 t.) 

Hoy por la mañana ba habido disturbios 
en la Universidad y plaza del mismo nom
bre. 

Alas nueve de la mañana se presenta
ron en la plaza varios vendedores de barre
tinas. 

Los estudiantes compraron algunas y po
niéndoselas, formaron varios grupos can
tando Los Segadores. 

Los estudiantes castellanos contestaron 
dando un viva á España y los catalanes 
dieron vivas á Cataluña, continuando el 
cántico de Los Segadores. 

Viendo que el motín tomaba incremento, 
pidióse auxilio al gobierno, y se presenta
ron en la plaza de la Universidad fuerzas 
de la guardia civil, de infantería y caballe
ría y parejas de la policía. 

La guardia civil despejó varias veces la 
puerta de entrada de la Universidad, y los 
escolares ee metierou en los claustros con 
las ba retinas puestrs, cantando Los Sega-
dotes y dando vivas á Cataluña. 

La policía detuvo á dos vendedores de 
barretinas, conduciéndolos al gobierno ci
vil. 

Fuerzas estacionadasr en la plaza bao im
pedido la formación de grupos. 

A la una de la tarde se ha restablecido la 
normalidad, retirándose las fuerzas. 

Una dama andaluza. 
Pamplona 23 (1 25 t ) 

Por iniciativa de una ilustre dama anda
luza que reside en París, y á sus expensas, 

va á edificarse en un punto próximo á esta 
ciudad un Hospital modelo, que será por 
sus condiciones especiales uno de los mejo
res de Europa. « 

L a Diputación y el Ayuntamiento han 
expresado su agradecimiento á la caritati
va donante. 

N avarra y Pamplona agradecen á la opu
lenta bienhechora su desprendimiento en 
favor de los quo sufren. 

Su gratitud será eterna. 

Llegada del " Is la de L u z ó n " 
con repatriados. 

Barcelona 23 (2 45 t.) 
A las diez de la mañana ha llegado el va

por correo Isla de Luzón, procedente de 
Filipinas. 

Debía haberlo hecho anteayer. 
Conduce 48 jefes y oficiales y 132 solda

dos por cnenta del gobierno de los Estados 
Unidos, y 12 voluntarios pagados por Es
paña. 

Vienen además 20 soldados que quedaron 
rezagados en Singapoor y muchas familias 
de empleados civiles, exprisioneros todos 
de I s tagalos. 

E l viaje ha sido bueno á excepción de la 
travesía de Port Said á Barcelona, á con
secuencia de un fuerte viento Nordeste que 
impedía la navegación. 

Los pasajeros refieren que los yankees só
lo son dueños del terreno que pisan, tenien
do que defenderlo diariamente. 

Los tagalos se organizan para l a ñ a r s e 

Í . T A U D E L i 
DENTSTA Y KEDICC-CIROJaNO 

H a trasladado B Q gabinete de opera
ciones dentales á la calle de I N D U S -
T R I A o. 126, donde c o n t i n ú a practi
cando todas las operaciones do la boca 
por los procedimientos más modernop. 

Extracciones sin doler por los anes-
tónicos m á s Inofensivoe. 

Dentaduras postizas de todos los 
sistemas. 

Todos los dias de ocho á caatro. 
^ I N D U S T R I A D . 126, casi esquina á 

S ^ Q Rafael. 
" i » P 2d- i Ab 

al campo en un movimiento goníral, cuf-_ 
do las lluvias hayan diozmado las tilas de 
los americanos. 

Estos han mandado fusilar algunos capi
tanes municipales en quienes tenían gran 
confianza, por haber descubierto que fo
mentaban la rebelión. 

El katipunan funciona en Manila. Au
mentan las simpatías de los tagah s hacia 
los españoles. 

Los repatriados vuelven en buena salud. 
Sus noticias varían con respecto al trato 
que les han dado los tagalos. 

En los muelles les esperaban las aitori 
dades con la Cruz Roja, rodeando al buque 
muchos barquillaa. Los coiuiáiooiatas tuo 
lestaban á las familias quo deseaban abra 
zar á sus deudos. 

POLÍTICA IfmiUGIOlfE 
L a segaeda leooióa del seQor don 

Rafael María de L a b r a eo el Ateneo 
estovo dedicada á la d e m o s t r a c i ó n 
práct ica de la alta couveoiencia qoe 
para E s p a ñ a tieoo d e s p u é s de 1S08 
la cuidadosa atenc ión de loa problemas 
internacionales, por lejanos que á pri 
mera vista parezcan. Por este motivo 
ins is t ió en buscar e n s e ñ a n z a s eu el úl
timo g r a v í s i m o conflicto internacional, 
caracterizado por la guerra de Espa-
0a con los Estados Unidos. 

S e ñ a l ó en primer término el inmenso 
error qne cometimos yendo eolos y sin 
preparación á una guerra de monstruo 
sa desigualdad. No menor fué la equi
vocac ión de terminarla fuera del con 
cierto de otros pueblos, L a G r a n Bre
t a ñ a discretamente e x o o s ó guerra con 
los Estados Unidos que a m e n a z ó en 
I8(.!jt cuando pareció inminente por la 
intervenc ión de é s t o s en el oont í ic to 
anglo venezolano. Y eso que las notas 
de Olney y los mensajes de Oleveland 
de 189G fueron más provocativos que 
los de ios mismos pol í t icos y de Mac-
Kiuley en sus posteriores tratos con 
E s p a ñ a . 

Conviene precisar esto por varios 
motivoF: primero, para quebrantar la 
e x a g e r a c i ó n deprimente del espirita 
{ úblico con que se ha apreciado ol Ira-
caso militar de E s p a ñ a , s u p o n i é n d o s e 
d e s t r n í a d a totalmente nuestra leyen
da heroica en la doble y falsa h ipótes i s 
de qne era posible aquella despropor 
cionada guerra y de que á fines del si
glo X I X eran dables las incre íb les ha
zañas tie los a l m o g á v a r e s del siglo 
X I V en el desgraciado Oriente, y de 
ios soldados de Cor té s en la A m é r i c a 
del siglo X V I . 

E l fracaso de ahora es esencialmente 
polít ico, tanto porque (á juicio del ora
dor) ya va resaltando claro que el 
ejército español no c o n t i n u ó lachando 
en Ultramar porque el gobierno de Ma
drid decretó otra cosa, cuanto porque 
la precipitada confecc ión del protocolo 
de agosto de 1898 (que en realidad ter
minó ia guerra), obedec ió á razones 
más ó menos discutibles d e j a pol í t ica 
peninsular; y, en fin, porque nadie ya 
duda de que la dtQciencia de arma
mento y municiones de boca y guerra 
y nuestra d e s o r g a n i z a e i ó a militar (do 
que necesariamente tiene que respon
der la d irecc ión pol í t ica y administra 
ü v a de E s p a ñ a ) entraron como ele
mento primero, y q u i z á decisivo, en 
nuestros, para muchos, inesperados 
descalabros. 

Pero al lado de lo dicho hay que 
poner también la conveniencia do 
aprovechar la lección para ia educa
ción del f Ciblico peniosular y seña lada
mente de ses clases directoras. A q u í , 
hasta ese terrible momento, se ha ex
plicado casi por todos la historia de 
E s p a ñ a en el sentido de que -todas 
nuestras empresas han sido é x i t o s y 
casi todas las excelencias de la tierra 
y de los hombres se condensaban en 
r uestro país . No se ha parado mien
tes eo que una guerra extranjera había 
de tener otras dificultades y exigen
cias que las de urfeetras guerras civi
les, la popular guerra al moro y las 
rápidas demostraciones navales contra 
las déb i l e s repúbl icas sudamericanas 
hace cuarenta anos, y era muy fuerte 
la propens ión nacional (sostenida por 
espec tácu los , cuya iiifloencia no se 
quiere confesar), á resolver las c a o -
nones y los problemas púb l i cos y parti
culares por medio de la fuerza. Todo 

A C A B A N 
D E L L E G A R 
Los afamados cuadernos de modas 

M E T R O P O L I T A N F A S H I O N S , edi-
ción de Abr i l qoe venden á los precios 
de costumbre en 

O ' Z R / E I I j I L r s r 1 1 2 

Ota, 555 a-5 

P a r a d i g e s t i o n e s p e n o s a s 
y f a l t a d e a p e t i t o 

VINO^PAPAYÍNA 
DE GANDUL. 
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T i r a s b o r d a d a » , e o c a í a s , y e n t r e -
d e s e ? , v i s i t e n l a g r a n s e d a r í a 

B i Z A R I N G L E S 
P r e c i o ? a l a l c a n c e tíe t e d o s , y 

m á s b a r « t o q u e e n p a r t e a l g u n a 
P o l v o s d e A n t e a á 3 9 c t c a j a . 
E s e n c i a s d e l o s m e j o r e s l a b r i c a n -

t e s á 5 0 c t s . 
P o l v o s c i ó J a v a á 2 S o t a . c a j a . 
H i l o S O O y a r d a s á 5 c t s . 
H i l o 5 0 0 y a r d a s c a d a n a á 7 c t i . 

7 2 , G a l i a n o , 7 2 
C. HO atl a 28 tf 

GAFAS Y E S P E J U E L O S . 
i Q a é tal e » l í n ecos o i n ? Así . atí. Li>« aBns y el 

tritiajo me v m rebajaudo la -i.-t . rie aua meDe a 
d e » a g t a d i b l e . — Poes, o'jfa V . . no h-.ga fffoeri.'a 
para y« r, porqae eto le perjn l ica y coutrlb uye 4 
distni r ir é la v U u . E i C im'ño Id r.v > n¡3ü do q ue 
pase V. por la ca^a dg B irb v í a doade e a c j ntrará 
e l m á t c o l o s i l sa'tido de g i f i s y espejael o« des
de 50 centavo» qao le peí luí ir.i i r ecuperar la aa-
t'gaa poteooia d-» 83 v ida y ev i tará q i e corit'Dád 
di winayoud). Vnite oues, 'a casa Coraposte a 62, 
5 í y 56. c 5M 7 Ab 

P i l d o r a s T ó n i c o - g e n i t a l e s 

D E L DR. M O R A L E S . 
( D e Madrid) 

E l iinioi r<mñdio conocido h.irta el día para la 
completa enraotóu a'o ]« 

I M P O T E N C I A 
Espermatorrea, debilidad gennral por lo» exct io i 

de trabajo 6 la edad, siendo también de resultadoi 
poaitivoa para la e í t er i l i áad de la rarjer ca tiendo 
motivada por lesiones org^nic?8, * 

Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más da 30 años de éx i to y «,ÜU ei asombro 
de los enfermos qne las usan para »n curación. De 
venta i dos pesos oro ia caja eu las principalas far
macias de la I»!a y en la de Sarrá. Teniente Rey 41, 
Habana, quien las manda por correo á todas partes 
previo e n v i ó de su importe. 
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esto tiene enmieada, ei la lecc ión ee 
aprovecha. Y D O ee debe olvidar no 
tQomeuto qao la r e g e n e r a c i ó n de los 
pueblos no depende só lo de los pobier-
uos. L a cooperación social é individual 
es indispensable. Y para esto es preci
so salir de las c r í t i c a s y loa lamentos. 

T o d a v í a es de mayor importancia y 
trascendencia el co haber visto en la 
guerra de E s p a ñ a y los Estados ü n i -
dos míis que una c u e s t i ó n particolar 
de dos naciones enemigas y nunca una 
cues t ión internacional de primera 
cuant ía y qoe afectaba al mundo todo, 
cualquiera qne fuera la suerte defini
tiva de las colonias e s p a ñ o l a s . 

Es te error destaca con viveza, aaf en 
!oa debates parlamentarios de 1S97 y 
03, como en los tres tomos del Libro 
Rojo publicado en 1893 y que cómpren
las relaciones d i p l o m á t i c a s del gobmr 
no españo l , á partir desde que en 189G 
se produce la nota del ministro Mr. 
Olney ofreciendo los buenos oGoios 
americanos para terminar la groerra 
cubana, hasta diciembre de 1393 en* 
que el presidente de la comis ión espa
ñola en P a r í s remite á, Madrid, con al-
gnnos comentarios el tratado de paz de 
10 de diciembre del mismo año y el 
protocolo de las conferencias que lo 
produjeron. 

E n el congreso e s p a ñ o l se lie ó al 
punto do que hombre pol í t ico de pri
mera importancia, proclamara que en 
la guerra de Ouba no hab ía más que 
nn punto de honor para E s p a ñ a . E l 
Libro rejo acusa muchas deflcienolas. 

Primero, el gobierno e s p a ñ o l recu
rre só lo á los gobiernos europeo? y 
plantea el problema en los términos 
de un interés secundario. 

E s t a error se aumenta con la debi
lidad de la g e s t i ó n e s p a ñ o l a sobre la 
opin ión pübl ica europea que por regla 
general nos era muy favorable á pesar 
de las prevenciones con que antes se 
miraba nuestra po l í t i ca colonial, y á 
las que se refirió claramente el señor 
C á n o v a s en uno de sus ú l t i m o s discur
sos parlamentarios. 

De muy contraria manera se movie
ron en Europa los Estados Unidos pa
ra preparar hacia 1870 el arbitraje de 
Ginebra. Porque contra lo que cree la 
vieja diplomacia, hay que contar con 
la opin ión públ ica , que vale tanto ó 
más que los gobiernos. 

E l prescindir de la A m é r i c a latina 
fué una gran torpeza. L a conducta de 
las repí ib l icas Sud-Amerioanas desde 
1395 á 08 fué perfeatamante opuesta á 
la de 18Í0 á 78, cuando todas sus s im. 
palias estuvieron coa la insurrecc ión 
de (Juba. 

E l presidente peruano, Piórola , poco 
hace se dol ió oficialmente de la reserva 
españo la . L a d iapos ic ión de Méjico, ad
versa á los Estados Unidos, era noto
ria. Notorio t a m b i é n el interés de toda 
la A m é r i c a e s p a ñ o l a en contrarrestar 
el e sp ír i tu absorbente de Washigton 
protestado en el Congreso Pan Ameri
cano de 1880. 

A la modestia de las gestiones diplo
m á t i c a s e s p a ñ o l a s contestaron loa go
biernos europeos con la solicitud me
ticulosa y hasta e q u í v o c a de los pri
meros di-AB de abril , en Madrid y en 
Washington: solicitud que parece me-
ramente protectora de E - p a ñ a , y que, 
atendida por é s t a por ei decreto de 
s u s p e n s i ó n de las hostilidades eu (Ju 
ba, fué desdeiiada en NT>>rte Amér ica , 
s e g ú n lo demuestran lo.i ú tiraos párrri. 
fos del Mensaje de Mac Kinley de 11 
de abril. 

T o d a v í a d e s p u é s , desde el 14 al 17 
de abril reitera el gobierno de Madiid 
su t ímida p r e t e n s i ó n acogida coa tris
te indiferencia por los gabinetes eoro-
peos ante los cuales se deb ió hablar 
otro lenguaje, poniendo en evidencia 
el superior interés internacional, y ia 

universal trascendencia del evidente 
atropello deque fué v í c t i m a la n a c i ó n 
e spaño la . 

P a r a demostrar la realidad y el a l 
cance de este in terés internacional, el 
profesor del Ateneo examina r á p i d a 
mente las causas de la guerra con loa 
Estados Unidos, principiando por laa 
qne constan en los aparatosos alegatos 
de é s t o s . Por ejemplo: las pérd idas qoe 
la guerra de Oaba ocasionaba al co
mercio americano, la necesidad de una 
exagerada vigilancia de los mares y 
oostas de Norte A m é r i c a , los quebran
tos de la propiedad americana en Ou
ba, los peligros de loa ciudadanos 
americanos, á pesar de la pro tecc ión 
del protocolo de 1377, etc., etc. 

Todo eso es inadmisible conforme á 
laa teor ías y prác t i cas corrientes del 
derecho internacional de nuestro tiem
po, como han reconocido cuantos tra
tadistas extranjeros ae han ocupada 
d e s p a é * de este particular, y aun ei 
ilustre norteamericano Mr. Help en un 
cé lebre folleto que ha corrido por todo 
el mundo. 

Pero ademas, las quejas americanas 
quedar ían destruidas por la poeitiv* 
operac ión de los Estados Unidos en la 
preparación y sostenimiento de ia in-
surrecc ióa cubana, á despecho de sus 
leyes de neutralidad de 1810 y I 8 Í 0 , 
atd como las reclamaciones que el go
bierno de Washington hizo contra I n -
glaterra "por la conducta de é s t a du-
rante la guerra separatiata de 1861 á 
1885, y que fneron atendidas en el tra
tado de Washington de 1870 y por el 
tribunal de Ginebra del 71. Algo reco
noc ía el presidente Oleveland en au or 
denanza de 1390, condenando la coope
ración filibustera de muchos norteame
ricanos, y por eato perdió mucha i m 
portancia la valiosa nota de Olney. 

Luego el aeñor L a b r a examina loa 
motivoa superiores y trasoendentalea 
de la guerra expuestos en el Mensaje 
de Mac Kinley de 11 de abril y en loa 
considerandos del bilí votado por el 
Congreso americano en 18 del mismo 
mea, donde ae habla del interés , de ia 
moral y la e lv i i i zac ióa como determi
nante de la i n t e r v e n c i ó n de los B i t a -
doa Unidos, se declara qne el poeb'o 
de Cuba ea y deba ser libro é indepen
diente, ae decreta ia e x p u l n i ó n d e E a -
paña y ae pretexta el det í iat^rói de los 
Estadoa Unidos que dej arán al pueblo 
cubano el gobierno de la üila cuando 
ae halle realizada la paci f icac ión de 
esta. 

E u tal punto a a s p e n d i ó el orador aa 
conft-roncia, prometiendo demostrar en 
la p r ó x i m a que ni las d o ü t r i u a s y prác
ticas c o n t e m p o r á n e a s ( icreditadas ao-
bre todo ea la oompleja c u e s t i ó n de 
Oriente), autorizan la intervención dol 
modo y con laa condiciones que la hi
cieron loa Estadoa Unido» en C a b a ni 
la ai lo ac ión de de 1808 consiente 
esa intervenoiÓD, ni el tratado de P a r í s 
de 10 de diciembre, y lo que d e p u é s ae. 
ha he^ho en las ooloniaa e s p a ñ o l a s oo. 
rreaponden á las declaraciones pres í j 
doncia'es de Mr. Mac Kin'^y y al hd^ 
del ü >ngre80 americano de 18 da abrí 
de 1898. Pero hay que bu so i r la causa* 
pretexto y fi i de la guerra en otra 
parte: ea la doctrina expansionista 
americana. 

m mi de m í 
H E U D O S DE HOY 

Naranja Glacé 25 cts» 
¡NÍ»K)! i taños 25 
T ' M tonis 2 J . . 
Cboool.ite bizcochado 25 
Mactenado 20 . . 
Vaini l la 20 . . 
Crema de chocolate 20 
A r l e q u í n 20 
Fresa 15 
G u a n á b a n a 15 
L n 6n 15 . . 
M. ' ió i eapecial de la c a s a . . . 25 . . 
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l í o s v i a j e r o s 

Encont rarán en la peletería L A B A R A T A , el 
surtido más completo en baúles de todos tamaños y formas, 
maletas de todas clases, neceseres de todos tamaños, sacos de 
noche y sillones de rejilla, alfombras y luna; t o i o bueno y 
todo á precias baratos en 

OBISPO N . 100, E N T R E V I L L E G A S Y B S R Í Ü Z A 

T E L É F O N O N . 8 9 0 
N O T A : Enmaletas de C A D E N A , y C A N D A D O , y baule8 

con cerradura de secreto, tenemos verdadera espe* 
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N O T A S T E A T R A L E S . 

L a nueva t é m p o r a a . 
Hoy comienza, como en igaal d ía de 

cada «ño, desde bace qoince ó veinte, 
P O no. v * temporada el tan popular 
Uatro de Aibisn , y la comieuza oon un 
estreno por la erante de la casa: el de 
la zarznela £;Í n timo chulo, libro de 
Arn irhes y Luoio, m ú s i c a de Torre -
grosa y Valvenle , hijo, con tres deco
raciones nueva», pintadas por el se
ñor V á z q u e z Falencia, que en otras 
obras ha dado gallardas mnestraa de 
en habilidad como e s c e n ó g r a f o L a 
nneva obra tiene el aigniente reparto: 

Engracia, señora López; Seña I'epa (por-
teráh »«>ra Imperial; Vecina 1», seoora 
Jí.-ltrán; Idem 2*; señora Mallavii; Idem 
3a, señora Ktiiz; Fermín, senor l'iqaer; Se
ñor Laureano, señor Viliarreal; Bernabé, 
señor Garrido; Señor Donato; señor A. 
Castra; Afrodisio, señor Sauri; Sabino (¡o-
robado), señor Aren (bijo); Fujitos, señor 
Maibíu; Pére?, señor Arce; el tío del B i -
gui, señor Delgado; Señor Miguel, señor 
Beltri; Mariano, señor Breto; Luís, señor 
E . Castro, Jesáa, señor Burós; On polio, 
señor Frasquien; Mariqu'ta, señor Bienve-
Dido; JJe'és, señora Duatío, señorita Mora
les, señorita Jaureguizar, señorita Boltrán, 
srñnrita líui?, señorita Mall^via y señorita 
Fni^;; ün papá, señor Braga; Una mamá, 
aeñora Beltri; ün golfo, señor Arce; Un 
oso, señor Conde; El de los zancos, señor 
Jiménez. 

Vecinos, vecinas, mascaras, guardias, 
transeúntes, coro general, niños y murga. 

E n etvtos dias de natural c lausara 
D O han estado ociosos los trabajadores 
de A bisu. S.} ha piotado interiormen
te el teatro, so han puesto como el oro 
B U S pisof, inolnso el de la escen}1, las 
lunetas y sillas, de manera que al abrir 
las puertas en este principio de tem
porada, e s tará para sus habituales 
concurrentes como niña que va á una 
fiisu. E n la c o m p a ñ í a , oomo se dedu
ce del reparto de ffl « timo chulo, si 
guen figurando las s e ñ o r a s López , 
Doatto, Imperial y Palco , las señori
tas Morales, J a o r e g n í z a r , Be l t rán , 
l í o í z y Mallavia, y los s eñores Piquer, 
Vi l iarrea l , Garrido, Uastro, Aren (pa
dre é hijo), S a m í , Mathen, Frasquie-
r i , Aroe, efr*. E l personal fsmeniao 
t e n d r á en breve dos alzas: l á s e ñ o r i t a 
Bonori?, que e m b a r c ó hoy en V e r a 
cruz, en el Reina María (Jristina, y una 
tiple que se halla en ajuste en Madrid. 

D e Luisa Banoris ya ha hablado oa 
el D I A R I O , en una i n s t a n t á n e a y con el 
apiauHo que se merece, el periodista 
vascongado l'erdujón. Algo que se le 
e s c a p ó he de decir. L a Bonoris es de 
la madera de los artistas. Pertenece á 
una familia en que todos los son: Ma
nolo P o d f í g o t z , Ete lv ina, la inolvida 
ble Chatc, son sus hermanos. Y tiene 
la gracia, la travesura, el talento y 
m á s facultades que sos hermanos y a 
cit^doH, Cuando murió en la Habana 
í í i c o l á s l i o d í í g o e z , su viuda casó con 
el maestro B ínoris , antiguo director 
de orquesta, m á s iarde periodista, y 
de aquí que L u i s a perieoezca á una 
familia que tiene el talento como privi
legiado dón . 

Albisu empieza en temporada con 
el estreno de EL Ultimo ("hulo (que va 
entre Varamth y Jtlfiú > de fas A / r i e a m . ) 
A esta obra segu irán en la temporada 
niuebas otras recientemente estrena
das en Madrid, entre ellas, Oiganles ?/ 
cnb zudos, l a cnsa, de Dios, &l traje de 
I V Í C S , L a tíaniisiña, L a Cortijera, L a Sé-
«««ra capitana, E l Fa l iá , L i familia de 
A».w, y otras porción qoe producen la 
a legr ía y el regocijo en los públ icos de 
E s p a ñ a . A s í empieza, y empieza bien, 
su temporada de 1901) á 19U1 el teatro 
A l b i s a . 

R E P Ó R T E R . 

L o s mm l i s l a A r p í i . 

Madrid 23 de Marzo. 

ALMÜElíZO E N E L A T O N T A M I E N T O 

E l almuerzo organizadoen el Aynn-
t a n i i e c í o de Madrid en honor de los 
mtírinos argentinos, fué una fiesta bri
l larte y solemne. 

Desde antes de las doce se agolpaba 
gran LÜmero de coriofos en les alrede
dores de la Gasa de la V i i i a esperan
do la llegada de los marinos. Guardias 
municipales de cabal ler ía , con traje do 
gala, cuidaban de mantener el orden. 

E n la escalera prioíjipal, á uoo y 
otro lads», formaban on piquete de la 
guardia veterana, porteros de banda, 
ios clásicoa alguacilillos de la épooa de 
Felipe I V y los lacayos de la casa. 

Poco d e s p u é s de las doce y media 
llegaron los marinos argentinos, los 
cnales fueron recibidos en el v e s t í b u l o 
por el alcalde, señor marqués de Agui -
lar de Garapóo y una C o m i s i ó n del 
Ayuntamiento. L a múaicA tocó á su 
entrada el Himno Argentino. 

Y a en el sa lón de recepciones, el a l 
calde hizo las presentaciones de rú 
b ü c a . 

L a mesa se hallaba colocada eo el 
6a!óa de eesiones, adornada ar t í s t i ca 
mente con un servicio de bronce, dora 
do, y profusión de hermosas flores. De 
b.ijo de la tribuna públ ica v e í a n s e en 
lazadas en forma de trofeo, las bande 
ras de las dos naciones, y en el centro 
la bandera del Ayuntamiento y el pen
dón del Gousejo de la Vi l la . P lantas 
del parque y estofa del Retiro uom-
pletaban la decorac ión . 

E n la mesa, en forma de herradura, 
tomaron asiento: E n su cabecera, el 
alcalde, que ten ía á su derecha al mi
nistro de la R e p ú b l i c a Argentina, se
ñor Quesada; al concejal B a r c e l o n é s , 
D . Luis Roig Torre?; al secretario de 
la l egac ión , señor Ocanto, y al conce
j a l señor D í a z Valero; y á su izquier
da al comandante del Sarmiento, don 
Ooofre Betbeder; al primer teniente 
de alcalde, señor conde de Vilches; al 
oficial de fragata, don J u l i á n Ir izas , 
y al diputado á Cortes por Madrid, se
ñor m a r q u é s de la Torrecilla. 

Enfrente s e n t á b a n s e el gobernador 
civi l , señor Liniers , el cual t e n í a á su 
dtrecba al presidente de la Diputa
c ión , señor de Blas , y á su izquierda 
al de la U n i ó n Iberoamericana, s eñor 
R o d r í g u e z San Pedro. 

Dos porteros del Ayuntamiento da
ban á la presidencia guardia de ho
nor. 

E n t r e los d e m á s comensales figura
ban los otros tres oficiales de la fraga
ta argentina, el agregado militar á la 
l egac ión , comandante Taz i ; los diputa
dos á Cortes por Madrid, s eñores con
de de Garay , Lorenzale y M u ñ ó z R i -
vero; el senador señor G a r c í a Lomas , 
los 50 concejales de que se compone el 
Ayuntamiento, el secretario del gobier
no civil y los de la D i p u t a c i ó n ; el se
ñor marqués de Corvera y los repre
sentantes de varios per iód icos madri
l eños . 

Se s i rv ió el almuerzo, qoe fué sucu
lento, con arreglo al menú que ayer pu
blicamos. 

He aquí los brindis pronunciados: 

BRINDIS D B L A L C A L D E 

"Señor ministro, s e ñ o r e s comandan-
tejy oficiales del Presidente Sarmiento: 

Mi buena estrella y vuestra mala 
suerte quiso que en esta tierra de ora
dores fuera el m á s modesto quien os 
diera, en nombre del pueblo de Madrid, 
la bienvenida. 

Suple mis deficiencias el becho de 
que antes os la dieron labios egregios, 
representac ión la más alta de la na 
c ión e spaño la , simbolizada hoy por un 
rey niño y una madre augusta, en cu
yos corazones imperan la inocencia y 
la virtud. 
- L a hospitalidad foó siempre c l á s i c a 
en esta hidalga fierro; pero en la oca
sión presente os debemos, a d e m á s , gra
titud. 

E s p a ñ a , que supo reconquistar nues
tro suelo, descubrir mundos y poblar 
continentes, yace hoy vencida por el 
colosal esfuerzo de doce siglo?; pero 
se reanima al ver que la t e n d é i s vues
tra mano amiga, t r a y é n d o l e auras do 
juventud y brisas de esperanza. Decid 
al que os e n v í a que un pueblo herma
no, aleccionado por la realidad y rege
nerado por el trabajo, ansia estrechar 
los lazos qoe deben unir á los pueblos 
iberoamericanos miembros indepen
dientes y dispersos de una sola familia, 
pero o b l i g a d o s á la o n i ó n por la neuesi 
dad suprema de la existencia. 

Bebamos, señores , á la salud del 
ilustre presidente Roca, y que en uno 
sólo se confunda el grito de ¡ V í v a l a 
Repúbl ica Argentina! .'Vivan las Re
públ icas hispanoamerijanae! ¡ V i v a E s 
paña! {Grandes aplausos.) 

E L MINISTRO ARGENTINO 
E l ministro de la R e p ú b l i c a A r g é n 

tina, en sentidas frases, d ió las gracias 

T O D A S L A S K L E C C I O Ñ E S ~ 
son acertadas en los ESTADOS U N I D O S porque en cual
quier artículo los precios son por el tenor de los siguientes: 

Piqué de cordón blanco y color entero 000°una vara 
de ancho á 15 centavos. 

Sedalina y otras telas de novedad y muy bonitas á 
10 centavos. Organdí color entero en todos colores á real. 

Piqués estampados, vara de ancho, dibujos de moda, á 
real y medio. 

Percales franceses, anchos dibujos de fantasía, á real. 
Nansus color entero con lista arrasada á 10 centavos. 
Crea garantizada de puro hilo, yarda de ancho, á cen tén 

la pieza. Tiras de 5 7 V , 10, 15, 20, 25 y 30 centavos. 
Cutres madapolam, warandoles, sobrecamas, y todos los 

artículos del giro se venden en los almacenes de tejidos 

L O S E S T A D O S UKTIDOS, San Rafael y Galiano, 
a precios más baratos qua todas las demás casas. 
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A M I S T A D 5 3 . C A S I E S Q . A S A H R A F A E L . 

t e nnt AÍ,tlrlVly a c . r . e i i t a ( l a c a s a h a s i d o t r a s l a d a d a a l f r e í r -
8 e ¿ t ó * ¡ 5 L » **' c . 0 , l t , S « o á l a s o m b r e r e r í a d e C a n e j a , d o n d e 
t o d « OS m i s m o s g i r o s , h a b i é n d o l a s u r t i d o d e e f e c t o s 
r a m o d^^Pfr,0fr oaltd¿3 ^ * * ^ t i m a n o v e d a d , t a n t o m e SSr ^ ^ S ^ r f a c o m o 6,1 e l ( l e C a m i s e r í a t o d o ú p r e c i o s 

LA 2a ITALIA, Sastrería v Camisería. 
c ?'3 

L I T K I E S B I R L O S . 

C O M I S I O N I S T A S Y G A N A D E R O S 

rr;o,Seyende "anado de ia Florida, especialmente vacas para 
criar, entregado en todos los puertos norte de la Isla. 

l m M e r c a d e r e s 2 2 , H a b a n a . 
ni 2-2 7 1< 

al pueblo de Madrid por la o a n ü o e a 
acogida qae hab ía dispensado & los re-
preséa tañtea de naa escuadra y a po-
derosa, hecho qne c o a s t i t a í a a d e m á s 
ooa gloria para la madre patria. Oon-
c l a y ó brindando por la prosperidad fa
bril , indastrial, agr íco la , l i teraria y 
ar t í s t i ca de E s p a ñ a , y por S 3 . MM. el 
rey y la reina. Oon los aplausos que so 
le tributaron se confundieron los acor
des de la Marcha Real , oidaen pie, a s í 
como los brindis, por todos los comen-
sale. , 
E L COMANDANTE D E L ^ S A E M I E N T O * 

" L a e sp lénd ida d e m o s t r a c i ó n de que 
hemos sido objeto—vino á decir—sm 
otros t í tu los que ser hijos del suelo 
americano y pertenecer á la t r ipu lac ión 
de un cracero argentino, es debido al 
afecto qne se conserva entre pueblos 
hermanos qne tienen 1» misma r e l i g i ó n 
y hablan el mismo idioma. Doy las m á s 
sentidas gracias al Ayuntamiento de 
Madrid y al de Barcelona por los ob
sequios con que nos han honrado. L e 
vanto la copa en honor de 83 . M M . y 
de la real familia, del Senado, del Con-
greso, de las autoridades y de la pren
sa e spaño la . Y brindo asimismo por la 
gloriosa E s p a ñ a , qne tiene el privilegio 
de hacerse amar dentro y fuera de su 
viejo solar, y por la gran virtud de que 
ha dado ejemplo hermoso á t r a v é s de 
loa siglos por el patriotismo e s p a ñ o l . " 
{Grandes aplausos). 

RECEPCION 
L a recepción ea ipezó á las dos de la 

tarde. 
Asistieron á ella los representantes 

de todos loa Oírculos y Sociedades de 
Madrid qne se han asociado á las ma
nifestaciones en honor de los marinos 
argentinos. 

EN E L SENADO 
A las tres y media llegaron al Sena

do el comandante y oficiales del Pret i -
dente Sarmiento. 

Inmediatamente pasaron al despa
cho del general Mart ínez Campos, á 
quien cumplimentaron como presiden
te de la alta Cámara. 

D e s p u é s , a c o m p a ñ a d o s por el vice
presidente, señor m a r q u é s de A g u i l a r 
de Campóo , visitaron los principales 
salones del edificio, d e t e n i é n d o s e á 
examinar los cnadroa del de conferen
cias. 

T a m b i é n permanecieron a l g ú n rato 
en la tribuna de la presidencia, aban
donando el Senado á laa cuatro próx i 
mamente. 

EN E L C O N G R E S O 

Poco d e s p u é s de dicha hora llegaron 
á la Cámara popular los marinos ar
gentinos, á quienes a c o m p a ñ a b a n el 
ministro de la R e p ú b l i c a Argent ina , 
Sr . Qaesadaj el secretario de la lega
c ión , Sr. Ocantos; el alcalde de Madrid, 
señor marqués de Agui lar de C a m p ó o , 
y el cap i tán de navio Sr, Puig. 

E n el ves t íbu lo de la calle de F íor i -
dablanca fueron recibidos por loa se
cretarios señores conde deToreno y de 
San L a i s . pasando en primer t é r m i n o 
á saladar en so despacho al S r . P i d a l , 
quien les dir ig ió afectuosas frases. 

D e s p u é s subieron á la tribuna del 
presidente, donde permanecieron nn 
coarto de hora presenciando el debate 
acerca del ferrocarril de Murcia á O r a -
nada, y P U ocas ión que el s eñor minis
tro de Fomento contestaba al S r . Ma
rín de la Bárcena. 

D e e p n é s de visitar algunos d é l o s sa
lones, á las cuatro y media se retiraron 
de la Cámara. 
RECEPCIÓN EN E L H O T E L D S L O S 

PRÍNCIPES DE W R E D E . 
Poco d e s p u é s de las cinco y media 

salieron del Hotel de Par í s loa marinos 
argentinos para asistir á la r e c e p c i ó n 
organizada en su obsequio por loa prín
cipes de Wrede. 

A la recepción as i s t ió una concorren
cia tan numerosa como distingnida. 

Loá oficiales del Presidente Sarmien
to han sido presentados á muchas aris
tocrát icas señoras . 

E l priucipe de Wrede pertenece á 
ona nobi l í s ima casa originaria de Wea-
falia. 

E s t á casado con una argentina, d o ñ a 
Carmen Dolores B é n í t e z de A l v e a r , y 
la predilección de esta hermosa y rtls-
tioguida dama por E s p a ñ a ha hecho 
que fijen en Madrid eu residencia de 
i nvierno. 

Instalados en al aotignohot?) de los 
doqnes de la Torre, au oss'j ha sido 

en-

la 

desde loa primeros momentos uji p - -
tro de reunión para la sociedad aristo
crát ica, y ahora, oon motivo de la l le 
gada á E s p a ñ a de loa marinos paisa
nos de la princeaa, han organizado 01 
honor de elloa la br i l laqt i fiesta 
ayer tarde. 

L o que fnó el Teatro Ventura se con
vir t ió ayer en nn elegante aalón, deco
rado con las banderas argentina y es
paño la y con plantaa y flores. 

Leyeron poes ías Manuel del Palacio 
y Antonio Grilo, y c a n t ó varias piezas 
el barí tono aeñor Blanchart . 

E N L A LEGACIÓN A R G E N T I N A 
E l banquete celebrado anoche en 

l egac ión de la R e p ú b l i c a Argent ina re 
aultó una fiesta brillante, que acredita 
el exquiaito guato y la auntuoaidad del 
aeñor Quesada. 

E n representac ión del Gobierno asía 
tieron el presidente y los miniatroa d( 
la Guerra y de Marina. 

Concurrieron también bastantea di 
p lomát icos . 

Loa marinea argentinoa, que aalioron 
complac id í s imos üe la fleata celebrada 
en au honor, se dirigieron desde la le 
g a t i ó n á la función del Real . 

E N E L T E A T R O R E A L 
L a concurrencia á la func ión de gala 

celebrada anoche en el teatro R e a l fué 
numeros í s ima. 

Loa aeñorea Si lvela , A z c á r r a g a , Da
to y marqués de P ida l , visitaron en su 
palco á los marinos argentinos, quie
nes devolvieron la visita al Gobierno. 

L a orquesta e jecutó el Himno A r 
gentino y la Marcha Real . 

Ambos núoieroa fueron escuchados 
en pie por la Regente y toda la concu
rrencia. 

A l terminar aquellos, el públ i co pro
rrumpió en v í tores y aplausos caluro
sos. 

UN B A N Q U E T E 
E l ilustre poeta R u b é n D a r í o , envia

do especial de X a Nación de Buenoa A i 
rea, d ió anoche un e sp l énd ido banque
te en honor del doctor P laza , cirujano 
de la fragata Sarmiento, al que i n v i t ó 
á distingnidos literatos, artistas y pe
riodistas de Madrid. 

E l doctor Plaza , a d e m á s de m é d i c o 
ilustre justamente estimado en su pa í s , 
es un hombre de superior cultora y no 
literato de verdadero mérito. Sus co
rrespondencias á L a Nación, donde re
lata las impresiones del viaje, son pá
ginas ar t í s t i cas de honda intensidad, 
de brillante colorido y fina observa
c ión . 

A bordo de la fragata dirige un pe
riódico, Sarmiento, publ i cac ión curiosa 
ó interesante, llena de datos c ient í f i cos 
é hiatóricoa relativos á los parajes que 
se recorren y de amenidades suficien
tes á distraer las largas horas de la na
v e g a c i ó n . 

H e aquí por qué la fiesta ten ía un ca
rácter doblemente s impát i co y signifi 
cativo. 

Y fué una fiesta verdaderamente de
liciosa, de ín t ima e x p a n s i ó n , de afecto 
fraternal. 

E l oarifio recíproco de E s p a ñ a y la 
Argentina q u e d ó demostrado una vez 
m i s y porque sea duradero se hicieron 
fervientes votos al elevar las copas del 
champagne. E l mayor Tass i , que hace 
tiempo vive entre nosotros,comision.i-
do por e! gobierno argentino para estn 
diar en nuestra Escue la Superior do 
Guerra , tovn frases sinceras de amor y 
de ad^miración para E s p a ñ a , como las 
tuvo muy elocuentes Rabón D a r í o al 
p r e í e o t a r al doctor P laza , y é s t e al dar 
gracias con verdadera eusoeión por el 
agasajo que reeibia. 

A ellas correspondieron con elocuen
cia Francos Rodrigoc?, Lázaro, direc
tor de L a España Moderno, y G a r c í a 
Ladevesc* y no menos e locue íUes y ca
r iñosas fueron las o^rtas le ídas , en laa 
cuales hombres tan ilustres como don 
J n a n Valera , Oávia , P i c ó n y Oi tega 

Eit'.-» irdioar'.o surtido de iáiuyji»? de ( t' '»' 
2 4 '1 nce?, áeTifi $ 1 :. 

Farolito» ¿e Like , á 3.50. I, 5 j .-f í. 
Lárcp»;-.a» ce me5¡i', á li 7 y $7 
Dí iofcre¿ne£8 mu» cié.'.inte' dsídí M> c)». 

C D M Í O S T E I A 02, 54 Y 58 

S i r i a s f u e r t e s i y l i b e r a s t e j i d a s c o a i i i ! icf>, l a d o c e m n $ 2 
S i l l o n e s c h c o a , h a c i e n d o f a e g n á $ 3.2%. 

f U e m g r a a d e a i i l f i n í d e m á $ 5 . 2 5 . 
S o f a e a í d e m í d e m á 11 p e s o s . 
M c s i t a s d e c e n t r o á í ) p e s o s u u a . 

E n " L a C a s a d e B a r b o l l a , " C o m p í t e l a 5 2 . 5 1 y 5 3 . 

A p a r t a d o 4 5 7 . T e l é g r a f o B o r b o l l a 

Gran taller de confecciones eu ropa blanca 
para señoras y niños, 

C o m p o a t s l a n . 4 8 , e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
C a c a s t i l l a . v e s t i d i t o s , c a r g a d o r e s , b i r r e t e s , c a m i s o n e s , s a y a s , 

m a t i n c e a p t e d a cuanto r e l a c i o n a c o n la ropa b l a n c a y ara s e i o / a s 
y c i ñ o s . 

E o d i s t e n ce c h e a - c u n a s 7 s e a d o r n a o ces tos 

d e h H i G A O O . 

" Va acompañada siempre de un desar
reglo. La lengua se pone saburrosa, el 
apetito escasea, la digestión es difícil, 
la sangre está empobrecida, los nervios 
en estado de irritación, sobrevienen 
dolores en la cabeza y existe 

Estreñimieolo constante del vientre. 

L A S P Í L D 0 R A S 

d e l D r . A Y E R 
están compuestas de productos vege
tales que obran directamente sobro el 
hígado é intestinos. 

Secrétase mayor cantidad de bilis, y 
la eliminación de substancias venenosas 

es mayor por esta 
*i causa. Rcfuérzanso 

los músculos de las 
paredes intestina
les, dando lugar á 
suaves efectos las
antes. 

Las Pildoras del 
Dr. Ayer deberían 
tomarse todas las 
noches en d o s i s 
convenientes para 
que p r o d u z c a n 
efectos laxantes. 

Asi curan con"seguridad la biliosidad, 
jaqueca, náuseas inapetene ia y todos los 
demás efectos causados por el entorpe
cimiento del hígado y la constipación 
del vientre. 

L a constipación empobrece siempre 
la sangre y la infesta do impurezas. 
Conviene poner remedio á esto adop
tando un tratamiento completo de 
Zarzaparrilla del Dr. Ayer. Las Pil
doras y la Zarzaparrilla están hechas 
de manera que la eficacia do las unas 
aumenta la de la otra. 

• Preparadas por el 
Dr. J. C. Ayer y Cía., Lowell. Mass.. E. U. A. 

Se h a c e n c o r s e t s á m e d i d a g a r a n t i z a n d o s u b u e n cor ta . 
C bi.H a t 13a 5Ab 

Manilla, excuearon sa asisteDcia al 
banquete. 

A él aeistieron, a d e m á s do los cita
dos, el doctor Verdes Mouteneírro, G ó -
mez Baqoero, Val le Ino lán , Kicardo 
Fuente, Franoisco A . de L iaza , B l a z -
quez, el dibojante Marín , Palomero y 
otros cayos nombres no rebordamos. 

\¡m p e c u a n a 

en S a n d i S p í f i i ^ , 

E l Trabajo de aqnolla p o b l a c i ó n pn-
blica nn estado demostrativo de la ri 
qoeza pecuaria de aquel T é r m i n o , so-
g ú n el cual e x i s t í a n en el mismo el d í a 
n'rimo del pasado mos de Febrera , 
i.OlG oabezas de f i n a d o vacuno, 1.9í)t 
d. id. caballar, 329 id. id. molar, 102:), 
d. id. de cerda, 31 id. id. laa \vy 15 id . 

. asna'. 
E a 3 1 d e Diciembre 1S10, las r x ' s -

tennas eran laa siguient'is: 

Ganado vacuno. 3 8*6; caballar 1812' 
mn'ar, 325 cerda 1,428 iaoar 30 y as^ 

al I I S e g ú n el estado que h^v pu
blicamos y que corresponde al 28 de 
Febrero, la riqnefa pecuaria há au
mentado eu e! término do doo I B P S P S . 

laa cantidades eiguiente!-: v*conn 2070, 
caballar 1S2 muiar 4. ct-rda 201, la 

ar 1 y asiiAl 1. 
L a comparac ión de loa anteriorca 

^uarismna aogiere A1 ref» rido colega 
asaiguieutea atinadas P í l scc icnee: 

' •E í te aumento de 2.4;>9 cabeiaa df 
. .añado, d e t o d a « o l a í e a e u nólo dea me
ses, nos hace creer que nuestros U T O 

ptarioa ero¡)iezan á mirar por anain-
resee, poniendo eo movimiento 8 0 ^ 

capitales. 
13t> desear é s , cor.tir ú 1 el enínaiínp-

rao, y qno veamos pri Tito nadando o;i 
la abondanda á nuestros pohrert cam 
pesinof», que ; ú i viven eu la miseria. 

" S í S Í « E S 

N U E V O S T 2 A S A T L A N T I C 0 S 

E 1 J 0 D E J . SíM 1 S E B E A 

D ET. B A H C E h O N A , 

1 1 i n 
I 5 : : 
• f • • 

E l maprífico y rápido vapor español 

J . J 0 V E R S E R R A 
Cftfti'Sn D. T. de Lariafi iga 

pon.50O toneladaf, nuiquina do triple ex 
paofión, alumbrado con luz c'c trica, cía 
Bilieado on el Lloyd«9» 100 A. 1 y construi
do bajo la ip.speccióu dol Almirantazgo iu-
RÍÓH, aaldríi de la Habana F I J A M E N T E 
el d« Abril, á laa cuatro de la tardo 
para 

C a n a r i a s , 

M á l s g a y 

B a r c e l o n a . 
Aílmito pasajeros de 1", 2? y 3" clase en 

eos oapacios.a y elegantes cámaras y vrn 
tiiado y cómodo on'rcpuen'.o, ofreciéndolos 
el excedento trato quo esta Empresa acos-
tnmbra. 

También admito nn resto de carpa tijera 
para IO.H citados puertos, incluso tabaco. 

Para mavor comodidad de los señora 
pasnjoros, ol vapor estará atracado á los 
nuioi.es do San José. 

Informarán sus consignatarios: 

J. B a l c e l l s 1/ € / ) . , fti e n C 
C U B A , 4 3 . 

• 472 9 M 

ESPECTACULOS 
A L B S U . — C o m p a B í a de zarzuela.— 

F u n c i ó n por tandas.—A las O C I J O y 
diez: Caramelo.—A laa nu^ve y dit-z: 
E l ú h i m o Chulo.—A las diez y di^z: 
E l D ú o de la Africana. 

L A R A . — A laa 8: L a F x p o t ü i ó n de 
P J Ú S . — A las 9: E I W de Abr i l ó á 
inscribirse caballeros.—A laa 10: Un 
iroynron y un tnodero.—Baile al lioal 
de cada tanda. 

S A L Ó N T E A T R O O U B A . — Neotono y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F u n c i ó n d i a r i ? . — A laa oolio y r uarto. 

C A S I N O A M E R I C A N O . — C o m p a ñ í a de 
Bufos Cubanos y Variedades. — A laa 
ocho: T a m a h í c s con piennie s'n pican
te, E l Chévere Canina y Bel Coíorr< á 
la Habana. — B A Í I Q ai final de oada acto 

E X P O S I C I Ó N I M P E R I A L — 5 0 v U t i s 
de la pas ión y muarte de ú . 

C I R C O P U B I L L O N E S . . — S a n t i a g o P n -
billonea.—Moneerrate y Neptuno.— 
F u n c i ó n d iar ia .—lat inee los domin-
gosy d í a s festivos. 

A O T I T C I O S 

J e s n s N a z a r e n o del R á s c a l e 
E N A R R O Y O A R E N A S 

Teipo el (,'ueto de parlicipftf i sus fieles d vo os 
que appfír t'e 1,0 ver ficarne por a'̂ ora Uvs tiesta) M 
c alciubre, ie le canlarS oí tu ' ía -We» el lun « í6 

1»8 LUÍ V Í re la maBaos una solerme m:8\ a •.< m-
p úada ce. na cor j fie stfijrit e y u r ¿l U» por ol 
pr f sor f A»tor. 

Arro. o Areuag Abril U de 1903—La Onv-ríra. 
a!-U di W 

V e i i í í u i a p ú b l i c a de V, F e r a i d e z 
I N D I O '9. 

Por orden ilel Sr. Céajul francés si rcm t k̂ án «1 
lutes Ifi del cinhiite raes ftlaunideb íi.r le, n 
la calle <ie Ta.óa n */, un baal y una maMa .̂ .o .-
t LÍeud)ropa, librrg y ot os obje'o', pe tj i6:i-»u-
tes al ii testado de'ciudicivo iT*u:éi Or A vjrt 
L'ayani. I a su' asti tetk al mejor po.tDr 

Habana Ahri] y de 1900.-V. Eerninde/. 
8173 a' 14 .11-5 

B O D B G - A 
Se vande en p ;it > bníno y t nenas condiciores 

porle ierque í.vteDta^e sn dutño. Pnra más n-
fora:e» Crttp. 72 2172 la 14 3d- . 5 

UÑ C A T E D R A T I C O 
del Instituto de Gtjón, se ofrece al púbüeo 
en Renenil para dar lecciones á domicilio ('e 
primera y segunda enseñanza. Para n ás 
pormenores dirigirso" á la sastrería '-Lúa 
Tullerías," San R i L e l núm. 20. 

2n8 alt d4-IL r.4 14 

mmm mm® 
¿Q.ic hora eerít No le podemos confeítar porque 

•)i relej que leularaos lo h» destruido el come én. 
— ¡Hombre! ¿no sabe'i ¿orno 8»ve:!deo los rtl >-

¡ts'í E«láu muuuo mis baratos que el igua de Ven-
U\ ¿Se ríe V t Kl eerv:cio de >-Kua P '̂a uu» ca-a 
iurdiHe un aBo cob-an perí!, los jad-res del pue-
!i!o cuirecita pesos, y p->r ¡ft le en 'ca un migr.iü-
co rel< j de pare 1 ton cayp-n * v una preciar» o jx 
Je nngal íWrcfcno. —¿Q 16 r.o? Pus vé.los encasa 
le U abolla. Ce tupos .cia 52, 51 y 56. 

^ 5 0 7 Ah 

M É M f J i i í ñ f s e ile Múm u . 
Por acner.!» de ln .Ji:t' Oirectiv i. fe cita A ¡oa 

s ñ ri s ciucios para la j int<) t{.-itarai eitraordioi ria 
de >í;r . celebrtrae e! pr/ijimo doraingu, lr» del 

• c-rrieri'.e, las doce del dit ei fos ea'enes del Ca-
iu.i Etpaú I cono' pto de resolver xobre socorro 

« :ai f IILÍ i ta de le» p recldoa en 'ô  finimos nan-
fraaios ocntridoí on v Tiri> lu^irts il<i la provircia. 

Habana, 9 de Abril de 19)J. —E Se-;reta'io, Juan 
A. .Mu K% c 5'3 «1-9 K.l-1) 

B B V E N D E 
Mndo TU i eetib'o de Co.-isuljdo 13'> á C&ríos I ' I 

•i 16 por tener más eapac o. Encontrarán siempre 
[9 f 0 A 109 ¡ i y caba'los ti .• ixistencia de tudas 
el *««*. —F-ed Wo fe. 

1̂ 9 13a-2 iad-3 

( ATAKHOS CUONICOS, ASMA 6 
AH0(i(>j todas la^ cuí'erHieíiaOes 
awi pecho se curau cou «i prodigio-

¡m p s c l s r a l Mm 
D E G A N D U L 

«ine prepara exclusivamente Alfre
do Pér«8 (larrillo, su propietario. 

La TISIS (Mienentra oti este pre» 
jiarado 1111 poderoso alivio* pues 
calma D M U II-* la tos. 

COCHE FAHT1CULAK-SE VENDE U N O 
llCrn)Osípi!;ll•, Dcqiesi, corte francés, de muy 

;.(.co oso. Faede coníeguiise por poco másde'a 
.••jit̂ H «le »n precio, (/'t pstflqie no 8>i tr t> de coche 
anrer c.iCf. fin Obispo 127, sattrtria. inforfraián á 
t idas b oras. Í f-5\ 2<a-P0m 

A V I S O 
Desde e! d'a de la fícba La «!ei ulo de aer depen

dí, t te de es'» < a-a P. Kodo!fo K n dndt z—TI. ba
ña. Abril I! de 19 11 —Marola Djmín.ueí J l ?— 
Mtrca-ieres íd.—liab .t-a. 

2158 la-U 31-12 

¡ c c i o h á e mmu y cia 
a l ^ S l S l í i O O 

^ P H K P V R A O A con las hojns 
Urjk.M del Matico del Perú, tan 
Sj^rjl pojiulares para la curación 

'anHra^ ('K 'a ',lenorran';1' esla i"ycc-
fí'H-'r^'it. c'l)n ')a adquiiicio en poco 
JW£Wtt tiempo repulacióu universal, 

' ^ ^ § ^ ' \ A por ser la yola iuócua y corlar 
;on brevedad los (lujos más 
enaces y dolorosos. 

8, roo Vivienne, PARIS. 

con Clorato do Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gargarh ' 

mos y su emplean con éxito en los males 
do garganta, la inflamaclou «lo xas 
amígdalas , la ulceración de las en-
cias, Kis a í tas , la ronquera y la extin
ción de voz. TornfiP'ís^c ai principio de 
un constipaJo, tic una bionquiliá, cuando 
so ha declarado el rcsfihido do cabeza, faci
litan la expectoración, y detienen la marcha 
de la inllamaciou. Son indispensables para 
los fum.idorcs, por la presencia de la brea, 
quo purifica el aliento y combate los efectos 

j del tabaco, y son lambico muy anreci sd.is 
¡ por los cantantes, profesores, aboyados J 
I predicadores, por excitar la secreción sali

val y «onseivar la boca húmeda y fresca. 
PALANGIÉ, FsrmacéBlxo de 1» Cía». 

Dep.enFaris.8,r. Vivienne y princ farmacias y Drogneriai 

J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
Do G ü l l V I A U r . T y C?" 

JABON SULFUROSO contra los granos, 
]a< mauchus y efiorescencias á que se 
halla espueslo el culis. 

JABON SULFQ-ALCALINO, llamado de 
Jfelinerick, conlra la sorna, la tiña, 
el ;>iíi»-íasís del cuero cabelludo. 

JAB0Nd2PR0TO-CLuRURO-:-H!DRAR6IR0 
contra las cowieroacs, los empeines, la 
herpes el eczema y el prurigo. 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en lus mismos casos que 
el anterior. 

JABON DE ACIDO FÉNICO, presenativo, 
y anliepidémico. 

JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada uieicurial, 
en la destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 

http://nuioi.es
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movimiento MarUimo 
L A N O K M A N D I B 

EJ vapor francés " L a Normandie" 

Bal-
este 

de 

12 

¡ii VUI;IÍI 11 a i Ĵ I-O . 
euTrido demora en Veracruz a causa ae 
raal tiempo y no llegará á este puerto 
el lunes por la mañana, saliendo para 
ña, Santander y St. Nazaire á las pocas Ho
ras do t-u llegada. 

V A P O R C O R R E O 
El vapor correo "Montserrat" salió de 

Puerto Rico el jueves 12 á las diez de la 
mañana con dirección á este puerto. 

V A I O R " J . J O V E R S E R R A " 
Llamamos la atedeión hacia el anuncio 

que cus coosignatarioe^los señores J 
cellsy Compañía, pub ican referente 
vapor, el cual sa ldrá fijamente, el ¿ i 
A b r i l á l a e cuatro d é l a tardo paraCana-
rii .8, Malaga y Barcelona. 

En la mañana del jueves entró en puerto 
el vapor alemán "Valer ia ," con carga y 4 
pasajeros. 

En la tarde del jueves salió el vapor no 
rmgo "Di r iken" para Cienfuegos, y el ale 
man "Claudius" para Filadelfia. 

El jueves entró en puerto el vapor alo 
raán "Galicia," procedente de B.imburgo y 
escalas, con caiga general. 

El viernes fondearon en puerto los si 
guientes buques: . . 

De Miami el vapor americano de igu 
nombre, con carga, correspondencia y 
pasajeros. ^ 

ü e Mobila el vapor alemán "Pioner, 
ecu carga general y 7 pasajeros-

En la tarde á">\ jueves se hicieron á la 
mar los siguientes buques: 

Para Nuevitas el vapor noruego "Tran 
si t ;" para Kuatan la goleta inglesa "Boni 
fun;" para Panzacola el vapor inglés "To 
r iño ," y para Fi ade'fia el vapor alemán 
"Gut l íe i l . " 

Esta mañana fon leó en puerto el trans 
porte de guerra de la marina americana 
"¡áedgwick,'_' procedente de Cienfuegos 

También esta mañana entró en puerto la 
goleta inglesa "At t rac tor ." procedente de 
Alobila, con cargamento de madera. 

Así mismo entró en puerto hoy el vapor 
correo americano "Olivette," procedente 
de 'Pampa y Cayo Hueso, conduciendo car
ga general, correspondencia y 22 pasajeros 

GANADO 
De Tampa, en el vapor americano " O l i -

vette," pam los Sres. G. Lasvton, ChUda y 
Comp", un caballo y una vaca, y para L . G. 
Cune, : 0 caballos y 4 muías. 

El vapor alemán "Piooier," importó de 
Mobila para los Sres. R. Truffin y Comp" 
25 añojos y 75 novillos y toros; B. Duran 
417 ceidos y G ciballo?; J. W. Wuitacre 11 
muías, y C Buotb 100 idom. 

Sí 
C A S A . S D E C A M B I O . 

á (3.28 plata 
á 6.29 plata 
á 5.02 ulata 
á 5.03 blata 

Plata 83§ á valor. 
Billetes 7? á 8 valor. 

Cenienefe 
En cantidaao&... 

Lui . s e s 
En cantidades. 

DE POLICIA 

D E N U N C I A 
En la Estación de Policía del 4? barrio se 

presentó ayer al medio dia D. Bonifacio Ra
mos Torres, vecino de Lamparilla 42, de
nunciando a D. Antonio Serrano Carmena, 
Inspector del mercado de Tacón, que le ha
bía ordenado que habiendo recibido una 
orden de la Secretaría de Estado y Gober
nación, para que hiciera entrega de ha ta
rimas 9 y 11, cuya orden le fué notificada 
ayer, sin haber tomado todavía posesión de 
dich&s tarimas, pues al presentarse hoy ¡i 
hacerlo se encontró que el Sr. Serrano las 
habió vendido á otra persona, por cuya ra
zón dicho Sr. Inspector había cometido el 
delito de falsedad en documento público. 

El Sr. Serrano ee abstuvo de hacer mani
festación algu a, reservándose su derecho 
de hacerloante la autoridad correspondiente 

Üe esta denuncia se dió cuenta al Juzga-
hado de Instrucción de Guadalupe, junta-
mente con el atentado levantado por la po
licía. 

A C C I D E N T E C A S U A L 
En la casa do Socorro de la primera de-

iüarcación fué asistido don Hamón Boba-
.dilla y Rosado, do 35 años de edad, casa
do y vecino do Florida núm. 4, de la frac
tura completa de la rotura de la pierna de
recha, siendo su estado de pronÓ3tico grave, 
cuya lesión sufrió casualmente al tropezar 
con una máquina que existe en la bodega 
callo d é l a Misión esquina á Factor ía , y en 
momentos do caer al suelo. 

A G R E S I O N 
Al Vivac fué remitido para su presenta

ción en el Tribunal Correccional de Policía, 
el pardo Juan Jesús Herrera, vecino de 
Peñalver núm. 1, por haber faltado y agre
dido al vigilanle de Policía núm. 74ü. 

F R A C T U R A G R A V E 
En la calle de Peñalver esquina á Esco

bar, tuvo la desgracia de caerse da la bi
cicleta que montaba el negro Magdalenp 
Márquez y Blanco, sufriendo la fraciuia 
completa del cúbito y radio del antebrazo 
derecho, cuya lesión es de pronóstico grave. 

F A L L E C I M I E N T O 
A las doce do la noche de ayer, falleció 

en la caza de socorro de la 2* demarcación, 
don José López Pedriu, vecino de la calle 
de Espacia esquina á Concordia, cuyo i n d i 
viduo según la policía, había manifestado 
en lus momentos de ser conducido al Cen
tro de Socorro, que se había herido ca
sualmente, pero que mas tarde declaró que 
lo babta sido por ún individuo desconocido. 

El cadáver de López Pedriu fué remitido 
al Necrocomio. 

I M B R E S 
i Q a é dura es lá esta butaca! Pero hijo no »88 q e 

es «le caoba. Soa muebles del tiempo »iejo, pero 
boy j a no ae nsao U n i n c ó m o d o i : si« so es de ma-
í'*d*» recio para las blaad^B aaenUdera- , p á s a t e 
por la cssa de Borbolla y encontrarás sillas precio
sas á 1.75. 3, ? | . 3 y $t. (Mllouee A 4, I.S0, 5, 6 . $7. 
Si l lcacitoi á U 3 , $2.'5. S . fies á P.BO, 13. 1», 17 T 
V2 pesos. Visita, i ues, la cus» Compostela 52, 54 
) f6. c 560 7 Ab 

Para devolver al cabello su oolor prl-
itiyo no h i y mejor c o s m é t i c o que el 

á p a fle Persia fle S a i É 
E l favor que el p ú b l i c o d i i p e n s » á es

te c o s m é t i c o , (desde 1876 no es sola-
ruecto decidido «ino creciente, lo que 
pruebaquee l A G U A D E P E R S I A de 
W»adai , al deveiver el color al cabello 

N O L O D E S T R U Y E 
y que el artificio ea tan completo que el 
jo más esperimeDiado no descubre si 

-A cabello e a l í te&i io. 
Se puede e m p U a r s i a tener que lavsr 

se la cabeia Deja el cabello, « u a r e 
brillante, tedoto. jNo mancha! ¡fio eu-
bucta! 

S« venóle - c todas la« boticas j perfu 

I - I U P ^ T O 

Fué detenido por el vigilante 815 el 
blanca Manuel Cadrerilla vecino de Cura
zao 3;) por acusarlo el pardo José Rodrí
guez, domiciliado en el n041 de la propia 
calle, de haberla hurtado una camisa y 50 
centavos en calderilla. El detenido quedó á 
disposición del Juzgado de Belén. 

M E N O R L E S I O N A D O 

La menor Ernestina Cuervo, de 2 años de 
edad, se cayó de la escalera de la casa n0 
77 de la cab.ada de Bolascoaio, sufriendo 
lesiones gravea en la cabeza, que le produ
jeron una con uoción cerebral. 

E E Y E R T A Y L E S I O N E S 
ü n vigilante del cuerpo de policía detu

vo ayer noche al blanco Manuel Cajaravi-
He, vecino de Esperanza número 10 y par
do Isidro Borrego Marín, domiciliado en 
Suárez número S7, por haberlos encontrado 
en reyerta en la calle del Aguila, esquina 
a Esperanza, pegándose con piedras que 
tenían en las manos y con las cuales se 
causaron heridas y lesiones leves. Ambos 
individuos fueron remitidos al juzgado de 
guardia. 

Ü N E S T A F A D O R D E B I C I C L E T A S 
Por aparecer autor de la estafa de varias 

bic cletas que fueron ocupadas en la casa 
número 30 de la calle de los Angeles, y de 
cuyo hecho conoce el juzgado de instruc
ción del distrito de Jesús María, fué déte 
nido por un sargento de la sección secreta 
d^ policía el pardo Andrés Rivas Nodarse, 
domiciliado en Si lud número 78, cuyo indi
viduo fué puesto á disposición de la auto
ridad competente. 

N O T I C I A S V A R I A S 
El comandante del castillo de Atarés, se 

ñor Díaz Villalón, detuvo y remitió al Vi 
vac para su preseutació • en la uorte de po
licía, al blanco Gabriel Oliva Bosch, á quien 
sorprenció en los momentos quo le exigía 
á don José Magriñá cierta cantidad de di 
néro con amenazas de publicar unos suel
tos en un periódico si no se lo daba. 

Al Juzgado de instrucción de Jesús María 
se d'ó cuenta por la policía secreta de que á 
don Rodolfo Gunner, vecino del hotel Isla 
de Cuba, le robaron de su habitación un 
chaleco con un reloj de oro y leontina de 
plata, 104 pesos oro americano y 10 mone
das mexicanas. Se ignora quien ó quienes 
sean los autores del hecho. 

• 
Fué detenido el menor moreno Félix 

Mendoza por haber robado á Mr, Walte-
rio M. Daniel una leontina y dos relojes de 
su habitación, calle de la Industria núaiero 
128. Dicho menor fué remitido ante el se
ñor Juez de guardia. 

En los altos del cafó L i D ann fueron de
tenidos el jueves último ocho individuos que 
estaban jugando al p'tintm de intei ós Los 
detenidos quedaron á dlsposiclóu de Mr. 
Cazairk. 

A don Jesús Castañón y Fernández, ve
cino de Sierra número 2, en Puentes Gran
des, le robaron el lunes último dinero y ro
pas por valor de 100 pesos, por cuya causa 
fué detenido Ramón Prieto y se procura la 
captura do otros dos más, cuyos nombres 
conoce la policía, 

Dn sargento y dos policías de la sección 
secreta detuvieron á don Juan Siucbez 
Castellón, vecino do Campo Fiorido, por 
aperecer autor de una estafa de dinero á 
don Angel Espinosa y de cuyo hecbj conoce 
el Juzgado de Jesús María. 

Debido á las gestiones de la policía se 
creta han sido detenidos en Veracruz, don 
Carlos de la Torre y don Pablo Aynart, á 
quienes se acusa, al primero como autor 
del robo de trece mil pesos al señor Ramón 
Martínez y al segundo como cómplice. 

Las autoridades de Veracruz les remití 
ráo á esta ciudad así que so envíe un fun 
cionario de la policía de la Habana para ese 
servicio. 

La niña Carmelina Domínguez, de 6 
años y vecina de Damas 3i), sufrió varias 
quemaduras en diferentes partes de su 
cuerpo, al caerle caerle en cima un jarro con 
agua caliente. El hecho fué casual. 

Por orden de superior Mr. Cazacrt, los 
policías de la sección secreta señores Kara 
kadze y Goicuiría detuvieron el jueves úl 
timo á*Mr. Williams C. Baquer, vecino de 
la calle de Hernández número 4, Puentes 
Crandes, á causa de encontrarse reclamado 
por el gobierno de Washington como esta
fador y falsificador de giros postales. 

El detenido se encuentra en el vivac 
disposición de la autoridad correspon
diente. 

En la casa de socorro do la segunda de
marcación fué asistido el menor blanco An
tonio Pérez Flores, quien sufrió casualmnn-
te una herida en la mano izquierda al estar 
trabajando en la máquina de la panadería 
La Castellana, calle de San Miguel esquina 
á Campanario. 

Al ser arrollada por una bicicleta que 
montaba un individuo blanco que no fué 
detenido, sufrió una luxación en el brazo 
derecho la morena Antonia Castro, vecina 
de Zanja número 133. 

, En la estación de policía del quinto, ba
rrio se presentaron don Ignacio Cuevas, 
don Juan Montero y don Nicolás Miran ia, 
redactores del periódico La Vanguardia, 
cuya oficina se halla establecida en el nú
mero 190 de la calzada de Sao Lázaro, de
nunciando infracciones municipales y actos 
deshonestos cometidos por varios vecíuos 
de dicha casa. 

Una joven blanca, vecina de la calle de 
Manrique, t ra tó do suicidarse tomando una 
sustancia tóxica, á causa del estado de po
breza en quo se h i l la y no tener con quo 
alimentar á sus h'j )s. El edtado de d eba 
joven fué caliücaüo de leve salvo accidente. 

Por injurias al vigilante Ramón Fe rnán 
dez, fué detenido el pardo José B. Armente, 
ros y remitido al Vivac p i ra ser presentado 
ante el tribunal Correccional do Policía. 

El vigilante 22Ü detuvo al negro Bernar
do Carrillo, vecino de Marqués González 
número 6, por haberle robido uu par de 
zapatos y causarle contusiones con una 
piedra al asiático Sotero Maoice, vecino de 
la calle de Sao José esquina á Oqueodo. 

Ea el Vivac ingresó el blanco Julián Mo
lina Aguiar, para cumplir tres días de 
arresto que fuó impuesto por el Juzgado 
Municipal de,Belén. 

L A C I U D A D . — i í u y concurridos loe 
templos y los paseos en los dos solem 
ues d ías que acaban de transenrrir. 

L a ciudad no ha perdido sn fisono 
mía habitaal. flan circulado v e h í c u l o s , 
muchos establecimientos permaneoie 
ron abiertos y no han cesado de escu 
charse 'os pitos de las fábricas , el c ía 
morco de los vendedores y el timbre 
de los carritos. 

E l mismo movimiento del resto del 
afio. 

A n i m a d í s i m a s las retretas, las del 
Parque Central y las del Casino Espa 
ñol. 

L a s dos populares bandas—la de 
Pol ic ía y la de ü á p a ñ a — a e han esme 
rado en llenar cumplidamente los pro 
gramas concertados para ambas no 
ches. 

E l público afluyó en n ú m e r o conai-
derable A los parques del Fr^do atrai 
do por la selecta mús ica de la Banda 
España . 

L a retreta del Parque, con el cordón 
de carruajes á lo largo de las aceras, 
difería notablemente de su tradicional 
aspecto. Pero ¡qué hemos de hacer! 
Como és ta , son tantas ya las costura 
bres que han desaparecido de nuestro 
pueblo. 

Mucho orden y an imac ión completa. 

B O D A S I M P Á T I O A . — B Q la iglesia de 
San Felipe tendrá lugar esta noche 
una boda s i m p á t i c a . 

Contrayentes: la bella señor i ta Hor
tensia l i icard y el conocido joven don 
Oscar Just in iani . 

L a nupcial ceremonia e s t á a a a a c i a 
da para las nueve en punto. 

Asistiremos. 

V I O L E T A . — 

Este calvario cesará. Algún dia, 
tan sólo ha de vivir en la memoria. 
¡Es hora de pasión!. . ¿Perú alma mía, 
no piensas en el sábado de gloria? 

José Gordil$. 

E L H O G A R — S e nos comunica que la 
admiuistraciÓQ del culto per iódico de 
lab familias E l Hogar, que dirige nues
tro amigo Zamora, el n ú m e r o de ta^ña-
na no vera la luz no tan solo por efecto 
de la solemnidad de la semana maye r, 
sinoque a d e m á s el presente mes consta 
de cinco domingos y sabido es que E l 
Hogar üCK*e publica m á s que cuatro 
veces al mes. 

E s t a semana la emplea el per iódico 
de las familias en la preparac ión del 
precioso i úmero que aparecerá el do 
mingo próximo. 

E S P S O T Á O U L O S D E L . D Í A . — R e a n u 
dan su temporada desde la noche de 
hoy los principales coliseos de la oiu 
dad. 

E n Pa^ret c a n t a r á n los artistas de 
Lambardi la ópera Traviata. 

Amel ia Sostegni—la bella y valiosa 
t i p l e— in terpre tará la parte de prota
gonista. 

De Albisu—donde se estrena el 
s a í n e t e i?/ il'timo chulo—habla exten
samente en otro lugar nuestro compa
ñero Feportcr. 

L a r a anuncia L a Exposición de P a r í s 
á primera hora seguida de E l once de 
Abri l para terminar la función con el 
juguete ¡rialditas las innovaciones. 

Intermedios de baile. 
E l cartel de C u b a contiene ranchos 

y variados atractivos. 
L a u r a López , la aplaudidís iraa L a u 

ra, bairará el Tango y Alegr ía? ; la be
lla E l v e r a y Mr . F r a o k harán las deli
cias del públ ico con sus danzas do
bles; los esposos Dal Monte—Blanqni-
ta y Kan!—cantarán nuevos boleros, 
couplets y canciones; las s i m p á t i c a s 
hermanas Amel ia y Albert ina B a s s i g -
nana—flores del g é n e r o coreográñeo 
es trenarán r n baile precioso; y mil 

J 

Sillas elegantísimas y cómodas, de meple y k i u c o la doce
na á 21^)6808 . 

Sillones de costa-a á $2 75 uno. 
Sillones grandes á $ 4.45 uno. 
Sofaes de isrual clase $ 9.25 uno. 
Metas de centro con tapa de regilla y adornos á $9.50 una. 

T . c b e n c o l o r n a t u r a l ó i m i t a c i ó n n o g a l e x c l u s i v a -

m e n t s e n " L a C a s a d e B o r k l l a . " 

y tres copas más que d i s t r a e r á n agra
dablemente al espectador por la ínf ima 
cantidad de treinta centavos, precio de 
entrada en el coliseo de K i m ó n G o n 
zá lez y C ' 

Terminado el e s p e c t á c u l o el repu
tado pianista del teatro tocará bonitos 
danzones, polk is, valses y d e m á s pie
zas bailables, basta las dos de la ma
ñana. 

ü n estreno en el J a r d í n Americano: 
la obra p lás t i ca en nn acto y siete 
cuadros titulada Tamales con picante 
y sin picante, original de Manolo Sala
drigas, el más popular de nuestros a u 
tores cómicos . 

E l s a í n e t e E l chécere cantúa y la re
vista E l .Dorurfo completan el progra
ma del teatro de Consulado y Virtu
des. 

Y llegamos al Circo de Pubillones. 
Desde terapraao luce el local del an

tiguo Olimpia una pintoresca decora
ción de palmas, banderas y forolitos. 

¿Qué pasa? —Pues nada menos que 
esta noche dan su func ión de gracia 
los dos activos y populares represen
tantes de la empresa, J o s é P iñera é 
Isidoro R á b a g o (el M o n t a ñ ó - . ) 

E l programa es de primer orden. 
C E N T R O A S T U R I A N O . — T r a s el l lan

to la risa y á la vuelta del dolor la ale
gr ía . 

E H la historia inmutable, el eterno 
centraste de la vida. 

H a n pasado ya los d í a s de recogi
miento y medi tac ión , propios de la so
lemnidad grandiosa que conmemora 
nuestra iglesia, y se suceden ahora las 
francas y naturales espansioues del 
placer. 

Kepican los campanarios y vuelve 
para una sociedad lo que es su gozo y 
so contento. 

He aquí que sea el Centro Asturiano 
de los primeros en abrir da par en par 
sus puertas á la a legr ía ofreciendo raa 
ñaña por la noche un gran b i i l e de sa 
la que reunirá en los e s p l é n d i d o s salo
nes del instituto á ana nutrida y ani 
mosa juventud, partidaria de la danza 

L a entusiasta s ecc ión de Recreo y 
Adorno del Centro Al8turianot celosa 
siempre del mejor é x i t o de todas sus 
fiestas, ha hecho muchos é importan 
tes preparativos para el baile de ma 
ñaña. 

Los carnets, por ejemplo, son de c 
gusto de l i cad í s imo . 

Proceden de la acreditada casa tipo 
gráfica de Mercaderes Í 4 y si var ían 
en tamaño , forma y estilo, conservan 
todos la expres ión de la elegancia más 
completa. 

De dieciseis piezas consta el progra 
ma del baile. Cas i la mitad son dan
zones y . . . . ni un soio l i o s l e p 

Muy bien! 

T A B O A D E L A . — S u nombre el públ i co 
evoca—y por el espacio v u « l a ; — q u e es 
médico Taboadela,—y m é d i c o de la 
boca.—Y no sólo s ; c » y cura—cual
quiera pieza d a ñ a d a r — l a n d o tregua á 
la taimada—dolencia que tanto apura, 
—sino que sus diligentes—manos sa 
ben preparar—un e l íx ir s ingular—para 
la boca y los dientes.—Con los polvos 
combinado—este e l íx ir de primera—lo 
emplea la Habana entera,—por lo fino 

delicado. — L o tiene en el tocador 
la elegante señor i ta ;—lo basca, lo so 
licita,—todo el mundo con fervor; | 
pues n > hay ni en Londres ni en F r a n 
c ía .—para la boca, segara,—ni tru di-
cac ión más pora, — m á s fresca y de más 
fragancia. — Y. as í , dá al aire la vela 
de su gallardo ba el,—'a fama, ¡ levan 
do en ó;—el nombre de Taboadela. 

L I O E O D E R E G L A . — G r a n b-.ile do 
sala esta noche en ios salones del L i 
cto de Regla. 

L a créme de la juventud reglana 
acudirá en masa, nos dice " E l Sul
tán.»' 

Nochedeliciosa la de hoy en la pro 
gresista sociedad. 

L A N O T A F I N A L . 
G e d e ó n es partidario fanát i co de l a 

paz universal. 
A l leer en nn per iód ico las noticias 

del teatro dñ la guerra anglo boer, ex
clama indignado 

—¡El teatro de la guerra! ¡Ahí tie 
nen ustedes un teatro que d e b e r í a 
quemarse de ana vez, sin qae volvie 
ran á reconstruirlo j a m á s ! 

A L G U N O S B O T I O A R I O S P O C O E S C R U 
pulosos se valen de lo poco que algu 
ñas personas saben de medicamentos 
para inducirles á comprar preparado 
nes inferiores, cuya venta le produce 
mayor ganancia 

No dejarse e n g a ñ a r de ese medo, y 
exigir la l eg í t ima " E m u l s i ó n de Scott." 

Alfonso X I I . Cuba, Junio 1G de 1894 
Sres. Scott & Bowne, New Y o r k . 

Muy señores míos: Con sumo gnsto 
hago constar que he obtenido siempre 
un excelente resultado asando la 
" E m u l s i ó n de Scott" en la tuberculo
sis, enfermedades escrofulosas, y espe 
cialmeute en el raquitismo en los ni 
ños; por lo qne no dudo recomendarla. 

De V. atento s. e., 
Pedro de la Flor . 

E n todo canastillo de bodas debe fi
gurar un surtido de Kananga del J a 
pon, de Rigand y C , de París: 
Extracto, Polvos de 
penetrante aroma. 

Los n i ñ o s enclenques, flacos raquí
ticos son linmerosos. P a r a darles la 
fuerza, la gracia y la frescura de sus 
años , basta con administrarles el iWo-
rrhuol Chapoteaut, principio del aceite 
de h í g a d o de bacalao moreno, en for
ma de capsulas, no tardarán en forti
ficarse y aumentar de peso. 

F I E B R E S 

F I E B R E S 

D E A C C E S O 

P A L Ú D I C A S 
Se cortan y curan inmediaíamente lo

mando 12 Perlas de sulfato de Quinina de 
Olerían. 

Estas Perlas, preparadas en Parh con 
la aprobación de la Ac.idemla do Medicina, 
se venden en frascos en todas las íar 
macias y drofruerias. 

Puede también hacerse uso de lasper'as 
de bisulfato, clorhidrato, de bromliidraio 
ó de vjlerianato de Quinina de Clertan, 
pues todas ellas son eficacísimas. 

La Oiiiniua de Clertan es la más pura y 
por tanto la más eficaz que existe en el 
mundo. Exíjase sobre la etiqueta la firma 
Clertan. 

Véndense en frascos en todas las farma
cias y dn-gucrias. 

La 0,1''i'na de Clertan es la más pura 
y por consigúeme la más eficaz que existe 
en el mundo. 
i Exijas i sobre la etiqueta la firma Clertan. 

M ú i u m m ñ n m i 
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D E S P U E S de éfltos 
cias da 

sb<li enc ía es aatl eejjur J qu» se consi-
ÍLÜ « nn draarr< g'o de vientre con el »bo -
so d ; pete ríos y niariacos. P a r a eulo-
narlo, pan» h i^tr qua el es tóniapo vuel
va á BU eer, n'da mejor qua el V I N O 
D t í PAPAY1N \ D E G A N D U L que 
se ven'ie ei !ju las las boticas. Tomtae 
u n i f o p i t a de esie > x Jtlinte v^n j c^da 
vez (¡na se s eata cno con aae&o / p' sa-
dei de es tómago des u's <Ie ¡as comií ias; 
cou no ores de vientre y do es ló asgo; 
coa d iane i s , co J vé ti^cs, enn l l e i u r a ; 
e u i m p»l b a, en todo» leseases rn 
qne b^ya de-aneglo del apira'o yatt o-
in< eet iá»! . 

E s recomen lado el •Vico de Pap <3 ina 
de G índn' i p )r núes ros tn^s acred ta-
do» f icn l t i t i 'ua como pue''e verte ea 
1"8 prospectos que aoompañan á cada 
fra TO. 

Ha d i o premiado en trece exposicio
nes, aIoan¿Mndo tiempre premio» sups-
r ores A Medalla t e Oro. 
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Agua, 
tan delicado como 

i i i í i a s r i i o C I V I L 

A b r i l 8 y 9 . 

N A C I M I E N T O S 
B E L É N . — 1 hembra, ilegítima, blanca. 
1 hembra, meatiza, ilegítima. 
1 varón, blanco, legítimo. 

• G D A D A L U P E . — 1 vflron, negro, ilegítimo. 
1 varón, negro, natural. 
1 hembra, blinnca, ilegítima. 
1 var n, blanco, legítima. 
J E S Ú S M A R Í A . —2 hembras, blancae, le

gít imas. 
1 hemb-a, mestiza, natural. 
] varbo, negro, natural, 
P I L A K . —1 heaibra, meatiza natura!. • 
1 hembra, blanca, natural. 
^ varones, b'ancos, leRÍtiraos. 
2 hembras, b'ancas, legítimas. 
C E K K O . — 1 varor, blanco, legítimo. 
i hembra, blanca, legítima. 

M A T R I M O N I O S 
B E L K N . — Ramín Nicolau Valdespino, 24 

año.-, Guanabacoa, üienfaegos, 49, con Ma
ría Mfrcadea Gonzá 'cz Valoés, 22 años, 
Guanabacoa, blancos. 

D S P U N C I O N E S . 
BELÉN.—Rosario Cabrera Ponco, 61 años 

Habana, blanco, Obrapía , 50, Hemorragia 
cerebral. 

Paula López, 2 meses. Habana, negra, 
Habana, 151. E. infantil 

G U A D A L U P E —Rosa Gordon, 76 años, La 
Salud, blanca, Campana . ío , número 7. A -
trepsia. 

Manuel Sánchez Gil, 5S años Santa Ele
na, blanco, San Rafael, 131. Grippe. 

Martín Suárez y Hernández, 52 años. Ma
tanzas, blanco, Trocadero, 10ü. Hemorra
gia cerebral. 

J E S Ú S M A R Í A . — M i g u e l Gonzá 'ez Alva-
rez, 4 meses. Habana, blanco, Esperanza, 
111. Pneuraar ía . 

José C. Romero, 72 años. J a g ü e y Gran
de, negro, Suárez, 22. Griupe. 

Antio Pardo Mestre, 59 años, Santiago 
de Cuba, blanco. Alcantaril la, 36. Arterio 
osclorosis. 

Agustina Lima, 21 años. Habana, b l an 
co, A. Recio, número 9. Tubarcalosis pu l -
monar. 

P I L A B . — A n t o n i o Martínez, 33 años, Gua-
najay, negro, Salud, 173. EuterocoliMs. 

Lan Yuo, 58 años, Peklu, amarillo. Z a n 
ja 189, Bco. pneumonía. 

Justa Rosado y Mart ínez, 7 añoa, H \b a-

na, blanca, Cquendo, cúmero 43. Pneumo
nía aguda. 

Cnrlota González Alvarez, 14 meses,San-
tander blanca. Castillo, 4. Grippe. 
blaníS ! ^ f z Santiago, 2* años, Habana 

Fmn'i i? J Norte' 255- fcnteroii.ís. 
da Nuiv0a n rígUeZ 0rteg!, ' '20añoe' V('re-
quiU.sToañbca!nCO'GerVa8ÍO'97' Bron-
añoEHPa0b¡;^gdalena M"Díalvo Valdés. 1 
ano, uaoaca, meztiza, Sania 
Entere colitis. ' a Ana, n. 14. 

R E S U M E N 
Nacimientos 
Matrimonios 

. . . 20 

. . . 1 
Deiuncione? l y 

i L b r i l 1 0 . 

N A C I M I E N T O S 
C A T E D R A L . — i varón, blanco, legí t imo. 
B K L E N . — 1 hembra, mestiza, legít ima. 
1 varón, negro, legítimo. 
2 hembras, legít imas, blancas. 
G U A D A L U P E . — 3 hembras, blancas, le

gítimas. 
1 varón, menizo, natural* 
2 varonep, blancor, logit'raop. 
J E S Ú S M A H Í A . — 2 hembras, blancas, le

gít imas. 
2 bembas, blancas, na tu ra íes . 
P I L A R . — 3 varones, blaocop, legítimos. 
1 hembra, mestiza, natural. 

M A T R I M O N I O S 
P I L A R . — T o m . i a Ricardo Garda y de la 

Cruz, con Luisa María do la Esperanza 
Va:dó3. 

D E F U N C I O N E S . 
C A T E D R A L . — J u a n a Vázquez Cores. 57 

años, Galicia, blanca, Desamparaaos, 40. 
Afección cardiaca, 

B E L É N —Emilia Cisneros Norieera, 6 me
ses. Habana, mestiza, So', cúm. 112. Pneu
monía, 

G U A D A L U P E , — A m a l i a Padilla Rodríguez 
20 años, Canarias, blacca, Manrique, 100. 
í. mitral . 

Baldomera Caridad Gut iérrez Freneda, 
41 días. Habana, blanca. Amistad, n. 17. 
Atrópala. 

Marcelina Rodríguez Domínguez, 88 a-
ños, Canarias, blanca, San Miguel, 06. A . 
eeclorosis. 

J E S Ú S M A R Í A . — E v a García Lezcano, 3 
nwes. Habana, blanca, Estrella, 64. Palu
dismo. 

Edgío Aurelio Valdós López, 3 meses. 
Habana, blanoa, San Nicolás, LÚmero 200. 
Atrepsia, 

Frat-cisc.-) Tellez Alvarez, 20 días. Haba
na, mestiza, Figuras, i . Atrepsia. 

Águeda de la Osa y Pen'che, 24 días Ha-
barta. blanca, Gloria, 227. AtrepMa. 

P I L A K . — M a n u e l Risoto Valdés, 28 añoar 
Habata, blanco. Concordia, 97. T . p u l 
monar. 

María Maunela Vanadel Alonro, 18 años . 
Pinar del Rio, mestizo, Concordia, 191. T , 
pulmonar. 

^ R E S U M E N 
Nacimientos 19 
Matrimonios 1 
Defunciones 11 

fes Anuncios Franceses m ¡m % 

« M Y E N C E F A V R E J C » ! 
• 18, eu* Ct l i Orange-Bateliére» PARU % 

R Í 7 S O L I T A R I A 
I&CCSACIOR CIERTA 

en ,8 H O H A S con los 
( H é l m l o s S e c r e t a n 

Farmrcéutioo, Laureado y Premiado 
ÚÍÍICO RSUSDIO IKriLIBLB 

¡ftOOPTADO POR LOS HOSPITALES DE PAlUSi 
Depositarios en LA tf . in. lS. í ; 

JOSt SARKA; - LOBC y TORRALBA3. 

SOPAS r SA USA S • Q Ul-SAD O S 

Y PARA CONFECCIfi NAR COK RAPIDEZ 
^ Í OCI Q OTQüí cióso Y. E50N o MICO 

V E R D A D E R O 

EXÍJASE LA FIRMA: L I E B I G 
ENTINTA A Z U L S O B R E L A E T 1 9 U E T A 

, S E V E N D E POR MAYOR: 
DEPOSITO CEííTML DE LA C1/- L I E B I G 

PARA FRANCIA Y ESPAÑA, EN PARÍS. 

i v o u f t r 
P o r s u s a b o r 

a g r a d a b l e y ^ L I N F A T I S M O y 

s u e f i c a c i a e n E N F E R M E D A D E S 

l o s c a s o s deI P E C H O 

S u s t i t u y e c o n v e n t a j a 

á las E m u l s i o n e s y 

ai A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o . 
CLIN y GOMAR, PARÍS - y en toen tai Farrricltt. 

I S F A T O - G L I C E R A T C 

D E C A L P U R O 
Reconstituyente general 

Depresión 
l Sistema nervio 

Neurasthenia, 
Exceso de Trabajo. 

^ 0 ^ 

Debilitad general, 
Anemia, 

Raquitismo, 
Fosfaturada, 

Jaquecas, 
i ? 

D e p o s i t o g e n e r a l : 

C H A S S A I N G y C", P a r i s , 6 , a v e n u e V i c t o r i a 


